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F a r m a c i a 

P a s e o S a n J u a n , 2 3 m 

S e h a l l a n d e v e n t a e n 

l a s b u e n a s F a r m a c i a s y 

C e n t r o s d e E s p e c í f i c o s 

S e g a l a . V . F e r r e r . ü r i a c h . 

P é r e z M a r t í n . T a r r é s . R . 

011er, T a r í n y M a r t í n . G u e 

r r a C o r t é s . G a l á n 

F a r m a c i a P a s c u a l 

R o n d a d a S a n P e d r o , n ú m e r o 5 4 
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N O C O M P R A R L O S I N V E R L O Y O I R L O 

DISCOS DOBLES 

P E S E T A S 

R e p a r a c i é n e c o n ó m i c a d e 

D S C O S u s a d o s 

G R A N S A L D O 



¡Sáhrt.Jo, 12 rte a b r i l de f $ 2 l E l . D I L D V I O 

¿ B i p l l é i ^ t i c o s 

C U R A R E I S R A D I 

C A L M E N T E C O N 

- T S T e r v í o s o s - 3 N r © i x i r a s i : é i a . l c o s I 

B O R O S A . 
Nueva medicación sin 1 ^ iuconvcíiicntes del BROMURO, ULTIMA PALABRA DE LA CIENCIA. Exitos sorprende . 

tes en el Histerismo, Espasmos, Jaquecas, Insomnios c Incantínencia nocturna de orina. 

P E D I D B O I F L O S - A J C J e n l o s C e n t r o s d e E s p e c í ñ c o s y F A R M A C I A G E L A R T . P r i n c e s a . 7 

B I C I C L E T A S 

B . S . A » 

y d e l a s m e j o r e s 

m a r c a s f r a n c e s a s 

d e s d e R e s e t a s 

S E M A N A L E S 

A c c e s o r i o s de t o d a s c l a s e s 

CALLE SANS, 140 T E L É F 0 H 0 4 5 4 H . B A R o K i ^ O l V A 

O r . M o r o 
V í a s U r i n a r - i a s - ¡ W a i s r l T . - R a v o s X 
Plaza do la Lnlversidad. I ; d o l í a 5, económica, de 7 a 9 

C O N S U L T A 

do enfermedades IÍ». ta piel y de .os 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e ra . 29. ent io . 
Do 11 a 1 ? de 6 a 7. 

I'MPOT'EÑCIA. 
6IFI1 . ÍS . 

M A T R I Z : : 
T r a t a m i e n t o s modernos s m dolor . — Rambla, Ulano Boquer ia , n ú m e r o 8, 
• n t r e calle Hosp i ta l T San Pablo. De 9 a 12 y de 3 a 8. Fest ivos, de 9 a 12. 

C O Q U E L . I J C H e 
T O S F ' B R I N A 

Curaciórs radical en Quince días 
por arave, antigua y rebelde que sea. INSTITUTO M E D I C A L . Cortdc Asalto, 23, pral., I.» 

CONSULTA DE I I a I . LUNES Y VIERNES GRATIS A LOS EIÑGS POBRES 

V I A S U R l N A R I A S - M A X a i Z - S I F I L I S - R A Y O S X 
Cura radical do la B leno r r ag i a c r ó n i c a :**: : ' : T r a t a m i e n t o exclusive 
C O N D E D E L A S A L T O , NUMERO 18 Ds 10 a 2 j 4a 7. Especia! económica do 7 3 10 B 

H o t e l R e s t a u r a n t R C X O R - L A S P L A N A S 
n n b i r r l o s reclamo especiales. Esmerado servicio a la car ia y a enbier-

los . Gónfór tHbleé h t t b i t a c i o n é s para f ami l i a s . S i l u a o i ú n ideal y í r o n d o s o 
p a i ( ¡ n e al pie e s í a c i ú n . Encargos a l teléfo&o i l ' S A, 

I l A H W P O R T A D O H f l D E C f i t ^ B O H E S 
(SOAO. liTDR.J 

«VISO A UO£ OBTJUibLSTHS OB CURBÓN VEGETA» 
E í ( a sodiedad receptora de los mejores oarbones que so producen en el 

t x t r & n j e i n , poae d« manif les lo a loa detal l is tas que en sas almacenes, l a -
fepttKÜTScia, *3, S. M . . a 500 metros de la e s t a c i ó n de Boga te l l , e n c o o t r a r á n 
f l f i r . p r a er ls tsncias a los mejores precios . T a m b i é n e n c o n t r a r á . ! los mismos 
« a i b s x i e ó «¡" ' asados en saquitos do papel , « e g i i u pal ' ;n te n ú m e r o 
TeMfcno , 1351 S P. i 

A V I S O 
Conviene a toda s e ñ o r a , caballero 

n i ñ o compra r sus guardapolvo.s, balm 
s trajee en lo -nes E L LOUVRE, 
Carmen, 38. 

G r a n t a l l e r de m á r m o l y p i e d r a 

F . G - R A E L I L I 
Gran ocasídn 4e mesas para cate y hará 

Mesas completas 42 c/na. IS'SO p ías , 
i d . í d . 50 c / m . 19'00 ptas. 
i d . i d . S4 c / m . 20*00 pta;. 
i d . i d . 60 c / m . ÜS'OU pías , 
i d . I d . 1 0 0 X 5 O c / m . 30*00 pías , 
i d . i d . 1 1 5 x 5 5 c / m . 35*00 pías . 
Mostradores f o r m a americana, para 

bar3 y c a r n i c e r í a s , colocados, desde 
700 p í a s . 

No dejar da v i s i t a r este ta l le r pní 
sus l imi t ados precios, l ' royoolos gratis 
Gran E x p o s i c i ó n de t rabajos a r t í s t i cos 
para Cementer ios , especialidad de la 
casa. Hostafranche, n ú m . 9. Tranv i j 
n ú m . 52 ( jun to car re te ra B ó r d e l a ) , 
55. 50, 57 y 1 por Cruz Cubierta. 

TH; ó ELIDIR PUJOL 
E l m e j o r d e l o s p u r g a n t e s 

O C A S I Ó N 
Tra jes de verano para caballero, a 

medida, . i precios i n c r e í b l e s . E L LOU
VRE. i a rmen, 38. 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

l - e d a r é 
un corte traje estambre supertor, por 40 
pesetas Hechuras y fotros a nuesti u cas

tre. 50 pesetas 

lia 90 pesólas \ \ m üo traie úe 150 
Pruébelo usted y suba al piso piiucipal 
de la calle de Trafalgar, número 3 (j^|",0 

a la plaza de Urqninanna) 

R e t a l e s p a r a t r a j e s de n i f io 

P a p e l e s p i n t e d e s 

y papel para cristales. Arths, 6, TeliJ473A 
A L T O 

K o sentarse a la mesa s m na ^ • ̂  
dapoh-o consprado en E L LOÜVHc 

Carmen, 38. 

SAXTO 1>K HOY. — ¿aatoi JaíU, Titu>r y Bftidu j MUtb Pn?»ii» 
<CWÍ e «Te<<«i:i« a )*a \\'& *• >» m**»*.«• • • l a » ' 

• • i» •! í«! • !M Sil nurt«n».-St oone a!»« «TB;sjl».-S«!« U La»» »1»» WM mftaaa.—Se pone • la» OK iua3.t!irtaa 



E L D I L U V I O S á b a d o . 12 de a b r i l de Í 9 2 t PAO. » 

T E A T R O S 

% C J - J - a n T e a / t l T O d e l I _ , Í C e O Mbaao-19-Inaa^" ' '5°1foja íe t^_ora^dePr imaver» . -El^ 

J S - A - I I J E S S 
<le la famosa compafiia de 

3 R . X J 3 O S 
c»n los celohradiw ballets: SYLPHIDKS^LKTRIGOUNE, estreno en KBpaüa; L AflU^S MIDI U UN FAUNK, riUNCIPK IQOR 

Se d ex pacha en contaduría. 

: 111 t f * • * * * * * * * * * ' ' ' T ' * ' > ' * * * * * * * * * * * ' l ' * ' l l * * * * * * * * * f c * * , ' * a * * * a * * * * " ' * " ^ ' " f t t f t t f i t l t l i a t l i é ' i i M t M t j ' 

T e a t r e C a t a ^ l á b o r n e a . 

* • 

i • 
i 

La rolna do leí rondalloj L a 
r e c l s r Ua V a l l l o l o n i i 

R A M O N P E Ñ A - U l t i m a s e m a n a 

Toletdn •; •« • A. — ATUI, dLuulito. a leu clac Urda. — llutaqnes, a l'XA I a O'Cj pesetea. — La raniosa comedia d-Kn Froderlc Soler 
1 3 3 1 . n E C T O l r l 3 3 E V A . X J T J i r ' O G - O r « J A . 

Mtt. Butaque', a DOS peiweles. M» dos grana éxita del Teatro CatalA 
J L . - A - Z D O J X T - A . I ^ T E I T - A . 

.¡¡vortMa comcüa (t'ICn Bertrana. I l 'V U ' A I O U »!. da l'Apeles Montres. — D?mi. diomanira. a dos quarts <le qnatra 
\ cnlatoc*. d'l'.n Fulcb i Turren Pruui populars. — A dos quarts de sis: 1*9 d o n ^ n a t a i tA l 'ai iua' . Sil: <£l 

J i JA l*o>fiunl- Butaques a l«>S pesectes. - Ks dcspatxa a fompladuna. ... 

t 
* 
í Gran compafiia de r.ancnela y opo-
5, rota. — Trluinr actor v direcU}^ 
:•. Hoy. sábado, a las cuatro y media de la tarde, y a las dio», de la noche: Urandiosu funcloiios EN IIOXUU Y llEXEFICIO DEL COLOSAL BARITOSO 
+ F E D E R I C O C A B A L L É 
• El éilto teatral mis grande del afio: La zarzuela en tres actos, libro en Terso de Josí Andrés do Prada. música del maestro Josó Padilla, 
t S O H . 1 3 J E S B V I X ^ L S - A . 
S par lo» eminentes cantantes señoras Feroz Carpió. IJnrrt y Galindo y lossefiores FEDEKli:o CABALLE. Pofia. Uorell. Carrasco, Vidal, demás prlnci-
.'. pal» parces de la cnnipaftía- todas las secundas tiples, cuorpo d^ hallo y coro cenorni. — Urandlnsa prosont.v 16a.—Decorado de Castells y Fernández. 
j . Vestuario de la Casa Paquita y acto primero do la preciosa zarzuela, do López Monís miisica del maestro Mlllán, 

por FKDEB1CO CABALLE, y seiiora î Sana y Viladoms y sefioros Morell, Acua\'iva, Pastor, etc. — Por deferencia al beneficiado tomará parte el eml-
T nente balo cantante KNUIQÚE BKUT que estrenó la obra on esK* teatro y dirigirá la orqnesta el autor de la partitura, el ffeulal maestro Uafsol Millán 

Mañana, domine», últimn dia do la temporad,-.. - Despedida do la coiiipañia. -Orandoi programas EN IIOXOU Y BENEFICIO DEL NOTABLE 
I PKIMLli ACIOK Y DIRHCT'il: , 

R A M O N P E N A 
A las tres y niodiii tardo: P O C A i» J.ÍVA y S >1-O 5 » S V f ' . t , * y arto primoro del B P A J x ^O SEUL. - Noche: S O L O"í '-="-VIULA 
y acto primero de l , F" A J A <JO AZUL» — 8« despacha en Contado ría coa pi aumento del 15 por 100. — Dia Oí • '¡loria. DEBUT do una 
«randiesa compañía de zarzuela. — Véanse las listas de dieba compañía. 

F E D E R I C O C A B A L L E 

3 l a t e m p o r a d a . 

I " T E A T R O 
Lunes. 14 y Martes. 15 do Abril de I9il í 
Tarde, a las 4 y media y noche, a las 10 

L r A R A S I O I M 
Obra de gran espectáculo, la que tomarán parto 50 artistas, corriendo el papel de J U D A S a cargo del eminente trágico. 

C O M M . G 1 0 V A N N I G R A S S O 
PTACIOB o c o n á m l c o a 8e despacha en Contaduría. 

* * * * i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i i ^ * * < ^ * * * * * * - > -
-Ir**: . t *****- t t*************** * * •;• -i' 

X GRAN XEATRO ESRAIMOL, -

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * • > * * * * * * * * * * i * * * 
•:••>*•* ***•>*** **** ********************* 

l'eietonu lí4í - A. — Compañía de rodevii y irraa los espectacnlos 
SAXTPEREy HEROES. — Primera actrí» ANUNCIOS CASALS 

í Hoy, sábado, 12 de Abril.—Tarde, a la» cuatro y media. Estupendo Termouth popular-— Entrada v butaca, UNA peseta. I M A ' ^ A t ' . U N A l y 
X ¿QAi. i , o C A P O ? — Noche, a las diez: R K R 3 p ü » i . ^ x : » y RKPKIsK del niazuifico vodevil on tría actos, L A M -.BODA n n u 
i M I N I S T R E . — Mañana, domingo de Ramos, tarde, a las tres y media. - Dos voderlis. — Seis actos. — L A M A N E R A OR F E -Hf> y LA 
-:- NEBOOA D K L M I N I S T R E . — Noche, a las diez: E » ' - L O O A u - P I S y -A N . -BO i •x o . L M I N I S T E - - Sábado de 

' í Gloria: ESTRENA de la fantasía roderillesca. R I N S E l , D I M 3 N I P o n T A B - N Y - - » . 
'•*<•***************************** ******** ****** * •!• *** *********************** **•>*************** 
* 

T e a t r o G o y a 
Grandiosa compañía dramática dirigida 

por el eoilnente primer actor 

- F r a n c i s c o M o r a n o -

Uor sábado, Uydd. a U* cinco. 
- ~ L'ule* & precloa ecooómícoa: 

Amor 
El pSacer de la tionradeü, 

a oscuras T U ^ ^ í t í ^ ¿ ! ^ A u El placer 
tionradez. • y , - T ? a \ ñ ^ 0 ' Amor a 

inmenso o rilo. — Noche. 
— a lasdies ' -

de la 
oseuras r la ee"-!íl creacionde M..ran. : — 

El plaeerde la Honradez 

* * * * * ' i * * * * * i i i * * - y t * * * * * * * * * - r n * * * * * * * * i " i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PAQ. « Kiíbailo, 12 de a l i n l de 1921 

* mmtmm m J H U J M ^ j r ^ ^ <:ran cnmp.ifti.t «te «muela.-IHrocrMn eseAnh-ju LBOPOLOil (ÍM 
¡I M M H B Bmm MM M M • l'rno.iios .-i. lorcs-Uirectoies VAI.UOJt i rKÜXA N'DEZ • DntAfA 
• • 9 m̂ mw W W B H W Haeatroiidlreclorea-eonccruuloresi.'AVO VKLAy M. ÜOK»¡i-;•••<. ,i 

Hoy sdba-lo. eran-lioaaar MMacionalM eartelm tarde y noeho a beneficio Je los PORTKROS T ACOMODADOKRS <Ie esto teatni. — Oran rotaia.t. t i 
precios. — i ijana bien, fijars*. — Butaca. 3 pecetas. — Tañía, a laa cnairo y modia. — La obra del día de> maestro Kaerrero, 

L O S G A V I L A N E S 

por tan . adoros Joscliua lliiKatto. l'abln liorgé. Uosiia Cadeuu, JusA García Homero, Femando Vallejo. Conclia <jorK& .lulio Jisiii. Ihi-imcn.. lliú,- • I 
so. Juan Uaraja- —U) coristas do nnu - 1 
pop-ilares p g R L A R \ 

*\ I 

KüiMf. j ;KMII iiiir^T!. UUSUA vauauu. U<JKO OBÍCI» nouwTro, rorii.iiinu vaiittjo. t-ODClia î orff*». .(uuo Ĵ iJiJ- flioaeua lljdo 
u dn uno y otro sexo. 50. — En obsequio a los Iwneliciadi^ tomaraii parte con las inils eseoirldrisdeán reporiori^ j . , • I 
N T I L I I J O N A Y P E P E m n R C l U É S . NoeUe. alasatez. •írai.di.w!- s.ili'L.iiidad aritaiicaalK-m.-. • ! 
^ I I U U H I - Í M • K E K B l I J M t < < ¿ ' - ' " - * clodelp.ibú... - Fijars - Butaca coa .ni,;,, t da. 4 pesetas. — La horinoea obra del liiaeskro Vi\e£, 

D O N A F R A N C I S Q U I T A 

X Morondos Uoli), Mereeedea Casas, (."oncha «ior^o Emilio Vandroll. Anmlmo Fernáudoz. Carlos Bsrazn, Jnan Hordas y Navarro. —M coristas do uno • 
4> v otro KCIO. SO. - Duniinito.tardo, la lamas veces d»-oada. - Seis actos, seis- - L O S O A V i L A N ^ S y Oft V K R A N C I S O U I X A . - Forana f 
{ sola ve» — bols a't>.í s..i=. — Nocbo. úlliinadowc f n o w i l s a n o a . Escogido concifii- D r t ñ a F t ^ a n í M C r t l l í f a • 

tacoinoaiva. - Roi-mnidad miLHicai Aetoi.'de *- '* 'e* g < i v i i a n e » » • io. - Act.. LV .i» u o u a i r a n c i & q u i i a , • i 
• j - Adids al publico doi Paralelo do esta compafiia. Se despacba eacontaduria. TeMfoao t9B4-A. * | 

' T E A T R O B A R C E L O N A - ^ J i ^ ™ l B B \ 
Boy, libado. — Tarde, a laa VÍDCQ y cuarto. — La celebrada comedia en tres actos, de don Pedro Miibox üeca, « 

E L C O N D A D O D E M A I R E N ñ 
Noche, a las diez- - Retunda función T f j * T V T C S T C ? T ^ ^ " ! ! ! I V n i " . Detalles por carlclea. proitranias y anaac. • 

de la tiran compañía francesa »J J = a ^ ^ * r ^ . J . * . j . tr* M M±.-*I ales. — Maliaua, dorainKO. tardí, • 

* P u e b l a d e l a s m u i e r e s y L a G a r r a . - v : 3 J e a n S a r m e n t j 

S I S E N O B I Ü Ü l 

i 
t i *i 

I 
«I 
«I 
«I 
• i 

E l S á b a d o d e G l o r i a se p r e s e n t a r á e n e l T E . A . T H . O G J O Y - A . l a e s p e r a d » . , | 

d i s c u t i d a y d e s e a d a r e v i s t a 

B R I C A B R A C 
. — — — — 

c o n s u s 33 d e c o r a c i o n e s c o n s t r u i d a s d e A l a r m a B u l b e n a y G i r b a l . l o s 9 0 0 t r a j e s n u e v o s d e M a x j 

W e l d y . Z a n e l . P a q u i t a y M . C a p i s t r o s y l a s V e d e t t e s i n t e r n a c i o n a l e s c o n t r a t a d a s p a r a e l P r inc ipa l | 

$ P a l a c e . P u e d e p a s a r p o r l o s t a l l e r e s d e l o s c i t a d o s a r t i s t a s p a r a c o n v e n c e r s e y p o r l a E x c l u s i v a de 

• R e v e n t a S . A . p a r a e n c a r g a r l o c a l i d a d e s p r a las c i n c o p r i m e r a s r e p r e s e n t a c i o n e s . 

C I R C U L O D E S A N S 
Maftaua, domintro, tarde, a 

M las cuatro. — La ópera en 
cuatro acto», do U. JXinizetti 

cantantes C Callao. A. Sirvent, J. Frau, C. Sábat- Maestro director: V. Petry 
L A F A V O R I T A 

4^++*+++-r^- ! -+++*HH-+- l -+++++++*++* •!--:-*^-M++H 

T e a t r o C ó m i c o 

G r a n C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l d e C I R C O E C U E S T R E : • : D i r e c t o r p r o p i e t a r i o W i l l y F r e d i a n i 
Hoy, »4b»do, tarde, a las ciu v media, fiBAN MATIXEIC.-Noche, a laa nuevo y inedia, FUNCION DE OALA.-DEBCT SENSACIO :̂1, 

L o s 1 s s a l t a d o r e s a r a n A ^ r Í e ^ ^ e r í t o í i 
E x l í o c r » c l « n ( a d a l a a n u e v a » a t r a o c l o n e s 

original oxcén-
(rieo a caballo- • X a o s 3 O F ' o i A r T e l l ' s alambrl^tas edniieos 

1 Sta. y 2 caballeros 

E l s a l t o de l a m u e r t e y l a m o l e de p i e f l " ; | 

Lunes: BENEFICIO Y DESPEDIDA de lee clowns A R T U R I T O T O N I T O y T O N Y O B I C E . 

^ • • • • • í * * * * * * * M 



E L D I L U V I O S á b a d o , 12 de a b r i l d é 1024 P A G . 5 

. t T i ^ A T R O B A f ^ O B L O I V A T O U R N É E | 

J E A N S A R M E N T - ' ^ M A H G U E R I T E V A L M O N D 
Mor. síbado. — Xochq, s las dioz. — L« comedia en an prólogo y cuatro actos, de JEAS SARMKNT 

r - . A . c o x j K L O i s r K r E s I D - E S C A . J R . T O J X T 
•:• eítrenad ona el toaíro de rOeuvrc y premiada por la ACADEMIA FKANCIÍ8A. — Mafiana. floiniiiiro: J o s u l s « r o n tfrand p o u r m o l »̂ 
T Lunes: L,e t n a r l a t f e d ' H ^ m l e t . — Martes: L ' o b o l s d ' u n s o l í - a n s i e n , do todas ellas autor JEAN SARMENT, 

t T E A T R O P O L I O R A M A 'm C o m p a ñ í a d e C o m e d í a s 

* 

S 

o f r s i W O D I A P O f » m . A ? í . - Hoy. sábado^ tarde, a las ciiieo.—Matinéo Popular.- Uutaca nlatea con entrada. UNA oeseta.-La preciosa comedia 
en tres actos E l * i • I ) .í ON.—Xoclie. a las diez. Popular.—Butaca platea c<in entrada, DOS pesetas.—La ma^níGca comedia on das ac'os 

Mañana, domingo, despedida de la comoafiía.-Tarde, a las tres j-inedia, primera sección: E l t í o J o s A M a r ) . A las seta, sección especial: 
E l l ad rán .—Nocta . a las diez, Gran Moda: M i l i t a r e s jr o a l s a os.—Se despacha en contaduría. 

a n t e s X J ' - A . S ( r e f o r m a d o ) | 

I E l t e a t r o m á s b o n i t o d e B a r c e l o n a . - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s d e i W L E í L B A - C I B I ^ S A I V 

J • Hoy. sábado, tarde, a las cinco. Matlnéo. — I,a ¡{raciosisima comedia on tres actos de Mihura y Prad», 

¡1 Nocho, & laa diez y cuarto, la comedía en tres actos do Mannol Ivicares Blvas. 
+ ésito inmenso déla compañía. — Mañana dominiro, a las tres r media. - Primera sección, la comedia « i tres actos: PRENITE * I*1* V I >A. — 2, 
I A la^M H. s 'K'ip.d.i Boccióu. especial; lacumediaen tresactos do Juan J. LuroiiU): t . A P E N A O ; L. ; 3 V I E J O . — Noche, a ¡as diez v cuarto. X 
« La comedia en tros actos: P-RIÍM . E -I l , a, V l D . a y i -viA'-A L E V . - Martes, fin de temporada, sensacionales funciones. - Sibado do X 
•f 1 Gloria, reaparición do la compañía MELIA CIÜUIAN', con un estreno de Carlos Arniches — ^ — ^ — — — _ X 
* . X 

Hoy, noche, a las diez menos cuarto: Representación del drama on cinco acíns. 

rao D E L A M O H T E C I V I L E 
^üompañía italiana; C I O V l ^ N ! G í A S T - O PRECIOS KCCNOMICOS I'NICA FUNCION 

C I H E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C O L I S E O EH3 L A S '«RAÍVD » * 
A T R A C C I O i V E S * 

^ oinriintKi^i:'!'>'>':'!r i 1.1 i liimnaniuKfBnd 
q s i . O N i 

BWIIMSIlIllCTdllWlliaiMIIWTOlllMllpaillIBW , ; i : 
H o y , t a r d e y n o c h e . • F o r m i d a b l e p r o g r a m a d e C i n e , V a r i e t é s y A t r a c c i o n e s 

V La nionislma bailarina | Los celebres contorsionistas | Ls renombrada estrella do rariotéa 

| L u i s a d e N a v a r r a | T r í o K a r r e y s B a n c a d e N a v a r r a 
El número cómico del año, los gininaatas excéntricos. La coiobórrima atracción 4110 ha ai-iuado'.«) día» on el Teatro Tm»H 

^ V REIRSE! — ¡A REIRSE! — i A REIRSE; — ¡A REIRSE! como fin do tiesta y on la opereta UENAMOU, 

1 6 R B E M A N D W O O D L O U £ T J A N O T 
<̂  Sábada do Gloria: Inauguración de la temporada do Primavera con la verdadera y autentica T R O U P E s .ü ' : _ ÍCA 

G r a n T e a t r o C o n d a i y G r a n C i n e B o h e m i a 

^ ^ ^ ^ ^ - i ^ & ^ ^ S ^ « - a s n o v i a s d e V i r g i n i o y L a h e r e n c i a 

d e l t í o . ? ¿ 2 ^ r i - a s t r e s i l u s i o n e s teffi¿«riSS?^m^ C o i n c i d e n c i a s 

m c M T ü & S ^ ' S S S S S B l # E M P E R A O O R D E L O S P O B R E S 

I f > A T H E - C l N E i U A I 
i • '• < O r q u e 8 t l » i a U z e a r l o » í* 

f 
* 

" T r o S 8 0 A l f o m b r a m a r a v i l l o s a , ^ t f S ^ 

I M I T A N D O A L A L U N A 

R e v i s t a P a t h é n ú m e r o 7 5 6 ( A c t u a l i d a d e s ) | 
Interesante asunto por la célebre y bella actriz f'ERLA • 
BLANCA, en la que hace proezas en un Citroen-Oruga. ¡g 

. Orandiosa y última creación de CHARLES RAY. J 
* • lí A»tiiTiiffi é*!i JtA A A A i*i Ji A A JlAiT» J> A Jí Ji iftA A-ftA A Jí r r ~ V ~ • V T T T • w • T V W'i"^»" VVT V 



f AO. • BrtbaiJo, 12 «e m t U «te w z i t u 

» C O L I S E O D E 
V A R I E D A D E S 

N 
• 

y A M A L I A . D E I S A X J H A 
>:XTH^01¡l>l VAKÍO 
AfONTECtSIIKKTO 

ABTiSTICO SESION KS 
Hoy. sábailo, tarde, a las . ualro ymcJia. — KoeSio, alas diez. — Vaeoifivas pclicalss. — Succé* •I*, la bella danzarina M A R G A R I T A O R a C l i 

' ' Loa célebres barristas u E » 1 * < t f f & » C V . - i . i * fainos.n M A U O A N O J4AR t Y S , ballos cli^ioo? y de fauiaxts. — Exilaxo •^pomineo del gnu 
1 mtT'Xt I T T P n a»»»: le cnncoBrarfplvOMiSir; V A Í - L E R • a v T i n r i n \ T i n 1 interpretandosnnelectoy miento rp;,> 
: C H E V A L I E R ^ í ^ 1 ; ? ' ^ , ^ ^ ^ ^ A M A L I A B E I S A O R A MAÜRIÉIO GHEÍA-
i L IER I T f ; - * ^ " ^ ^ 0 M A U R I C I O B O X E A D O R ffi1' E L C R I B E N D E M A U R I C I O ; 

' eomici-Ud y en la* qae «e wneMra el gran artista como AS de la pantaHa. — Habana, duniiisco, TRES S>SIONES EXTKAORDISABIAM. — Prímern 4! 

n ¡ ¿ $ A M A L I A D E I S A Ü R A . U : B B C H E V A L I E R y A M A L I A D E I S A O R A 
Lunes. G R A N SOÍREE D E G A L A en honor a G U I S V A ^ T _ . I E í 

I P A L A U D E L A M U S I C A C A T A L A N A I 

G r a n a c o n t e i x e m e n t m u s i c a l - c i n e m a t o g r a f í e 
=1 f . 

A T E S O L E 
Reprcsentació plástica de la vida de 

S A N T F R A N C E S C D ' A S S I S 

en inaugurar-se el selé centenari de la seva mort 

Poema de l'eminent mestre 
E n L L U I S M A N C I N E L L I 

O r q u e s t r a M G r a n T e a t r e 

d e l L i c e u 

Mestre Director: )OSEP SABATtK 

O R F E O R E N A I X E M E N 7 
Mestre Director: LLORENS CARBONELL 

2 5 0 E X E C U T A N T S , 2 5 0 

Dies 12 i 13, tarda, a Íes 5; nit, a les 10. Dies 14 i 15, nit, a les 10. | 

LOCALITATS: Magatzem de Música UNIO MUSICAL ESPANYOLA, | 
Portal de l'Angel, 1 I 3, de tres i sel de la tarda. 

T e ñ i r o s i r í u n f o , V l a r i n o & ^ i o e 1 % Í J « 5 V O 
Boy. g«l*do. coloca! y matiiA proprima de laj> r > A C a c 4 > < a r t f t t trtrt eímiea. da P í i m A V ^ I c a ^ i o » : rroduocidn drainiíi- . £ £ , 
Woreeeaaaaprodn^raade la t íneoa ioe ra f i a ^ C S a S T r e S r , e 9 0 » Kra«> rtM. " " 3 V a i , „ d e i a eurclia HUda Uaytey 

«emootal drama de itrancuioildn _ S o n S I l d O e l CUCFO» e n d í a d e p e l e a , f M V ^ ñ S S • E l v i e j o n i d o , ^ i i m ^ ™ ™ .ooidtv,-». 

E l e m p e r a d o r d e l o s p o b r e s , Z g ^ f ó ^ ^ S ^ T & T & d L a j a m o s a primer round do esta 
• interesante «orle : 

s e ñ o r a d e F a i r - fc.^^^'í^ C h r i s t u s 
— Sábado, da Gloria, actrene do la Intereeante como iiíoaumental cinta — 

- G r a n v í a L a y e í a n a , 1 4 . T e l é f o n o 1371A G X I S T M S P R I N G S S & S A . 
Siempre el mejor conjunto de programa?. - Hoy sábado, rrandiosús estrenos. — E l « m p e r o d o r d e l o s p o i M - e » r'o•,•e ,̂l̂ i;ídí>^e• el s'•.l?':Í!>í¿V«l1l*, 
por Leda Matlioly Uenrry Kraow. — E l v i a j o n i d o , interesante tírain» de-Hcado a las madrf.» y a loe liijo». pero ni loe P ^ r í » : l , ' " I "•vSSMBlbfo»-' 
T«rla- Kl mondo entero la ha elogiada y V. harA le mismo. — A # a l o p « tendido-f i lm amerk-.-uft>. interpretado par el popn^r « f U m , » » » » " ^ ¡.f»! 
K á c r i d c l o d e a m o r Interenante film dramático, crcaciOn •*« K «in rival artista L>ieyT)ora!ne. - •*OTtanrio e l c u e r o gorinuo ,¡010* 
gran pugilista lieginald Oeuoy. — E l m a e s t r o p a t i n á i o á c , «rao 'isa. — Domingo, noche, eetreno flel tercer capitulo. E l e m p e r a a o r 
p o b r e s . — Lunee, grandes «rtlgtas Charlee Ray, Hay Alllson. Viola Dan» y otros. 



E L DILUVIO S.ibado. 1? de a h r i l de 1 9 ? r P A O . f 

T E A T T R O V E O A O E S 
Hoy, s á b a d o , tarde a l a s cuatro y inedia, noche, a las diez.— P e n ú l t i m o dia de las estupendas pe l í cu las , 

A l E L . . . Q « R E S Parodia cletin ((rama i'ilorprcl.ulo a l i s o ! » , 
lamenli- por perros, gatos, gallinas. c-Mie-
jos, serpiciite-, moitoí!, etc. sin inteiven-
:! :: (.ión de n ingún sci lii'niano :; ;: 

y l a m o n u m e n t a l o o r a m e l o d r a m á t i c a 

L A F A B R 
» E J A V I E R O E M O Í N T E P . T V 

P r i m e r a j o r n a d a : E L C A L V A R I O D E U N A M A D R E 

S e g u n d a j o r n a d a ; ¡ H I J O S M I O S ? 

No de j e de v e r e s te p r o g r a m a m o n s t r u o e x e l n s i v o de i a c a s a 

g a u m o T 

GA 

T E 1 I I 3 I O 

Gran cine des moda.-Notables sexteto t 
TOaHEIVXS y trio ROSES • 

Soy, aábftdo(.|tr*odiosO'65tr6QO: . M i r a n d o a l a l u n a , divertida coQiedlft. pór^l ¿einá^ arti^tA C^nríes ltiiv. - Kxilo gfaÁdtosf*: ST«>rror! 
S A L O N C A X A U L J N A 

^andií>39i creflcíóit. n o s a d « b l a n d a * * . — ^̂ 'l!•̂ ti•̂ l̂(lt•nto: 
al erirolta 

r a b n t ^ i f a . poT SM6n6 lla^nlCxwái lo 

I 
Í

* *eMt«n;t(»nal novela do aventnraB, por la ititrñpitls l't.Kl.A i'.iiWí \ . que 'IHÍ-C- prceícaR.i'iiptAudo un Cl I'IíOKN-íU.'I'íi A. — F t a v l s t a P ^ í h é 
Mañana domlneo, noche. íTrandín^o estreuo. - SA\>ailo do Gloria, •*! más írramlíos:» ar^ntflolniiciwo <!« la leíiifiorada. Knaparirlíin tía ia gtmí 

S KAQffKl. MKM.Kli , eu 

f 

Catedral de las Grandes i 
:: Atracciones y Cine :: j 

D i r e c c i ó n a r í i s l i c a : A N T O N I O A B E L E I R A — • t 

B O S G I X J E 3 

j Hoy, sábado, grandioso programa de atracciones y cine. 4 Grandes atracciones, 4 i 

~ ~ GranpresU'»an •• E x i t o de L O S Ü L Y A R S I 

i 
i E x i t o de F L O R E N S E y M I 8 S S E U U y manipulador 

% G R A N D I O S O É X I T O D E T H E J O A N N Y S 

(Sombras fantásticas en ia platea y demás sitios del teatro) 
E X I T O S U C C E S de la gran 
canzonetísía de aires regionales 

p r o y e c c i ó n d e C I N E : C H A R U O T E N E L B A Z A R 

L A P E L I C U L A s i n T I T U L O 

C a r m e n V a r g a s 

V O T R A » l » i í E C I O » 5>B C a s T L M l R B 

C I M e S E S L A V A y S R E L N O I O C I I V E M A 
C o n s a i o <la C l a n l o . 3 1 7 

(Entro Vil!»rroel y t'asanoTí! 
M t t r t t u é » d a l O u a r o , t a s 

iTreme Tarlamenfo; 
ó & ^ ' ^ t S - Acusación equivocada'%*<r Susana ^ l i t i * ? ™ ^ El escarabajo de oro. Lo que hace 

e Novedades ,;,"'i9U,-~ el hambre cduiiea • 
graa ri»». "tgo. 

!i9, (ruonMO astre» -: 
Felicidad en peligro antwX Wei.-ii.i-, - i .nuw Bajo la nieve. 

http://Wei.-ii.i-


r-KQ. 8 M b a 4 « , 12 de a b r i l de 192* E L DfLDVIO 

L O S G U A P O S o G E N T E B R A V A 
A d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e l a p o p u l a r z a r z u e l a d e l o s 

s e ñ o r e s A r n i c h e s , J a c k s o n , V e y a n y m a e s t r o J i m é n e z 

M A R I A L U Z ~ I n t e r p r e t e s E U Q B N I A Z U F F O L I 

| C U R R O - A N T O N I O V A R E L A ( e l q u e I n t e r p r e t a 

t a n m a g i s t r a l m e n t e e l p a p e l d e P a c o V a r i l l a e n 

R O S A R I O L \ C O R T I J E R A 5 

P R O D U C C I O N i . \ T L A N T » D A » B . A . C . E . 
- M A D R I O 

C O N C E S I O N A R I O : E N R I Q U E P I N O L . 
R a m b l a d a C a t a t u f i a . *V3 — OA C T í L a N \ 

C I I Q - £ ¡ S I B I S P d L ^ ^ y H O I T A L C I I S T E 
Jl.r . .¿!,a.io. Kiiraor- p i í » n i n í > r a H n r rf» l o « n o h r i a c leroir capítalo "Jo I» apUndidi- C h a n f » r i A rran-lletteoiued'a dluario pru^»»m».— »-* C i n p c r a U ü r U C I O Í p O O r e S , ama wrlo en nu.!To faoitul.M V u a n i a g e , .Jramátka, «obli-
me creaeiúu do la Bimpá-
llua artista Viola Uaua L a s n o v i a s d e V i r g i n i o , fwtnpeatla pclicnl»có-

mlci «le risa continua C o i n c i d e n c i a s , interesante nroduccitoi de 
la famoMn m.irca Metm: 

L a h e r e n c i a d e l t í o , ¡ ^ S Í i ^ K i S • A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . M» ' -""»-o—ta^. ^ . n y e r m o n t h d o 
*oe: t'aano .•anítui.i del E m o a r a d o r d a 

once a una. ~ Noche, doa sesaaeisaales esirc-
o a p o t i r a ^ . y la colosal película dol l'roi^ama Capitolio. L,a l i m o s a a a l i o r « s d a F"*»-r-, por la 

¿étebre artista Carinol Myers _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . 

PlOXIMSiESIl. « r r » 0 el i í W t ; c a S a S ó n K u r s o a l X 

de !a oellcala escrita exprotesanente por el Excmo. Sr. Duque de Tovar 

P E D R U C H O 
Interpretada por al bravo matador de toros de! mismo nombre i Mlle. FaaietteLandals 

* Ulroctor ilo escena. . . 
Adaptación . . . . 
¿••¡tutratia . . . . 
Adaptación mnaleal * . 

<- F i lmada an 
2 BARCBliOflA. flORTB DB E S P ñ Ñ a 
•> y Af iDRUucia 

I 

JM. W. B O R I > ' S 
. P M I C H A T I A 

O A S P A R • 
* M e e s l r o S U N E 

Fllnp del afamado 
R E P E R T O R I O y. DB W I Q U S U 

(ba aciatoaKaeia del f i l m ) 

t 

t 

t * ^ . * * w * * - > •M *i~r<.-*i * * * * * * * 

C O L I S E U I H 
T a l é l o n o 3 ^ 3 0 - A. O t A r i n n >̂ 1 n £J r% r* >. r;,ma del l icslo. por ei .IUJ ido I - » e r i l i g e l U C C j r O , wiuiam Bart 7 Asna IU 1.-1. ..• 

son. 
L o q u e l a s e s p o s a s q u i e r e n . 

1 
por Kehe 
Terry. Hoy, sábado. CniB ¿silo 

U n p a r d e v i v o s , ^ " t N o v e d a d e s U n i v e r s a l n ú m . 8 6 ^ ^ ^ 0 ' ^ ' ^ ^ . a p r i n c e s a r e b e l d e , 
deliciosa comedia del l'rvgroni» Aiuria, por DorMby Uisb. - AVISO. He despach.in bnlacas nnniprada* para la sesión capoclat del domioe-x laido. 

* « Í * > * 4 * ^ * * ^ * * * 4 * * * * * * * * * ~ ! r ^ * * * & Z ^ * * * W * M 
C A T E D R A L D E L> A % 
C I I V E M A T O G R A F I A £ 

Hoy, gran.ii ^o A n i ' i w í * d t t i f \ I n c r n f n c HÍ» n r i n pelfcal» * Revista P a t h é 
ita 

p ^ r a u , . : A p r o v e c h a d l o s r a t o s d e o c i o , ^ ¿ 1 . ' ' S o n a n d o e l c u e r o , ¡n, . . . i , 
n ú m . 7 5 6 ( A c t u a l i d a d e s ) - j L o « j u e i g n o r a n S o s h o m b r e » p ^ r ^ a T i ^ i ; ; 
U n v o l u n t a r i o a l a f u e r z a , Í ^ ^ S ¡ ^ £ L r V I E ^ I O N I D O , m t í n e ^ ^ ^ ¡ ^ ñ m r i w M 

Doniln^o. nocliis UA P R I N C B l l T A D E C . I A I O N . p«)r Norma Taimare. — Lonee. U: C H R I S T U S . (rrandíosa pclfcnla sacra.— 
L A m u d .^R M¿M E L , j u : A O J , por Kloronce Kood. — l'r.iiimanicptc-. C H A i t c O r y B i . un sna última» croaciou-.^. 

t ^ * ^ * * * ' . - * > * A * < - * * * * * * * * * * . Z . i * * . y * * i ¡ . i * i * y n + * * * i + * w * * h * * * * * # & * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 1 * « < • * * • * * i t f 

I 

i i m 
L A 

S E N S A C I O N 

C I N E M A T O G R A F I C A 

D E L A 

T E M P O R A D A 



B L D I L U V I O BíiiirMO, 13 tte a b r i l tío 1981 PACI. » 

i S E L E C C I O N E S C A P I T O L I O 
írc»í-nta todo* los días en el sxlún K u r s a a l I * er.iniiioM pn.iliicciúa METKO 

V&.-UI U oa i& nairalft del tumuento Autbou/ ílupe. 

E L P R I S I O N E R O D E Z E N D f l 
cutre cuyos intárorotca se caecutn 

i 

^ Aüoe Terry - lewls Stone - Pamfin Kavarro - BárEani La Marr - Staart Koliceg - Maleoim Mac Gregor - Robert Edison 

I • B a j o i a d i r e c c i á n fie R E X I N G R A M , e l e o n o e i d o " m e t í e a r " de " L o s C i i a í r o J i n e t e s " 

' z í A - C í a s d e M o d a - ^ I f j / ^ f í ° I * ? ™ ' i 7 S 

" l ^ ^ r l 0 1 L a f u g a . í * * : E x t r a c c i o n e s s i n d o l o r , f ^ f t * ¿ ™ ™ p Z £ > N o m e o l v i d e s , ' ^ ¡ ¡ Z n Ü X i ^ ^ T * 
L a s t r a v e s u r a s d e T o m m y . - D o m i n g o : E n t r e l a e s p a d a y í a p a r e d , S S í S / t e * ^ L o s a m o r e s 
d e u a p r í n c i p e o e l C a r r o u s e l d e l a v i d a , g u í c " r / c ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

f > » O X I l V l A iW S N T ü 

E l G F U N G A L E O T O 

* A l m a R ü h e n s y M o n í a p Lovg : P R 0 3 R A M A A J O R I A ESPECIAL 

E L C I N E D E L . A I N - I M f c a ^ A o t 

Z A —. Provertza, 26Ü (Apeadero Ferrocarril de Sarriá) :— 
Domluffo de Ramos, día 13. a las orce de la mafiana. — Kolabilislmas proyocclones sobro el draraa do la 

X expllc-ido por don Adi l i u Güal. 
i 

La conferencia emnczarA puntaalmente nr> perralti^adoan la estrada al Salón una rez oninezada. 
' Kucargos cu ol mUmo teatro. • 

* 
-S a l ó n 

ESPliE/IDIDO ClflEJUÍl 

E ü ü O C f l ü M f i S E ü E G ñ f l T E D E B ñ R C E ü O ^ ñ | 
I 

G A L i L í E V A L t E N C I H , 2 8 9 y 2 9 1 , E J Í T R E l s n ü f ? l f l Y B R Ü C H 

I H f l U G U R A G Í Ó 

D i a 1 9 

S á b a d o d e G l o r i a 

* U N a O E I .O M H J O R E S üe.J . - \*JA 
? Hov. c«raordlnar!-. r:mirra jT" ! r a ^ r — m 

P l l l p " ? Arco ^ Teatro. 58, y Olmo, 16. 
V ^ c l l l t S Junto al Marqués del Dueio. 

iprocra C í é 3 j X T < 5 I * S l j S E L l ' V H i ' l ^ ••Heredante drama americano T .S=» c a - e » •:. '-í* 1,8 bormo^vt pchcnl-j ^ - # C ; * , J - ^ C T O U . v CT>J'C? iiuen.iílaUo por Helea íiibaon C a s a C I O 

• 
" _ V _ , ^ _ „ , . t"-i laíla por la utonlsIniR artista IJLIAH 

LAS !>!« ^ R K A N A S E S I X a n . e S O X ] . tiLel E J ^ t O C ^ a c n JtM.,..trtft.a..rmeo...;=.ua 

W>MIK60. «OCHE. ORAHDIOSO fSTBESO S A C R I F I C I O O -. A ^ O . V ^ L Í r c " U n t A I S t B ^ C m T O U ü | 
OKAS KXITO DKL KOTABLK TEIO ÜK LA CASA.-Prr.ato: Keapariclón del simpático 

o d o l í o • V a l e n t i n o y " g r " * c t r t ] ' A . i i c e T e r i ^ j r 
en nea produecUa aelecU dol í-lí' ifiíMí! v CAPITOLIO 



VÁÚ. i O, E L D I L U V I O 

Aristocrático S«lón K U R S A A L Templo de la Cinematograija | 
Oi-imo-fiiM Suf.j — Saiúil <le rfiuniOu áe familia.' clisiingnidas. — Hoy, fába-lo, infiiperaMe programa.— A , - T U Ai , í J A I J K O A U V O N T . « 
A r r e g l a n d o c u e n t a s , J ^ 0 . - P e l i g r o l o o á c i i e v l Q u e , Z ' 1 ^ " ' ? I 
S e n s a c i o n a l S u c c é 3 . I ^ ^ S S ^ t ó S r n - l s l o i x e r o c i ó Z e i a c X a . g g s * g | 
la tclobra novóla Uel imi'ni-tat puiiliuüia inglés ASTílONV HOPI'.. es un romanoe «lo amor, intricas «lueloí, «lolorosasi Iratte.aas del alma. maelMrni- i 
monto Intorfinítaila por los CBiíueotes anlsrai «jela bantftMa LKWIS ¡STONK. Al.'.f.'K TKKU. KAMON NAVAHKO y BAKHARA LA-MAKU. •lid... J 
fitm e» prcM^nta-lo om vordaílero Jerraelia g m i ^ T " " ! SSi"! C ^ I T ^ i""í~í S ^ í ^ n < ^ í ^ . M proyectará entera .-. 
de lujo-y r M w a . - SOTAs í-a snper lo.va • • • « • A W X X ^ S X « . « = 5 A t ^ X X U L c A aunque cúnate de dos S 
Inrnaoaa y durante loa diis do an exhlbietell retrirAn los sit^iientes precios: Prefereneta «"SO — lieuera!. O'VS- Z 
Hoy, «ália'io >lo S a H y inañana. domluifo eu la >n«¡ón matinal do U a I . so de^pacliarAi) Ijntacae nnoieradas para ¡a teaioa especial do las 6 de mañana í 

* - 4 

í D I A N A A R G E N T I N A I E X C E L S I O R l 
E l emperador de los pobres, iDíerpreles 

M A X IIO T 
piiucipales: L K O N 
V IlíiNUV KHA; SS 

C h a n -l.:t tinísima ct>med!a 
tiram^tk'a da \ ,íiM IU . 

por la i¡eii¡»l y lienniisa 
estrella VIKI.A DANA t a g e . 

Pre-ei»faoí*<.)i de la notable aetfte italiana 
PINA MKNlOMKUyl. con c! lilnide 2,C00iu. 
L a s t r e s i l u s i o n e s 

T-a eiota <lo eran rita, por el 
popular cOjuico l'OLl.AKU. 
L a herencia del t ío 

Las novias 
de Virginio : 

Mafiana. noche, do» graiule» y extraordinarios estreno». - Oapitnio cnarlo de ¡a fanuwauoíoia; EL. EAts» - » o • r>E CO i P!>n<CBS -
X V el extraordinario fiUn de -2 &0p n\elro«: i.<» t e m o s a A ^ ñ o r a «le F"*!!r- touuwdó parte en esta intercíanCe prodnoviOu. ia-. uotablea eatrelian do tt< 
I iaps!il.ili.i MVKTIJK STKDMAN. MABGUKUITK <lo la MOITI-:, CAKHEk HYKBSy l(u notables a.'.toree CUI.LKN LAX1H.S y ÜKU.KH Jb'KHGUSOíl » 

J.iines, presentación de l« notable ITALA Al-MlRA-NTli MAN'CISf. o n la cilosal pelicnla doS.OOOmetros, L A P I X O N i S A . 

m O f J U m E f i T f l L i w P f l D R O : - : U l A l i K V R I f l 
HOY. SABAI.'O. 

I,A Bí.U.ISÍMA OBBJ 
adapiactói) fiel del popnlar ilr.-una de 

OON JOSE WEfAV y COWIMA, 
S o n a n d o e l c u e r o , . . . . ' . ^ s ™ - ^ ^ 

- EXI'IO IMPOXOERABLK - SIEMPUE LAR HEJUBES rRODfCCIOSI» 
Presentaeiún lasuperable. — Eu i» tercera y iiu>"ta parte ona rondalla 
•lo BASOCRRIAS y OI3ITARUAS intói prctara la» dos JOTAS y el 
PASA-CALLK que escribW para esta obra e¡ eminente maestro JiltKTOW L A D O L O R E S 

Lo que ignoran los hombres 
KKtMNAbU DENNV E l lazo invisible. por la In ce una ac

triz 1HKNE C'ASTLK 
c t A R A ^ K ^ B A L L - V o l u n t a r i o a l a f u e r a s s , «S.» 

2 Mañana, tlomingo, gran sesión niafinal de once a mía — Noche, estrenos: S o n a n d o e l c u e r o , cuarto round. — t 
3 L a razón d e l v i v i r , pioilucción tic los ARTISTAS ASOCIADOS por el eniiiiemc GEÚRQE ARLISS. - Í.HIK'S, eslreno de * 
* la gran potteula sacra E L G A L . I L . E O . y 

» • ^ ^ • ^ ^ » » • • » ^ » • H • * » » * * * * * * * * • ? ^ * ^ * * * * * ^ ^ * ^ - ^ ^ ^ * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ • ^ 

E L , C I N E : D E L A I 
: - ; I N T I M I D A D : - : | 

C A L L , S i - ~ n v ~ . K T A . ZCO ( A t s?c ide ro f a r r o c a r r i l K A R R l Á > J 
Soiccto proicrama do pelí^uin", larde y noelie: * p - i t a d a l i m ó l a , R u f l o a <!• h i e r r o . E l p a v o r « a l . por I 
JN-Í-II. Blanca;. C h a r l o l ' i m i t f m n l a . - JVnnini.'». T%/J"sa. i r* ' t fO. í - * ^ » « = » * 

estreno .'o la suneri.^inc l ' . inemaiüaráfica. i V i ^ r i S í C X G X ^ a t X T X E X G D . | 
njiningo, a laa once do su mañana, coutereaeia sobro LÍ» P Q >l<t - i d e l Saflo 'r a IHtKK AMMKRKAU. por Adrián ¿ 
fiinai. con nnmerosisiitias proyecciones. Se despacha para cna seM»fn en contaflnría sin aomonui do prooio. — Local i 
perfoinado y desinfocta'Jo por la casa AS'i'liA. - OrqoestiMl ORFÜU propia de eeto íalóo. - Bar-Cafe, servieto extra • 

C O N C I E R T O S 

C o n c i e r t o A c a d e m i a F a r g a 
Eunee, día U. a tas diez coche, en la Saia m l R I A , Provenía, ¿M -apeadero forrucarrii de Sarria'. — Preseníaeión por lennino oe carrera 

x M A R I A B E N E T ( v i o l í n ) - A M A D E O L A S H E R A S ( P i a n o ) 

§

| T ^ r ^ r ^ 4 " K » / - v " c m / - q i~ \ - r*2=> f ~ \ O R Q U E S T R A S I M F O N I C A D E B A R C E L O N A | 
| w w ^ U X • d J X ^ I . V ^ X C X J K J - K J Dj.ecci.V. Mestre L A M O T E Ü K Ü R I Ü N O N | 

* C o n c e r t e x t r a o r d i n a r i d e O e n e f i c e n c l a : : F E S T I V A L W A Q N E R % 
P R O G R A M A | 

'% L' H.,l«n.(é'Kirant. oliert.,ra. — I.übe'isn>:. prelndi. — Parslfa!: a> El ¡ardí de Eliiifcsor (Las noies flor.s'-, b) Kncis del DlvendtesSant. - SlKtrid. v 
; * «eoíois de ia >:eli». — Ti isian i Uolda; a) Prehidi; b) Hort d bolda. — KlCaptiespre deis Déos, Marxa fúnebre. — Els mesue» Canlaireí. olierlura 
f* D l u r n e n ^ e , 1 3 d * A b r i l d e 1 9 2 4 . — A l e a o n z e d e l m a t é 
; £ L o c a l i t a t s I p r o g r a m e s : C H A S S A I G I V E F R E R E S . M a t f a t a B e m d e v e n d e s : C l a r i s , 4 3 
ÍS¡ Ei product* üitegre d'aoHesi. < .'oiiee»'te» dest ina a!» profe«sop de 1 Orqnesti-adc! l'RIKf.'IPALPA EACE, «ocisdel •Sindical Mosical do Catalunya» 
J «jue aofriren l.i perdua de llnra iuslruraenta per l inceudi ocorrecut el dia 25 de Man; darrer. 

D e m á . d i u m e n g e , d í a i3. a l e s c i n c d e l a t a r d e . CONCERi 
O ! ? c | f I 3 A U M E T O R R E N S , v i o l o n c e l - ü s t a . - B L A I N E T , p i a n i s t a . 

1 LwaiHat»: UnitJn Musical Española, Portal del Angel, 113. 



E L D I L U V I O S á b a d o , 18 «fo- i l <te * A f f . i r . . 

B ñ l ü E S 
E< may difícil taesatrar reo-
nidas en una sola miUtr. 
estas Ires cosas tao agrada
bles. Y, sin emiiargo, en el 

PALACIO «• CRISTAL 
E S T R E L L A , n.0 2 , p r a l . 
— TELEFONO 1528 A 

n n a n s a tílartam«ntt 200 mujtrti 
q u además d« raulr ta i apreciada! 
caaHdaüss, sea todas guapas, total 
bermosas. todas amaDies. 

I R I S P A R K 
ci» rorJaU «leiAuiTii» y da Una ixiti-il» IIB me 
i.̂ ueumt'iBtuMem flttverem' — Tod» la Jnrcntud nlvma y eleg«ata DO |IUOÍC fr.Üar « I-A líOMISiLLA doi llíl."" l'AUK. - l'ar» pncarsron «lo liutrad» M 

cabalioio y l'aleoí en el IBl,-* l'AKK. — Mnüau*, uoinia^n, ^ « n bailo. — Sibailo «lo GlorU iirúinno, graa ac.inu.c :uut.nt'n.Ki¡i.ii.!e 

Salón do Moda. — Valencia, 17?. entro Arlbau vM,;uUner.- Ifoy ciliado, 12 ite Abril do I9i4 a la» dlea r medli 
do la nooho. repetlfióQ «a vUla doi tfrao exiio que oMiiroel 2í do iíatío último, doi c<iJo»al. •nri'rpriJoiuol 
Pitracrdhiarlo BAILK tONTl-Nl d « A S X I Z O H . í . M K I I . L A alevtílo do «La Hooobilla» da Madrid. J 

..-.lioní" .«riMo d» cl.-irroí ;• raaniarilla do'la atic üiada i .-.iva ¡ l * l'a*l' ra». — Obsenulee a !s« yprioritas; — Cada na leo ftitri nnrluto en »ran a ^ n d l 
cía rorJad «•catorriw y da una butrila do uianr-anllla marca verdadera «1.a I'utora» (gratis'. — l^-oerama do sülo<;t.>»*tbailatdi». tli. — Di» indMraa. <ios-: 

W L * A B 5 O H E M H A 

n s o x v u n a » » r 
UOY, SAUAIK». X« 'CflE, A I.A«« }'IV.7. Y MKD1A: 

C / m . S ^ X ^ X E S ' X ' ^ J K TO 3 3 i3b. 222 ^ 
A ;mando ciiii la li.uida <iaí. dirifo ol ni •¡'lojias. — I,rB.".-matl.'ii del melor TT . T T T <S1 t*" A TSk 1 9 A a < ^ 
• • VI'ÜO FI,A.i!K.\Hi do la vontal-j-itaúa <ia Anilla. -Di r ig id . , por . 'I coaoíido « - » - * • O ^ - T » » ^ 
tiran uuacuno do mamones de manila y »ombi-«ro.í cordoboies. — Tiidn» Te* posoedüre» de paleo («n.li-Aa darnrhu a una boWüa do Maiiíanllla de JKÜEZ. 

lie venta; Dlriiflrse ai fidminhiiador del Cinc Ili'heniia sí'ñoT rancio; do 4 a i tardo y por la uocbn en la ratinllla 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P l a z a d e T o r o s M o n u m e n t a l 

hermusos uovillos tocos, fin» de don A N T O N K ) P L O R E S ante» D U Q U E 
de B R A G A N Z A , quo serán lejoneados por el famoso cabaijísta y relonca-
dor, don A N T O N t u C A Ñ E R O ; cuatro de don J U A N P E Ñ A R I C O antes 

A L B A R R A N , por los a p l a n d i d ó s diestros: 

A n g e l P é r e z F r a n c i s c o R o y o 

H n g e l i l l o d e T r i a n a - L a g a r í i í o \ 
* que tan gran éxito obtuvo el día 25 ea la Plaza A R E N A S . —> Preriu» p-ipularcs — Detalles por CHI leles y programas T 
% SERVICIO DE AUTOBUESES DESDE LA PLAZA DE CATALUÑA A LA MONUMENTAL J 

F » L ^ Z ; A D E T O R O » I X I O I V t m I E I V T ^JU 

¡ O J O . A . F I O I O INT . A . X ) O S ! 
E n la E x c l u s i v a de R e v e n t a , R o n d a de l a U n i v e r s i d a d , 24 y eo el C e n t r o d e L o c a l i d a d e s d e la P l a z a de C a t a l u ñ a , 9 , 

e n c o n t r a r á n las mejores loca l idades , mejores tendidos y minieros . 

P A L , A C E • B I L L A R , S. Pablo. 116 . Nuevo billar de academia y biliar i n g l é s 

"¿'AyanHI&T.Macpifleo earrout*!.—PaBonnsa orlan tal rívfecte. - Bll'ar nud 
W A V E S - A U T O R U U N O w por la trrd*. 

' ̂  JP" ̂  ̂ ^^ 
V« U «Cobla Rarcluo».- «Putxiuol-lla Uuacra C a l » . — E u d a militar.—Al anix-bec^r .«a dUparará es la aran nla^a de fH»uu d» wua "'.aenUcoa lardlcea n a 

9 M«H«...- CAfTf-RK-yrAf LMN-l L'AKBO. 
no parl«l#n.- 30 divería»alraeelonea. a 

—*r aa diauarará en I 
es|.!ín<1ldo cajtfllo de fnegm aérec, roT loa rent-mbrados i>lrotecuicoa l^lapá berowiw* J 

nal m*« Interesaatea-SARDAKAÍ 

D E P O R T E S 

C A M P N O Ü D E L ' E O R O P A 
O R A N » P A R T I T S I N T E R - R E O l O N A L S 
D l e s 1 2 1 1 3 c T A I b r i l a l e s 4 i c i i i a r t t a r d a 

i t l l 
C O N T R A mi mim mm 

( P r í l M E R H E Q U I P S C O M P L E R T 8 > 
P^03: Llotjes, 20 pt$. TribnRas, 3 pls. Preferencies, 2 pts. Laterals i Goals f ila. 1 pta. Geniral, 2 pta. 

«• • •v« l a s p a ^ l a l « l ' a u l a l i u s s o n d v s t l * I n <<• Om*ntmnrm mt a a « » d * l o o . 
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f r o n t ó n I ^ x l n o l s ^ a l I ^ a l ^ o o 
ai o a: e I c h s z o . — Habrá un 
-*ia O s e a r y Vicen<o I . — 

C n U S I C - H A ü L i S 

U n i ó n . 7 - G R A M V I T J S I O - H A L L ^ 
N U E V A D I R E C C B Ó N ? 

< i 
< • 

T O O C S L O S 

s o a r t i s t a s , o o 

T r í o E s t r e l l a 

B n q e l i t a 

C I A S T A K I D 

0 1 

y I S T O C K E : 

f 

1 0 -

i 
* 
f 
4* 

i 
i 

i 
* 

Hoy tarde y noche: 34 y 35 representaeiúnes £e la revista 
en un acto de gran espectáculo, titulada; 

Sorprendentes decof ades de Zatala Vaiera y Capsaulinas 
Precióse vestuario de la SASTRERIA GASA PAQUITA 

" TITOLCS DE LCS CüáDF.CS 
i Tío y dtibriuo 
• El grau Ifo 
l Una juerga elotranto 
« Noeho '¡e caniaval 
' Kl baile rto ináscr.ias 
I 1CI carro Je ia U'lleza 

KstiKiíniitea 
Florisias 

Pierrof 
KgM'cias 

Cíown» 
üandya 

y Cocote 

y.n las íuutioma "le tarde y uoclie la pri rae 
ra y aezuu'cls parto la cumpoucii 
3 2 C E L E B R I D A D E S . 3 2 

de la GRAN TRUUPE J>K VAKIE'I'KS, en
tre la '("no figura la K'VOILK 

T I N A R I C O 

Abril 

1 9 

T O R I E R O 
Kopcsición do SALDONl 

co;i CUATRO nuevos cuadros 

P A R A L E L O 
O r c t t l e c a i t e ÍU.ÍI lral>l3> 

ea o 

c 

Gran éxito •!o IÍI> 
•rtiuaa rembistaa i r 3 o r t e á , í f c a - M a r i s a n z 

a O N T S E L * ^ C A R H E N V A R G A S ^ I -
o" t 

^ " d ^ M A G N A R I C A R D y d e l a E S T R E L L A M E X I C A N A M s 

Orar icf io» é x i t o s tS>5 
Ofelia - Latorre - Tosca Herrera -Cuerol 

Cádiz -- Hermanos Ripoli 
C A M P S - S E G U R A - C I R C E - F R A N C O - F L O R 1 T A 
D ' O R S A Y - V I D A L - F L O R Y 
P I L A R I N - M U R C I A N A -

TODOS LOS DIAS 
LA INTERESANTE REVISTA I 

* S E V I E T f j E L O = F R A N C H # C O N D E S I T A Z O E * B E L L A D 0 R 1 T A # 

R O V A L C O ^ C E R T 
M A R Q U E S OSL. D U E R O . I O S 

E x i t o d e T e r e s i t a I b a r r a 

SÜCCES OBAN'DES EXITOS COST1NUO EXITO DE 

C O R T E S A N A M a r í a T u i i a a 

Concfe i ía I l i a r r a | Pepi ta B o n i m p e z | l O L I T i T E N I P | 

J V I U ^ I O - M I V I O I V T E - O A R I ^ O * 
A s a l t o . 2 6 . — T e l é f o n o 3 S 7 0 A. — O l r e c d ó n : R o b e r t o V l ñ e s 

Snccés de C a r m e n R e y e s — N l í i n U t r e r a — P i l a r P a l a c i o s — C a r m e l i t a D u s p l á — ¡ * l e r c e « l e s B u e n o . — Gran euceéa do 

n r A , w r . A - TVK m i z s . x . c z ¿ k . 
"autaíiftas MvdernoB. — T a n t a belli=lraa can/.onetista « dicciJn, aeomp*ftada por ÍH e x i c a n con en Jazz Band Americano. — i.njof» prw!«">—- - j 

Preciotoí decorados. — Todos los días de l a a de la madniRada. Sonper Danciuif. T 
C o n s u m a c l ú n u s u a l e n b u t a c a s d í a s l a b o r a b l e s , t a r d e . UIMA p e s e t a . j , ^ 



E L DILUVIO Sábado, I f (te ftbrl! de 192ÍT 
•nririiii 

S á b a d o , 1 2 A b r i l 1 9 2 4 • A l a s o n c e n o c h e 

D B LA ss-r* rssi *<v# 

T Í F I C A F R E I D U R Í A A N D A L U Z A 

' : : C O N C E R T S E V i L U : : ' 
E L M E J O R P n O O R A M i V D B 
V A R I E T E S — E X I T A Z O D E 
LUZ BELLA 

CONCHITA MOREN 
PEPITA CORTES 

JULITA CARRERAS 
MARGARITA VILA 

ROSITA ALONSO 
LOLA M1RALLES 

: C A B A R E T S E V I L L A : 

S á b a d o , a l a s o n c e d e l a n o c h e í f o T - " ^ ¡, 

F ^ O L I E » ^ J T ^ n r ^ ^ ^ ^ % 
Todos lo» di»s, tarde, a las cnr.h o menos ou»r!0.-• Noche, a las diez menos cunrlo: Concierto p»r 6 0 A r l l e l a a , o o — 4 0 T a n ü u i s t n s , <tO S 
Fxlto de J-RUSZ — N A T I O E I N D O B T A N ~ O l I K i i R ^ R O JO'VIt-JAÍV — C A I R E L E S - MAL .T .ORQUI.NA 

S E V I L L A 
Z I N O - i R S T A - N E U T R A L . 

KXilü 
du la 

ravista oporota : 
por la aplaudida T r n n p e m u n d i a l y C a r m e n i * 
& W s r n o f t y raitosM elementos. Decorado * 
— exprofosos. — Kliioeza en sastrería i 
«le s u s e x c é n t r i c a s S. 

T R O T I N E T 
M o j T R O r i % E X u r e s e n t a r d e l n u s v . » m o d e l o 

C o n s u m a c i A n u s u a l e n b u t a c a s , d i f* l a b o r a b l e s t a r d e . V N \ F»S TSTA. - D e I «i 3 SOUPTSR TAIMO"> * 

EXITAZO de la revista üe grao presentaclún * 

E m » r e s < - B O L V O A 

• 
i 
i i 

D e b e v i s i t a r C o n c e r t A p o l o 

L a E s p a ñ a d e h o y 
Letra da Julio Andrea y M. E oluda. música J. Lanuza. 

*fr Kxíto do la moaísiinn canzonetísta nueva en Barcelona 

Local retotmado a la moderna 
Imponderable elenco artístico entre ellos Ideal Nogrlta 
A. Franeés. • Trio Amllot. f 

R O S A L E S . % 

• J^. m a n o i i t a C o l l a d o ^ 

•> CHaPia C a s a n o v a if . 

| i f- CTlaria R l e a p á z Jf. 

I SakaÉ le üWa. Cranto Dett 

C R O N I C A D I A R I A 

t D a t o s p r e c i s o s 

Reconocíamos , en uno de nuestros 
l i l i torialos pasados, la v i c to r i a del Qo-
piípfto fascista, p r e g u n t á n d o n o s s i no 
pabrá influido e.n i l la , aparte los cnor -
l'ies resortes gubernat ivos , la enorme 
l l a m ó n de la orsyauizac ión fascista, 
^ y r . .V por tres telegramas seguidos, 
l'Udieroii nuestros lectores saber que 
' n fascistas h a b í a n asaltado cu M i -

" tres Centros obreros y i iuemado los 
(""MOHOS <(ue e o a d u o í a u ¡as ediciones 
p l A v a n l i " , socia l is ta , v del ' C o r r i e -
f ' nelia Sera", l ibe ra l b u r g u é s . Ksto, 
•"Merlor a las deociones, viene a 
f"i'rayar que no h a b r á sido la c i r -
Fnn'pereiiín tolerante, ¡a a c ü t n d de los 
f wtas. Pero, aunque t a r d í o , s i e m -
P '-ocuenle. u n tercer te legrama 
¡""uiicia Q"e los c a W l í c o s se han-qae-

d ,', ofieta!«non)e de que hayan sido 
08 y quemados unos cuantos 

> '(•'. s *iiJ'0s y unas cuantas Goope-
L 'r8-8- ^ ' Oobien io , reconociendo la 
• o rf*. í e 'a l " ^ 3 - 113 dest i tuido al 

luseismo donde han ocur r ido 

No^Gi que iodo esto no* e x t r a ñ e . Es 
tumanfl 'f» l u c i i a y ¡ a í . a s i i i n , y los 

n ! i . . s . no s(ln precisamente unos 
(i-nseli.st88. C a á revoluekSn, sea 
¿fa 6e* burguesa, va acompafiada 
I ' ' " ' o a M violenlft.a, no m u y l ó g i c a ? , 

a l produeirise y al afinnrarse. Pero, 
concediendo su parte a lo excesiva
mente humano, queremos decir que la 
v o t a c i ó n imponente obtenida no debe 
haber tenido a la p e r s u a s i ó n como 
ú n i c o moto r . 

Es lo que t ienen las dictaduras y las 
coacciones revolucionarias , cuiindo 
subsisten d e s p u é s de los p r imeros me
ses de su t r i u n l o , que. a pesar de sos 
t r i u n f o s , la incredul idad muerde en 
é s t o s . Los buenos conservadores per
sisten en creer que la permanencia de 
la d ic tadura s o v i é t i c a demuestra que 
el récr imen sceialista se mantiene ú n i 
camente por la c o a c c i ó n . Los hombres 
l iberales, a Su ver-, creen que la d ic ta 
dura fascista, a pesar d j sus esfuer
zos legalistas, consigue sus v ic to r i as 
apelando t a m b i é n a la c o a c c i ó n . E l l o 
ao s e r á verdad; iporo mient ras los b u r -
guosos no vean establecida la demo
cracia en Rusia, p e r s i s t i r á n en su 
creencia, y <'n la suya los d e m ó c r a 
tas, mient ras de I t a l i a l icguen te le
gramas con asaltos de Centros y de 
Cooperativas. 

E n F ranc ia , en Ing la te r ra , en la 
Gaisina Alemania , hoy po r hoy, la v o 
lun tad colect iva puede exter ior izarse 
l ibremente mediante u n r é g i m e n cons-
l i l u o i o n a l y electora!, s in fuertes p r e 

siones do Gobiernos n i de par t idos . 
Allí los Gobiernos pueden decir, con 
perfecta veracidad, c u á l e s son sus 
fuerzas, y si el pueblo va hacia la de
recha o hacia la izquierda, s i quiera 
l iber tad o quiere diotadura. 

U n l a n z a m i e n t o 
En la calle de Riego, 43. ha tenido efecto 

un Janxainlcnto en circunstancias harto la
mentables. 

Vivía en el piso segundu. puerta sofjunJa 
de la citada casa ua maliiinonio con Irrs i i i -
fin» de cortil edad. Kl marido, nfroliiado por 
las ealrechcoes, perdió la razón, al cxlrcmo 
do constituir un peligro para los suyos 
hasta para el vecindario, por cuya causa ¡ni" 
^o nefesidad de recluirle en un manli.»-
roin. 

Convinieron los vecinos pagar cada uno 
de ellos cinco pesetas niAs d<¡ alquiler al p ró -
pielarlo. don .loaquin Pegís, dueño de «na 
raereeria de la carretera de. Saos, para cos
tear asi indireclameule el alquiler del plsoi 
habitado por la familia del pobre loco. 

Asi quedó acordado entre los inquilinos y 
el propietario; pero éste, como se le ofre
ciera alquiler más erecido por el referido 
piso, procedió al dcsahueio. 

La mujer había ido al trábajo, dejando í 
las criaturas dentro del piso. 

l ' n cerrajero violentó la puerla y criatu
ras y muebles fueron sacados a la escalera. 

La mujer corrió la infeliz suerte d-.I ma
rido. Enloqueció. 

Los vecUfof liicieron una derrama para 
hacer frente a tanta despraeia y se propo
nen pedir autorización »1 góbernadiJr par" 
realizar una cuestación publica ca las ealld 
de la bsi riada, 
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E í n u e v o A y u n t a m i e n t o s i g u e 

c o n s t i t u y é n d o s e 
E l Consejo de los diez empieza 
su labor. 

Según noticias que llegan hasta nosotros, 
'«n la reunión celebrada el Jueves por los 
tenientes de alcalde, éstos, para empezar su 
labor, se distribuyeron los cargos que su 
permanencia en el Concejo lleva anexos. 

Parece que dicha distribución, en parte, 
•s como sigue: 

Sefior Ponsá : Central y Pompas Xúnebres, 
Señor Molins: Hacienda (ingresosJ. 
Sefior Tallada: Hacienda (presupuestos). 
Señor Blasco: Fomento (edlflcaclón). 
Señor Nualart: Fomento (cloacas). 
Señor Gamp: Personal. 
Señor Salas: Casas baratas. 
Señor Zamora: Abastos. 
Señor Castillo: Cultura. 
Ayer, bajo la presidencia del alcaide, se 

reunieron otra vez los nuevo tenientes de 
alcalde y el señor Ros en sustitución del 
doctor Proubasta. 

En la reunión se continuó el cambio de im
presiones iniciado en la reunión celebrada el 
día. antes, y se puntualizaron las delegacio
nes que la- Alcaldía otorgará a cada' uno de 
ellos según sus aptitudes y deseos. 

Pronós t i cos sobre el cartapacio 
municipal. 

Por la Alcaldía se ha dirigido a los e i \ -
eejales un B. L . M . rogándoles que manilles-
ten sus opiniones y su aptitud acerca de los 
diversos ramos de la administración munU 
cipál. 

A base de las contestaciones dadas por 
los Interesados, se constituirán las Comisio
nes informativas. 

Se hacen ya algunos pronósticos acerca 
de lo que será el cartapaoio municipal. 

Para cuidar de la Hacienda y aumentar los 
ingresos se indica a los señores Ponsá y 
Salas. 

Para los mercados, los señores Ponsá, 
marqués de Ciutadilla, marqués de Alós, 
( idos marqueses, nada menos? ¡Qué barba
ridad!), Fontcuberla y Juncadella. 

Para Urbanizacioues y Obras los señores 
Ponsá, Climent, Guix (tratándose de urba
nizaciones y obras el nombre del señor Guix 
nos parece muy acertado) y Gonzalo del 
Castillo. 

Para Ensanche, los señores Ponsá y Blasco. 
Para Asilos y Hospitales, los señores Nua

lart y Madorell ( i y el sefior Ponsá, no?) 
Para- los servicios de la Higiene Urbana, 

recogida de basuras y demás, los señores 
Ponsá, marqués de Ciutadilla y Camp. 

Para Bellas Artes, el señor Nualart ( i y 
iel señor Ponsá, no?). 

Para Tranvías y Aguas, los señores Pon
sá. Castillo, Blasco y Alvarez Cuevas. " 

Y para Cementerios, el señor Damians 
, ' l iy el señor Ponsá, no?). 

-Además, parece que se formará una Co
misión encargada de proponer la disminu
ción del arbitrio sobre el inquilinato y su 
sustitución por otro. 

,La integrarán los señores . . . . 
—Ponsá . . . 
—En efecto: los señores Ponsá, Nualart 

y Fournier. 

Esto es todo cuanto sabemos. 
En el Ayuntamiento circulaba anoche el 

rumor de que el señor Ppnsá quería presen
tar la dimisión a causa de existir tres o 
cuatro Comisiones de las que no forma parte. 

Ese rumor no tuvo conllruiación. 
Más vale así. 
Auseate el señor Par del Ayunlaraiento, 

i qué sería de la Hacienda .comunal .sin el 
señor Ponsá? 

Horroriza pensarlo. 

Renuncias do munlolpes con" 
firmadas. 

Se Ua confirmado ollcialmcníe que el se
ñor Lair^tfiaga ha renunciado a su cargo de 
concejal por no poderlo atender, a causa dé 
motivos de salud. 

El señor Plandiura también ha dlmilido. 
Se ha reunido la Comisión de in 
compatibilidades. 

Ayer tarde se reunió en el AyuntamteíiU 
la Comisión de incompatibilidades, la cu t í 
está integrada por los señores Nualart, Camp 
y Caslillu. 

El dictamen que formule l ' i Comisión se 
elevará a la consideración de la sesión de 
esta tarde. 

Con motivo de esta reunión se aseguraba, 
ayer en el Ayuntamiento que podrían ocu
rrir nuevas bajas de cono.-'iaico, por estar 
comprendidos algunos de éstos en los ar
tículos 84 y 85 del nuovo decreto-ley de 
administración local, ya por Ien3r presenta-
dos reeürsos contra el Ayuntamienlo, ya por 
desempeñar cargos públicos ajenos al pro
fesorado oficial. 

La Comisión de incompatibilidades estu
diará también el caso de un concejal que 
está nacionalizado, según .-je dice, en la Re
pública de Andorra. 

¿El doctor Navarro teniente da 
alcalde? 

Ha celebrado una larga conferencia con et 
alcalde el concejal doctor Navarro Perarnau. 

Como es propósito del alcaldo que ¡a 
Tenencia que deja el doctor Proubasta pass 
a ser ocupada por un médico, se ha dicho 
que en dicha conferencia el señor Alvarez de 
la Campa había ofrecido al doctor Navarro 
Perarnau diclia Tenencia. 

Lo que dice el {jeneral Lossada 
Ayer tardo el general Lossada manifestó 

a los periodistas que después de que se ce
lebren las sesiones preliminares y se cons
tituyan las Comisiones del Ayuntamiento se 
pondrá al habla con el alcalde para tratar de 
las personas que habrán de nombrarse para 
cubrir las vacantes existentes de concejal. 

—Ahora—dijo el general Lossada—el al
calde está alareadisimo con U implantación 
del nuevo régimen municipal. De maupra 
que hasta pasada, por lo monos, la semana 
santa, no podremos ocupamos de cubrir las 
vacantes. 

P o r e l i n d u l t o d e E l P o e t a 
Han sido expedidos los siguienlrs tpií 

gramas: ^ 
• "Presidente Directorio. — Madrid. — i , 
Associació Artística d'KscHil»rs decoradors, 
por creerlo humano, solicitan V. E. induii» 1 
dibujante "Shum", Juan B. Acher. — i . 
Junta." " 

"Presidente Dircclorio. — .Madrid. fei!. 
tro Unión Hepublicana soliciia dé V. E. » 
conceda indulto Juan B. Aoher; ••El Poeta"! 
y amplia amnistía.—El presidente, Q M». 
tres." 

"Presidente Direclorie. — Madrid. —Cen
tro Republicano Federal Sabadell pide juj. 
tlcia indultando Juan BáuCUta Aoher, -Q' 
Poeta", abolición pena muerte,, concedien-
fb) amnistía delitos polllicns sociales.—Q i 
presidente, F . Mollnar Salcedo.—E! secreta-' | 
rio. Dommqo Bosch." 

"¡Presidente Direclori-). — Madrid.—RP-
clusos prisiones militares Barcelona pides 
indulto "El Poeta", arllsta manos rotas, pir 
ser de justicia.—"Benlgani", Arturo Marco, 
Eduardo P ía , Francisco Domínguez, Joi* 
Gutiérrez, Juan Ramos, J o s é Gutiérrez, Juaq 
Tlñena, J o s é Vllarlño, Leopoldo Wlanlnei, 
Ramón Tarradellas, Román Hernando, R3fsei 
Sánchez , Pedro Soler." 

"Presldcnt» Directorio. — Madrid.—Grop 
Excursionista Semprc Amunt. entidad cullu-
ral, solicita, por humanidad. Indulto Jusí '• 
B. Acher.—Por la Junta, J . Pons." 

P o r h i g i e n e 
Nuestro suelto hablando de la suciedad itt 

la pintoresca y marroquí calle de Cirés no 
ha sido de ninguna efleacia. 

Persisten las cosas, el mal olor y la por-
quería propia de un establo. Las gentes de
saprensivas haeén de la calle un minglíori?, 
con grave escándalo de la higiene y de ia i 
moral. ¿ Puede tolerarse esto es una cludíJ 
de la importancia de Barcelona? ¿Por q 
no se instala un mingitorio a la entrada 
la calle, cerca de la de! Conde del Asalte, 
ya que los ciudadanos "llenen la costumbr'''' 
de desahogar en tal lugar necesidades me-
ñores? ¿Por qai no se barre frecuentemea-
le la calle y se rtega profusameatc? 

Se nos dirá que de estos servicios se ha
llan fallas la mayoría de las calles de Br-
celona. Perfectamente; pero ahora "esta
mos" en la de Cirés. 

Además, señor Alvarez de la Campa, en U 
calle, que es excesivamente estrecha, se im
provisa durante las mañanas un mercado de 
pescado que. fon su natural olor desagra
dable, unido al olor nauseabundo del que eslí 
en malas condiciones — esto último oeurr» 
con mucha frecuencia — hace imposible res
pirar libremente aquella "atmósfera" vicia
da. i K o se podrían trasladar los puestos ™ I 
pescado a un sitio más amplio, al Paralel», 
por ejemplo? 

La salud del vecindario se resiente mucli* 
Díganlo si no las muchas defunciones q'J' i 
ocurren desde algún tiempo a esta parle- i 

Por segunda vez nos permitimos Uaniar B 
atención 'del alcaide, señor Alvarez de * '. 
Campa, del teniente de alcalde del distn» 
y del señor Gallart, director del Instll".» 
Municipal de Higiene, a lin de que deo ^ ' 
oportunas órdenes para terminar con W 
abusivo e intolerable estado de cosas. 

¿ E s V c S . e m p l e a d l o ? 

¿ E C s a c a s o V d o b r e r o ? 

En tal caso le conviene visitar la ¿ran EXPOSICION DE MUEBI-.B8 csue a Pre 
cios de su alcance exhiben los 

G r a n d e s A l m á e e n e s " E L i l O ^ 
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Uay persona* que (ienea la m a n í a 
da pasar ppr bion relaf ionadas, y en 
«•alleí y paseos, para .sorprender a los 
i|U>: leí* aí-omipafi¡m. saludan a los per
sonajes que cruzan. I iacen reverencias 
a las esposas de d i . líos' personajes y , 
- i se les p regun ta «i los ( ra tan . ha-
hlan de el los f ami l i a rmen te , usando ol 
jiombrc y j a m á s el apell ido y dando 
4a . sensación do que l ian comido j u n 
áis las pr imeras papi l las . Si se hacen 
averigUACiones, sui ioniendo que ellas 
(.adicran interesar , «e l lega a la o o n -
i lu-irtn de que los personajes desco-
noeen a los pretenciosos, como si b u 
l leran nacido en s iglos d i í e r e u t e s . 

A! jo m u y conocido se cuuuta do uno 
ilrt esos sujetos a qu ien , luego de ha
ber presentado ea una , e u n i ú n a uua 

serle de amigos, el d u e ñ o de la casa 
tuvo que ipreguntarle por q u i ó n le p re 
sentaba a 61. 

Quien dice ppescntaeumT pod r í a de
c i r r e p r e s e n t e c i ó n . Es m u y corr iente 
en nuestros d í a s o i r a personas que 
se dan eierta impor t anc ia hablando en 
r e p r e s e n t a c i ó n de todo cuanto es sus
ceptible do ser representado. Kste ha 
bla en r e p r e s i n l H c i i ' m del pueblo; 
a q u é l , en r e p r e s e n t a c i ó n del cap i t a l ; 
el o t ro , en represe:!l i c ión del t raba jo ; 
el de ar-á, en i epr.v-unl.acióri de la c i u 
dad; e! de a l l á , en la de los intereses 
generales. 

B t m u y posible que a l g ú n d ía ol 
dueSo de la cara, e o r t é s n t e n u ; les p r e 
gunte por q u i é n les representa a el los. 

R i ñ a s a n g r i e n t a 
En oí pasaje del Ol)i«po Laguaniá liffe-

r.m ayer qwff iM Vicente Martínez Baudrrós, 
.I-i iíl a íos , y Felipe Anpieta MinguilK^i. de 
31: ol primero «lo domicilio y liabitMnte el 
úilliao en la calle del Ctrmunl númere 102. 

lUin uo cuohillo de Krandcs dimenüione.s 
l iim asestó una trenit'nda puñaiada ea el 
ti igim * su eonlrai lo, que cayó at suelo des-

| Ullrcido. 
H agresor inlcnló AÉM > ¡a fuga, pero 

I luí ilftlt-oido por una pareja de guardias 
I il» acguiídad y «naduolilo & la I>slfg.icl6a 
U.1 IfospitaL 

W herido filé Irasladado al Dispensario 
de la EWMmdaM, donde se le apreció una 
- niU oeoetraate en la reglón unibUloal, con 

h- iiila de los Intestino?, de pronósfloo gra-
II 'ÍIIIO. 

hespués de I« cura de urgencia, el pa-
• •nle fué conducido al Hoaaml Q Ú e o . 

E l p é s i m o s e r v i c i o 

d e T e l é f o n o s 
Gúmara de Comercio ha enviado al 

|'"'""'«'•ftlarlo de la Gobernación el sigulcn-
1 '• "«errto; 

'Kxoruo. sefíer: Los grandes deaperfeo-
- " asionadOi i'n la red telefónica urbana 

Iw-r b, nevada que cayó el d i* i 7 do febrero 
l'i'iimo sobre esta cluilRd han dejado, como 
IUIM v. K.. a i)uiiiorosisiuios abonados eu 
1 ^ '"¡posibUldad do ulilUar el -serrlclo y 

l'l,l'< boy mucliox do ellos siguen prira-
l'"'* del uso «le. sus aparatos lele fónico», a 
|!l»"f̂  " ^ P 0 transcurrido desde aque-

Gámara Oo puede rnenos de lameo-
I'rofundainenle un cslade de cosa» tan 

| P'"i"dicial para los elementos que oilclal-
1," V' representa y en «eneral para toda 
I ' IIMUJ, luala más eiianlo que se Irala d« 
I _ '^rvlcio que produce al Estado rendl-
• ""nlos sobrados liara atender « lodos los 

gastos que o\¡j« su conservación y desa-
rrollo. No obstante, se hace cargo esta Cor
poración de que IÍS circunstancias poeo fa
vorables en qiiti aCttMÜSB—ta se Iwlla or
ganizado dírho MfvMa ea su conexión con 
la AdmiiiislraaiáM pública constiluyea un 
obsl4ou¡o para proceder con la rapidez y 
desenvoltura con que lo hacen en sus ex-
iilolaciooes las Empresis parllcularca y en
tiende que en todo lo posible deberla pro-
penderse a organizado en forma que se 
aproximara en su oruani-^ición y funeiom-
ralento a la de gervíelos atendidos por la 
•ni^iattva privada. 

Sea corno fuere, no se orulU al el ico 
criterio de V. K. que coasliluiria una injus-
licia, que en modo ulgunc- cnnvieno s*a 
consuukida por i AdimidsCraeléa pública, 
CZptotadBra de la reá¡ exigir a los abona
dos el proclo de un servicio durante el lar
go tiempo en que deja de prestárseles. 

Aunque el origen de las averias haya sido 
una causa no impotable a la Admiulsíiación, 
es lo cierto qne lúa consecuencias de aque
lla nevada no hnlrtrfan si.to. ni con mucli i , 
I ui <les»stros,u» si !a inslalacir>n de las l i 
neas telefónicas hubiera reunido las con
diciones necesarias de solidez, y este, de
fecto sí que es imputable seguramente a 
la Administración pública, como lo es tam
bién la existencia de los obstáculos de or-
den íidrninlstrativo qne retrasan, por tiem
po iiiuclio ntayor del que materialuiente re-
querían las reparaeloBe», el periodo dentro 
del cual hubieran podido utumarae. 

Está muy lejos ilel ánimo de esta Gá
mara la idea d? atribuir responsabilidad 
por los hecho» expuestos, ni a los funclo-
nario» encargados dircctamenle del servi
cia, ni a lo» Centros cdminislralivos supe
riores. Se trata, a juicio de esta Gáiaara. 
de circunstancias hijas del modo de ser de 
la Admfnlslraclón pública como tal, de sus 
defecto» susUncial'-s y de organización. 

I'or cito entienlc eita fiurperacion, corno 
no duda lo estimará también V. E.. inspi
rándose en un elevado espíritu de nMHi-
Iud, que no serta justo, como se ha dleiio 
a:ite«> qn» se exlgi'-se' el precie de mi ser-
vieio duran'e vn tiempo que ao se ha pres
tado. 

En atención I todo lo expuesto, esta Car« 
porac;<in ha de supliear a V . E. (pie se sirva; 
dar las Ardcnes oportunas para que, • toa 
aféelos dei pago del abono por aquellos abo-
nados que no han pedido hacer uso de sos 
teUfenoa, no se considere transeufrUle el 
tiempo dursote el cual ha subsistido dicha 
Imposibilidad. 

Sata Clmara, al hacerse eco de las de-< 
mandas que eu tal sentido le lian dirigido 
sus cloaMalas. entiendo que formula una 
petición Júsla y equitativa y confia ha de 
ser bien acogidiT Osla y favorablemente re
suelta por V. E.. Inspirándose en el espí
r i tu de rectitud propio de sus actos y base 
indispensable para rodear de U dtgmdad 
que correspondu a los de la Administración 
pública. —- Hios guarde a V. E. muchos 
afios, — Barcelona r> de abril de 1924. — El 

lente, 4. Armontoras; el seerelario, B. 
Amenguat.i 

L a s a r d a n a 
El Fomcnl de la Sardana prepara para loa 

dias 19, 20, 21 y i3 dei actual grandes fes
tivales para conmemorar el tercer aniversa-
rin de su fundación. 

El sábado por la uodie. a las diez, en la 
sala de espeotáculos del Orfeó (iracieno, 
concierto a cargo del mismo y de la nota
ble cobla Anliga Peps, de higueras. 

Domingo, 20. a las once d- ta maflana, sar
danas en .. plaza de CaUluúa; a tas dos de 
la larde, gran -apat de ger-manor" en el res
taurant Otan Metro; a las cinco, sardanas eft 
ia plaza ilc Mcdiiiaceli. y por la noclic, a Ua 
iliez. en la plaza do Palacio. 

Lunes, a i . por la maiíana. a las once, 
sardanas eu la plaza de Catnlufla; por la tar
de, a las cinco, en ia de Tatuán, y por ia 
noche, a las diez, en la Sala Eiupordanesa, 
lo iaa ella» a cargo de la cobla Anliga l'eps. 

Et uiiéi coics, 2:!. por i» noclic, a las diez, 
extraordinaria audición a cargo dn la coi»U 
Barcino en ia hala Empordanesa (Pino. 111. 

Para invitaciones, todas las noch'-i. de sie
te, a nueve, en el domicilio ilcl l'nm-ul ( l i u -
r.ín y Has, 9, principal). 

C á m a r a d e l a P r o p i e d a d 
De conformidad con lo solicllado por la 

Cámara de la Propiedad Urbana acaba de pu
blicarse un real decrete que extiende los 
beneficios que han concedido las recientes 
disposiciones . ncaiiilnadas a Impulsar la coa» 
t ruedón do viviendas econóinka» a las fin
cas que tengan u n í snjíerflelé de sesouta 
metros cuadi-ado» eu vez de m* setenta que 
señala el real decre'o de l'J de Mirero y au-
méntanm a <5 pesetas el Importe del al
quiler en lugar de 19, i 

Esos propietario» ¡pobrecilosl siempre pe
llizcando algo. ¡Son unos anuelibisl 

I^ i citada entidad acaba de piihlirar un 
folleto en '•! que M ban acoplad" las dife
rente» disposiciones fiitimamenle dlc.'.idas 
por el Dlreclorlo para impulsar la e.tüic icióo 
de viviendas económicas, adjuntándose tam
bién el ptano, aprobado por el Ayuntamléa-
to, a que deben'sujetarse aquellas eonslrde-
ciones. 

Ka la Cámara de ia Propiedad reunlicott-
se los propietarios del distrito V al objeto de 
acordar determinada» medidss que afeotU a 
sus lloras. 

Especifico infalible contra los dolores nerviosos o reumá
ticos de cabeza, neuralgias (de la cara, intercostales, de 
los ríñones, dolor ciático, efe.) y los dolores periódicos 

de la mujer. NUNCA PERIUDICA. 

C O N V A L E C I E N T E S , A N E M I C O S , D E B I L I T A D O S , ran con el 
Reconstituyente útil en todas las épocas del año. Lo pueden 
tomar los delicados del estómago. )amás perjudica. Preparados 
por FRANCISCO MANDRI, Médico, y Quiniico Fanniací-ucto. T ú n i c o M a n á r i 
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D E P O R T E S 
E c o s d e C a n a l e t a s 

¡A ORAN T R E N ! 
Mientras los unos, los verdaderos aman

te» del sport. los abnegados, los que hacen 
un verdadero sacrificio aceptando cargos 
que muchas molestias, pérdida de tiempo 
y hasta algún disgusllllo les ha de ocasio
nar, piden un donnlrvo para que Espafia de-
porffva e%tf. difnamcnte rcpf.-sentaoa en las 
prrtximas Olimpiadas..., los otros, los que 
mnnapnltzan los intereses cuantiosos de la 
reglón mis rica en fnthol, acuerdan" que al 
equipo que elche disputar el campeonato de 
Espafta, en ver de un federativo, sean dos 
los que le acompaflon por provincias con 
20 duros diarios de d.'ete.s. 

I Viva la ahnegaclAn de los mártires fe-
«leratiros catalanes, honra y gloria de la or
ganización de clubs I 

L O S INMUNIZADOS. 
Alcántara, en el mateh de rampeonato ce

lebrado en Zaragoza, se lió con un cqui-
pfer rival, obligando con tal Incidente a que 
el referíe suspendiera el partido. 

iPor cuánto tiempo está descallficRdo? 
ISON D E L B A R C E L O N A ! 

Copiamos de "El Mundo Deportivo" este 
sabroso y sincero párrafo que haré referen
cia al mútcli vergniizosamente celebrado el 
pasado domingo catre el equipo del Barce
lona y Sporting de Oijón: 

" y • las Federaciones deberían re
primir severamente estos excesos, pues no 
puetlen ignorar que en el campo ni atin el 
capitán, único que tiene derecho a la pro
testa, puede exteriorizarla en gestos ni des
plantes «le ninguna clase." 

1 Vamos, hombre! Creer que la Federa-
elón debería castigar a los que cometen 
excesos y desplantes en el campo..., bue
no; si no fueran del Barcelona... 

¡FELIU O T R A V E Z ! 
AI simpático delantero centro del Sans le 

han de demostrar cada dos por tres que la 
magnánima Fede le tiene un earifio paternal. 

Ahora le lian descalificado por un mes. Ya 
estoy esperando el ella en que Fcliu. des
concertado j o r tanta descalificación, nos 

preguntará que es lo que debe hacer para 
evitar que la Fedcraeión le descalUiqne cuan
do un rival le hinche un carrillo. 

Y nosotros le contestaremos: 

—Hijo, pues, debes ofrecer el otro carrillo 
al agresor... y esperar a que se cansen de 
hincharle la cara, confiado siempre en la 
Justiciera Federación. 

ZABALA A L E S P A A O L . 
Ya puede darse como deflnitiva el alta 

de Zabala en el Real Club. 
¡NO PASA D E O C H O ! 

Algunos perspicaces y maliciosos se e i -
trafian de que al equipo atagniiís en el último 
partido de cámpeonalo se le marcaran nuc'-
ve goals en su propio campo y solamente 
ocho en el nuestro. 

Pues, sencillamente, porque el número 
más elevado del marcador de Las Corle es 
el ocho y los delanteros azui- grana, que 
son los únicas que están en el secreto, sa
ben que después del ocho ya no hay un 
más allá. 

NUMEROS CANTAN. 
La sapientisima Federación Catalana tiene 

la buena e higiénica costumbre, cada aflo 
por una sola vez. de demostrar los gastos 
qoe sus individuos en conc-ípto le viajes y 
pasto» de representación i l l a realizado. 

I'uilrán este aAo demostrarse y Jusllfl-
oarsc ciertas estancias en varias poblacio
nes, especialmente en Madrid í 

NUNCA L E S L L E G A E L TURttO 
Hoy por l l y m«nana por mi. dicen los 

federativos al despeihrse de ÍÜS compafle-
ros de JUNta cuando van a emororwler algún 
v i l ' . - do "placer federante". 

Y. en efecto, todos han 9aH4e ya o se 
l.:'.n .'ipunlado su esplóndldo vlaieeito .. w ¡ -
nos 'l( ,\ y Tallada. 

ífül que sufren reuma esl s dos seño 
res ? 

L O S S E L E C C I O N A D O S . 
Parece que a última hora la Nacional ha 

irniado el buen acuenio de sebwijMar a los 
siguientes ocho equipiers de ;asa". Zamora, 
Samilier. Cartilla, Sagl-Barba. Sancho, Es-
trueli, Piera y Alcántara. 

¡Ocho catamne» van a representar a Es-
paiía en las Olimpiadas! 

Indudablemente somos los amos del fu i -
bol espafiol, ¿verdad, seQorcs taquilleroa de 
la Fede 7 

RAF. 

F O O T B A L L 

Copa Pilar Alonso 

En el campo del F. C. B arce bina jugarán 
mañana por la tarde el primer equipo del 
F. C. Alli'tlc de Sabadell y el reserva del 
club propietario del campo, disputándose l i 
magníflea copa que ha Ofrc.-rldo la. gentil 
tonadillera Pilar Alonso, que hará el saque 
del t i c t -of f . 

Antes de este partido jugarán los infan
tiles de los mismos clubs, .llspulándose la 
copa Anís dcl .Taup, ofrecida por don J o s í 
( ienná. 

En las medias parles de ios partidos hará 
la sección aiiéUca del club las pruebas aí-

Íuientes: finales de las carreras de 100 > 
00 metros y una carrera de 3.000 metro» 

de 'relevos. 
La secretaria del F. C. Ilareelona, para 

responder a la expectación que existe en
tre los socios d í ! club con motivo del par
tido de oampcíinalo que ha de jugar en. Gl-
jón .el. primer equipo, gracias a la C/iiXpC.-
rac.ión que ha de prestarle el cuerpo de Te
léfonos, dispondrá de un servicio completo 
de información. Se procede ya a la insta
lación de una sompletisliBa HtalalaqMn de 
multicopistas, que pennJIirán que se dis
tribuya a los socios en el mismo campo do 
Las Corls rcseüa detallada del partido Gl-

jón-Rarcelona al terminar la media parle y 
a! flna^ tícl partido. 

Atlátlc Club do Madrld-C. D. Europa 
Conforme se ha anunciado, esta, larde se 

celebrará en el nuevo campo del C. D. Eu
ropa el primero de los oncuoiiiros coacer-
lados con el Athlétic, de Madrid. 

En el rápido de MadriC llegó el equipo 
madrllcflo. que, según r^rerenclai, viene 
completo. 

Ka celebración de estos encuentros io-
ti:ireg:onales coincide con la inauguración 
de la tribuna cubierta,, cuya magniliccn-?ia 
contribuyo poderosamente a hacer del nue
vo c.amv'o de los ex campe ines de Catalufía 
uno ile los mAs capaces y más eómolos de 
Barcelona. 

R. Soclcdcd de San Ssbast lán-C. D. Español 
Ayer llegaron los jugadores de la R. So

ciedad, que jugarán hoy y maAana dos par. 
tldos con el C. 1). Kspaitol. 

Nos eomunican que el equipo donostia
rra so pro»eiita cmplclo, siendo el nigiiienlc: 

Eizaguirre—Urjcuii-isliin. Caldós—Portu, 
Olai ola. Matias—.luafftegui, Rosales, . Urtoi-
na. Calatas. Yurrita. 

Sup'entes. Arrale y Trino. 
El Fspañol, p.ir su" parte, presentará Indo 

su equipo, en el que liguran Zamora y Za
bala, delantero centro del- equipo uaclonal.o; 

Aven;-U. 8. de Sans 
Entro los partidos concertados para ma

ñana tlgura el que tendrá efecto en el cam 
po de la Unió Sportiva de Sana entre «u 
primer equipo y el de igual categoría ¿ i 
Avem; del Sport. 

del Eüiomivli 

Palacio de Arte Moderno 
P a r Q t i e d e M o n t j u l c h 

DEL 2 Al 14 DE ABRIL DE m 

B O X E O 
Amateur . 

Mañana, a las once y atedia de la misma, 
tendrá efecto en el teatro Cómico otra ma
tinal de -boxeo para la preparación olímpica 
de los aUcionados. 

El programa, compuesto por cinco com
bates, se desarrollará bajo e! bigulente or
den : 

l.o Peso» moscas (revancha; Justo, del 
Sporting, contra Robort, del Boxiog. 

2.o Pesos ligeros: Anieetd de la Cruz, 
del Centre de Sports de Molina de lley, 
contra Sánchez, del lloxing.' 

3.* Dietla, del Boxing, contra Crice, del 
Cataluña, pesos gallos. 

4.o Pesos plumas: Bni, «de! Barce'.on» 
B. C , contra Valdero, del Cataluña. 

6» Angel Tejeiro. campeón de Cataluña, 
contra Molina, del Sporting. 

L a Federación se roune 
A las siete y media de esta noche »e reu

nirá en el Barcelona Boxing Uub la dlrecli-
va de la Federación Catalana de Boxeo para 
tratac de ios campeonatos de Cataluña. 
AVIACION 

Penya da l'Aire 
A las siete do esta tarde, y en su local de 

la calle de Pe-layo, 62. tendrá lugar la sép
tima conferencia, última «Id cursillo por esta 
eqtidad organizado. El tema «erá "Organit-
zació de l'acronáutica a Catalunya", y. como 
las anteriores, correrá a cargo del pllolo-
aviador José Canudas. 

Estará reservada a los socios y sus ami
gos. 

K W 
en la E x p o s i c i ó n In te rnac iona l del 

A u t o m ó v i l . Sala B — Stand 48 
Vis i te " D K W " , que es e; motor 
que t r i u n f a en la éoooa p r é s e n l e 

D K W V E N C E D O R 
en la vuelta a C a t a l u ñ a 

¡ i ¡ S 3 5 . 3 0 0 K I L O M E T R O S ! ! ¡ 

D K W V E N C E D O R 
en la vuel ta A l e m a n i i 
; : U » 8 K I L O M E T R O S ' ! ! 

Fo«ti«al del Sindicato' de perlodlalas 
tl*08 con motivo de la clausura dsl 83 

Ion Internecicnal del Automóvil-
El Comité de la Espoalcii'm Inteniaciocs 

de Industria» Eléctricas, queriendo a* 
ciarse al festival que para el próxluiji w"-
ganiza ei Sindicato de periodistas depo 
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tlvos con motivo de clausurarse el I I I Salún 
Interoacional del Automóvil, ha cedido a fa
vor de los plumíferos deportivos la partici
pación que en los ingresos de dicho día le 
¡•orresflonden, favoreciendo asi la Caja de 
Previsión y Socorro del Sindicato, a beneflolo 
«le la cual se celebra dicha "(lesla, a la que 
concurrirán la banda municipal, dirigida por 
el maestro Lamot« de Grignon, y la del regi-
jiiifüilo de Badajoz. 

El plebiscilo que organiza el Sindicato pre-
uunlando al público ¿Qué stand le gusta más 
a usted? también habrá de constituir un 
gran éxito, ya que es de creer que ello cons
tituirá para el afortunado expositor señala
do como más notable por los visitantes la re
compensa más merecida. A los concurrentes 
se les entregará en unión del billete un bo-
leto en ol cual deberán indicar qué stand les 
ha prortiiiMilo mejor efecto y depositarlo en 
una <le las cuatro urnas establecidas en los 
standil de nuestros colegas "Bspafia Auto
móvil y Aeronáutica", "Heraldo Ijcpcrllvo", 
"Sladiüm" y "El Mundo Deporlho". 

N o t a s p o l í t i c a s 
Loa rabMMlres y lo* nuevos 
concejala* 

I,a Unión de Rabassaires de Calalufia nos 
diee: • . 

"En algunas poblaciones se ha nombra
do' concejales, según la nueva ley, a indi
viduos de la Junta directiva de entidades 
agrarias pertenecientes a la Unió do Rabas
saires. 

El' Comité directivo de dicha Unió ha to
mado el acuerdo de que no se acepten aque
llos cargos, entre otras cosas porqu í no se 
derivan de la voluntad de los representa
dos." 

Un edicto 
Ha publicado el siguiente edicto el Juz

gado de Arenys de Mar: 
"Massó I.torens Manuel, profesor que fué 

do la Escuela Industrial de Villanu'-va y Gel-
trú, y cuyo actual paradero se ignora, com
parecerá en el término do diez días ante el 
Juzgado de Instrucción del partido de Arenys 
de Mar a fln de ser nido en merttos dol su
marlo que se • instruye sobre ultrajes a la 
nación española, bajo apercibimiento que de 
no hacerlo, le parará el perjuicio a que en 
derecho haya lugar." 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 
r.n la Pasada de Tarragona le hurtaron 

Í00 pesetas a Gabriel Plores. 
Gomo awtor del hacho ha sido detenido 

José Zamorauo. 
— .Ouando tralaba de apoderarse de va

rias herramientas en un taller de la calle 
de Proveaza fué detenido por la poüda Ma
nuel Batet, siendo Irasladadó al juzgado de 
guardia, en-donde quedó después de prestar 
declaración. 

— Han ingresado en la Prisión Celular 
Valentín Gabán ó Pial, Antonio Sagristá Ale-
gre-y Francisco ile l.atorrc Gati.Trez. deteni
dos jior la policía como supuestos autores 
y córapllces de varias sustracciones. 

Según versiones recogidas. Valentín Ga-
barró adquiría varios objetos procedentes 
de sustracciones, que trasladaba a su do-
ink'llio el choíer que tenia a su servicio 
Angc! Sagristá,. conocedor de ¡a Ikgltima 
procedencia de !ós objetos, que eran vendi
dos por el corredor Francisco de La torre. 

Practicado un minucioso registro en •>! 
¡'"'mleilio del primero de ids dctenláos, se le 
han ocupado varios Objetos de encina com-
rielanicníc nuevos, cubiertos de piala y al
inea, varita alharas y rdojes, cuya proce-
Mncia no ha subido explicar. También-ha 
«ido encontrada -una pistola marca "Vlc-
?ria». con su cardador, sin la correspon

dente licencia para su. uso. 

L a a m a d a e s p e r a 
« O s a c o r d á i s de aquella t r i s t e h i s to 

r i a de amor que tan magls t ra lmente 
e s c r i b i ó C o p p e é ? 

¿ O s a c o r d á i s de Enr iqueta , su p r o 
tagonis ta? 

Yo la evoco, s iempre enternecida, 
porque l a n grande como su c a r i ñ o 
fueron üas inlfmitas amarguras que 
t o r t u r a r o n el c o r a z ó n de la bel la cos-
h i i f r a paris ina, en la que e! novel is ta 
f ranci ís quiso s imbol izar la magni tud 
de un amor, noble, leal, desinteresado 
y poderoso, cuyo sen t imiento se a r r a i 
gó tan profundamente en su á l m á que 
no pudo sobrevivir a ia muer te del 
amado, al que s i g u i ó raás a l l i de la 
noche s in fln... 

Sin embargo, E n r i q u e t a s o p o r t ó he
roicamente, valerosamenle, su " V i a -
Crucis" , porque la esperanza a l e n t á 
bala, y ,asf, j o rnada tras jornada, acer
c á b a s e anhelosa a las puertas del ca
s e r ó n donde y a c í a enfermo el amado 
sin m á s a f á n que el saber qiie la muer 
te no h a b í a hecho presa en el cuerpo 
querido, para el que deseaba ¡a v ida , 
aunque los labios de Armando í l e r n a r d 
no tuv ie ran que besar j a m á s la rosa 
de su boca de m u j e r . . . 

Ese episodio, u l t r a sent imental , r o 
m á n t i c o — y tan fuera de lugar , y hasta 
se. nos antoja completamente despla
zado de nuestros t iempos—, ha venido 
a m i memor ia al leer cierto b e l l í s i m o 
a r t í c u l o de Eduardo Sanjuan, de ese 
Infa t igable p a l a d í n de las causas n o 
bles, buenas y jus t ic ieras , el cual , r e 
f i r i éndose a "E l Poeta", e s c r i b i ó las 
siguientes palabras: 

"Ahora Juan Baut i s ta Acher quiere 
v i v i r . Ya su cuerpo, mut i l ado , no se 
queja de d o l o r s » cruentos, no teme 
que le puedan asesinar en cualquier 
encruci jada y e s l á enamorado de una 
mujer y de su ar te ." 

l i e t f ü cuan f á c i l m e n t e el notable 
c ron i s i a conder i só , en la brevedad de 
unas l í n e a s , los dos grandes amores 
que i l u m i n a n la vida del caut ivo. He 

a q u í todo u n poema en el que nues t ra 
mente, ya de suyo s o ñ a d o r a , se ha l a n 
zado en desenfrenada carrera por los 
espacios de lo ideal hasta "abocetar" 
esp i r i lua lmente ia s i lueta de esa muje r 
desconocida, ú n i c o rayo de sol que d i 
sipa las sombras con que el Dest ino 
adverso envo lv ió la vida de su amado. 

Así , ella, l a consoladora, la i n s p i r a 
dora de "Shum", ha surgido en nues
t ro pensamiento como la propia i m a 
gen del "Dolor" , y hemos c r e í d o v i s 
l u m b r a r l a pá l ido el ros t ro y sonr i en 
do a la esperanza sus labios exan
g ü e s , que hasta hoy debieron con
traerse con u n r ic tus de h o n d í s i m a 
amargura . 

¡La amada espera, y con el la miles 
de madres e s p a ñ o l a s ! Madres, he rma
nas, esposas, amantes, todas las que 
han seguido con f ra te rna l i n t e r é s la 
c a m p a ñ a emprendida por una l e g i ó n 
de hombres buenos, j u s t i c i e ros y de 
noble voluntad a favor del s ingu la r 
a r t i s ta de las pobres manos rotas , de 
las pobres maruis mut i ladas , al que 
han logrado i ibor ta f de una muer to 
afrentosa y c r u e l . . . 

"Shum" v i v i r á — c o m o ha dicho b ien 
Eduardo Sanjuan—y la amada, ya des
de este momento, debe esperar, anhe
lante, f eb r i l , l a c o n f i r m a c i ó n de f in i t i 
va a las alentadoras palabras que 

piadosamente h a b r á n envuelto el es
p í r i t u de "el la" con una suave c l a r i 
dad do aurora . 

¡ H o s r . n n a ! ¡ H o s a n n a ! Nuestros rue 
gos han sido atendidos; no desfalK'z-
camos, pues, en el camino; la senda 
es l a r g a y penosa, pero en el la b r i l l a 
el sol de u n nuevo amanecer. A c o j á -
nionos a la luz y no olvidemos a los 
que l lo ran , a los que sufren tras las 
l ó b r e g a s paredes de las p e n i í o n c i a -
r í a s . hasla conseguir una ampl ia a m 
n i s t í a que sea l iber tad redentora para 
cuantos la perdieron en aras de u n 
ideal . 

REGINA OPISSO D E LLORENS 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
Los obreros de Tortosa 

La crisis obrera en Torlosa y en el campo 
de aquella comarca es muy exlensa, siendo 
miichos los . trabajadores que emigran a 
Francia y América. 

Emigración de breceros 
En Pobla de Granadclia se lamentan del 

mal estado que ofrece ia agrieullura actual
mente, empeorado por una sequía persis
tente. La ciase acomiwiaila se ve obligada 
a disminuir los Jornales y la falta de trabajo 
que con ello se produce oblifta • a la gente 
joven a emigrar a otras rogiones en bus
ca del pan de cada día. 

Convocatoria 
Los obreros de ia fábrica de sombreros 

de: la Sagrera, Celebrarán mañana, a las doce, 
reunión en su lóral snclal. Oomlel del Asal
to, 58, para tratar un asunto de Iplerés. 

Artes flráflcas 
En cumplimiento Jcl acuerdo de lus Co-

milés de la Confederación Heginnal de Ca
taluña y de la Federación local de Barce
lona respecto a la suspensión de todns los 
actos acordados ceiebrar por los Simlícatos 
mañana para dar lugar a la celebracióa del 
mitin pro presos, que se lia de efectuar 
en el teatro del Bosque, queda suspendida la 

Asamblea convocada para dicho día de la 
sección de imprenta. Asamblea qn í se ce
lebrará el lunes a las nueve y media de la 
noche. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Un telegrama del subsecretario 
de Gobernación 

El general Martínez Anido ha remitido al 
gobernador civil de esta provincia el tele
grama siguiente: 

"Prescribiendo párrafo cuarto dispoíjielón 
Anal estatuto que el" régimen de Conce
jo abierto no se establezca lv»sta que' eslé 
aprobado'el nuevo censo electoral en Mu-
nieipins que por tener menoe de 1.000 ha-
bllanles deberán acemodarsc- a aquel sis
tema. scgiíirSu funcionando las actuales Cor-
poracinnes municipales, dividiéndose al efec
to en Cnmisión permanente y pleno. La pr i 
mera se constituirá enn el alcalde y dos con
cejales, qilc harán las veces de tenientes, y 
el segundo con todns los revidnres, desa-
pareciecdo. por lo tanto, las .Tuntas de voca
les asociades y lus concejales síndicos. A 
los primeros sustituirá el Ayuntamiento en 
plena y a lo.', segundos el alcalde." 

En libertad 
Han sillo puestos en libertad los siguien

tes presos gubernativos: 
Pable BolSí Hemón Albcrni, Jaime Bugé 

y Severiano tíerragú Ros. 
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L a p e q u e ñ a m a r a v i l l a 

A-í tilola un Iilmnn Wc el profesor 
V. I I . li» dedicado al mofor D. K. W . 

Pin iliula el leclor .sî  fpiedart HOrprcmlido 
al siiitor que una niúi|uiua lia sido olijclo do 
na himno entosiasU, en que so K'oi iiiean sus 
txcclenflas; pero esta sorpresa cesará prou-
id, en einnto se aepan los motivo?, muy 
Juítos, qtKJ BB0T(oron '̂1 inspirado poola n 
iif<lip»r unas csti-ofus al célebre r>. K. W. 
Viunos. pues, a lia*'.cr una peqncfla reseda 
«le ft<tas y a mencionar alpinos datos (le lo-* 
«pie !<• lino creado lanío faina uuindiai. 

Ĵ a casa J. S. Rasmu.-sen A. i ; . , /.schopan, 
poseedora de la mana I). K. W.¡ llene una 
fri'nndlosH fábrica en la que coiisirujo todos 
lo» iliotorcs que l a m al mereado. Sus mo
delos, reputados enlre los técnicos como los 
rnás nindernos y perfectos, son variados y 
tienen aplicaciones de !o más úlll y coírlcn-
tf. IMS hay adaptables a bicicletas: para míi-
quinas agrícoUis, como arados, segadoras, 
clcélera; para riegos, elevación de aguas y 
liomba de iacendiu* traneeortaMa; para ias-
talacian de grupos clMtrogenoa; para uunét 
máquinas de pcqneflas IndusUkui y motores 
marinos para pequeílas embarcaciones. Pero 
lo más sobresáltenle de I.i casa I». K. W., !o 
qua realmente constituye el motivo de so 
enorme fama, son sus colosales velomolo-
res >• inolociclelas, ganadoras de los prime
ros premios en cuauias caireris se bsn pre-
Rentado. Veneedacaa de todas sus rivaie-s, U» 
motos D. K. W . se tiaji disiinnuldo. además, 
por las caracterlslieas que Integran su nie-
canismo. Entre éstáa morcrea citarse la de 
que t-l motor es monooilíndrlao, n tíos Wem-
1>OII, pudlendo desarrollar, dentro de tan pe

queño eltladraje, un.i poieaeia extnordinaria 
rju'' lu pernritt ganar u otna motocicletas de 
dolAa anManja. La de qtie sus matartalea son 
de ¡a más selecta calidad, teniendo monla-
IIH» sus {tartas movibles sobre cojinetes n bo-
l*í que proporcionan al motor una larga v i 
da, y, por último, el motor de caballo y me
dio rs'.á provisto de tm geitialisimo ttirbo-
venlilador que evita de un modo absoluto 
todo recalenlamiento. 

Como prin-ba elocucolisima de la ('norme 
superioridad de estos motores, debemos de
cir que e! numero de ellos que en lU2a Ua-
bia en movimiento pagaba U< r>0,00ü. Ade
más. Mi las carreras, qua es donde so testi
monia la superioridad de los motores, tanto 
en el extntnj^ro como en Espada, lian sido 
lo« D, K. W. los vencedores, ronsiguiend-i 
los primeros premios, tanto es así. que en 

i V Vurlla a liataluña — un recorrido de 
K:J5- kilómeU-os — lia obtenido el primer 
premio, y en la Vuelta a Alenmuia (3,108 
kllúfliefroa), de veintitrés concursantes de 
su categoría, sülo dos que montaban r», K. 
W. ganaron medalla de oro, el más alio pre
mio. 

Otra de los grandes ventajas de los po
seedores del motor 11. K. W. es que existon 
piezas de recambio, lo que faelllla eu gran 
manera el c-outinuo uso de estos motores, 
CUyas piezas pueden enconlrarse en las ca
sas cu que ae lia adquirido el motor. 

El stand de la Exposición del Automóvil en 
que se exponen lia sido muy concurrido, 
.'!.-ndo unánimes los elogios de los depor-
t islas. 

JUMO raso. 

E n l a A u d i e n c i a 
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AUDIENCIA TERRITORIAL 
Sala primera. — Ata raz ias . — Pobreza. 

Dea N. Portabella contra O. Sarrinra. 
Sala segunda. — Atarazanas. — Mayor 

cuanlia. — Don Vicente Silleras Hamps y 
elfos contra Sociedad Buena y M.iluUmu, 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección t ip i en . •— Atarazanas. — l!u 

orat por es • luilca Itauelaoo fiarefa y un 
oral por ameaazas contra Luis Soler. 

Sección segunda. — Universidad. — Un 
oral por hurto contra Kraaeiaea ftlaiqués. 

Uaoréaa. — Uu ocal por luu-to contra Ni 
colás Martín y ui. oral por Irsioncs contra 
Aa>fe! Sicristán. 

Secc'-ón torcera. — Lonja. —. Un oral por 
eslafa e o ó i n .tuaji Cirnjcda Oarret. una ape-
laaita en causa sobre estafa contra José 
María L i r a y otra ap' lación, en causa Imu-
bi ín por r-slafa, contra Rafael Laca. 

Barccloiieta. — t;n oral por injurias con
tra Pedro Blanxíut Novi llas. 

SteoMB cuarta. — No llene señalamien
tos. 

Secc ión primera 
T-HiUüva da aaUta. — El B*M¿ don Luis 

Pi.lit , después de I« prueba, practicada, re t í -
iv! la acitsación que sos tenía contra David 
Mactioe/. Pudiós . 'qur eataba acusado de ha-
her perdido en el juego < \ jornal rio una »e-
i•>.»::.•» y tratar de. Uac. r (iin?ro para llevar 
• su casa, para lo cual pulió prestada a un 
ernocid" auyo mía bicicleta, desapareciendo 
ton c-lla y siendo detenido cuándo ínlen-
taba venderla. 

Sección segunda 
Dascb^dlencla y raslsUncla. — oetipó o] 

t&u-íuillo de esia sección Enriquecí Tc-rr.-s 

Palos, vecina de Villanueva y Oéllrtl, en cuya 
localidad es conocida por promover cues
tione?, acusada de hallarse el din 18 de 
agosto de 1983 en la puerta de su rasa 
armada ton un cudiillu, cspei jndo la lle
gada (te su esposo, con ánimo de agredirle: 
sabido lo cual el alcalde de barrio se personó 
en dtelM esa acompafiado de Haoa guar
dias, a los que desobedeció, lusuliándolcs y 
ng¡ • diéndolos. causamio a uno de ellos le
siones leves, y no pudiendo OTttar qur se 
echara encima de su esposo cuando llegó, 
propinándobi una pálipa y costando gran 
Icubajo a los guardias poder reducirla. 

El Ascol, dou l'loreuclo Sacristán, pidió 
para la procesada la pena de dos meses y 
ua día de arresto mayor y mulla de 135 
páselas por el délifo de desobediencia y re
sistencia y por la falta inciilcntai dn lesio
nes once días de arresto mayor, accesorias 
y costas. 

POR LOS JUZGADOS 
Diligencia* 

F.l ImnpuKl de !» Lonja, secretaria «le don 
Eugenio Sarmiento Porras. Instruyó durante 
sus horas de. guardia .12 dlligenclís. habiendo 
ingresado en los calabozos del Palacio de 
Justicia 12 detenidos. 

Se constituyó el de la ITnlversldad, secre
taría de don Antonio Godorniu Tarrés. al 
que hoy relevará el da te Barceloneta. 

Por uso da arma* »ln lloencla 
En la Ronda de la TTniversIdail a unos 

agentes de vigilancia les Infundió sospe
cha i» proaeaett de un individuo, y proce
dieron a interrogarle, cacheándole minuclo-
sameule y ocupándole una pistola aulorní-
llca cargada con !.« bala en la recámara, a 
punto de disparar, sin tener licenola ni 
guía para su uso. 

El sujeto en cneslión, llamado Pedro Es
leve Vilalta. !n loírresado en la Cártel Ce
lular. 

Estafas 
Don Enrique nuenagua ha presentado na» 

denuncia contra un individuo al que vendió 
una Onca a plazos, y al tratar de cobrar el 
illUmo, que importaba ^2.000 pesetas, le ha 
sido negada la deuda. 

— Don Manuel Fuster ha denunciado que 
un sujeto al f)ue entregó varias Joyas valo
radas en 1.88j pesetas para que las vendiecii 
a comisión, hd desaparecido con el importe 
que percibió por las mismas, sin abonar 
al denunciante su importe. 

— Don Miguel Maynés ha denunciado » 
la policía que un sujeto al que le había 
entregado cu depósito de. una operación l.&0(» 
pesetas, ha desaparecido, sin que riovol-
viora tal cauliddd al dununclajite. 

Se instruyen diligencias sumariales por el 
deiiUi de estafa. 

P o r a h o r a n o v i e n e 

d o n A l f o n s o 
LO HARA, EN SU LUGAR, PRIMO D I 

RIVERA 
El general Lossada, que. a pesar de ha-

liarse fuerteinente acalanado. asistió al des-
fiacUo oficial de Capitanía, recibió, como de 
costumbre, a los periodistas a primera hora 
da la tarde y les dijo: 

—Decididamente no vendrá el rey aliora, 
pues como se propone venjr hacia el i t da 
mayo y permanecer aquí varios dias. sns-
¡icnde el vfsje en esta ocasión para «o rea
lizar dos viajes tan inmediatos. 

Para todo lo relativo al examen de las 
Instalaciones efectuadas en el Palacio real 
vendrá el nisrquéf de La Torrecilla. 

El presidente del Direclorlo asistirá a te 
clausura de la Exposición del Aiitomóvü, a 
cuyo efecto llegará a Barcelona el próximo 
lunes, por la inaflaua. Con él llegará proba
blemente el marqués de la Torrecilla. 

El marqués de Eslella pennaueccrá en esta 
ciudad el lunes y el marte», y el miércoles 
marchará a la linea que el marqués de Ma-
rianao posee en Csnibrils. 

Desde allí el general Primo de Rivera se 
tciialadará el sábado a iluiTíaua para asistir 
a un acto del somatén y luego, por Valen
cia, regresari a Madrid. 

D e l a r e c i e n t e e s 

t a f a a T e l é g r a f o s 
ES DETENIDO UN MARINO AL QUE SE 

BUSCABA 
Continuando las gesUones practicadas re

ferente a la defrandaclón de, que era viOtimal 
la sucursal de Telégrafos do esta ciudad f 
por cuyo hecho instruye diligencias el Juz
gado del Hospital, secretaría de don José 
Pastor, se ha logrado detener al marino An
gel Cores Ramos, con la doeumentaclón del 
aue se hacían los cobros telegrálicos por 
Daniel Campos Pía, Manuel Parriol» Prat y 
Emilio Kernáiidez Alvarex. en combinación 
con el oficial de aquel cuerpo Julián Lxeasa 
Lahuesca, todos ellos procesados y reclui
dos en la Prisión Celular, 

El detenido ha prestado declaración anta 
al Juzgado, alenda conducido a te cár
cel eeluiar. Como sea que pesa grave acu
sación contra él y las prueba» también le 
acusan, el juez don Luis Kolacbe de Orozco 
lia decretado su procesamiento y prisión sin 
lianza, señilándofe para las responsabillda -
des civiles del proceso ITitLOOO pesetas, co
mo a sus eomp.ifieros de procesamiento. 

Para notificar este procesamiento el Juz
gado del ilospiUl se cousliluyó en la prisión 

ilular, recibiendo indagaluriH a Cores. 

1 0 

E H O ü a T Ü ^ O O E l i t f . P R Ü n Ó 
cousti var siempre lim
pia la sangre — El 
Cura los GRWOS. FORUMCOLOS, HERPES. REUMA, LUGAS EN U S ."ItáNAS T todas las en
fermedades liumtirales. — Oran depurativo VEGETAL que cuenta con 76 afios de credilo. 
Farmacia del GLOBO de PUNSOUA Y ÜAVALÜA, Plaza Real, I. - BARCELONA 
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G ñ C E T m L i ñ 

Hoy, en el expreso, debe regresar* de 
Ma'iríu el capil&n general, don Emilio Ba
rrera. 

Según estadística facilitada en la A l 
caldía por la Dirección del Instituto muni
cipal de Higiene, durante el próximo pasado 
mes de marzo fueron prestados por el mis
mo los siguientes servicios: 

.Inspecciones por distintos conceptos, 0 7 i ; 
reinspecciones, 7 1 ; desinfecciones por dis
tintos conceptos. 1,679; desinfecciones por 
Manqueo, 178, equivalentes a 7,64fi IIIP-
tros cuadrados de superfleic; servicios de 
«lesrallzación, 4; prenda» de ropa desinfec
tadas en las estufas. 9S3; prendas de ropa 
lavado*, 1,802; prendas de ropa destrui
das en los hornos crematorios. 207; órde-
jie» de vacunación contra la viruela trami
tadas, 1,377; vacunaciones contra la v i 
ruela practicadas a domicilio. 598; hospl-
Inlicaciones, i ; mullas tramitadas por re
sistirse a ser vacunados contra la virue
la, 32. 

= REVISTA NUEVA. Interesantes 
A r t í c u l o s de Soc io log ía , ciencia y l i 
t e ra tu ra . 

En su domicilio, calle de Cornet y Mas, 
número 8, fué auxiliada ayer mañana la 
anciana Palmira Mursft, de 07 afioa. quien 
sufrió quemaduras de primero y segundo 
grados en. diferentes partes del cuerpo. 

Estas quemaduras se las produjo, según 
manifestación suya, al prendorsele fuego en 
las ropas con una vela. 

Después de auxiliada quedó en su casa. 
Su estado es gravísimo. 

Lea ' M i s memor i a s " por P . A l c á n t a r a 

La Comisión provincial ha despachada los 
asuntos siguieates: 

Dictámenes proponiendo la aprobación y 
llniquito de las cuentas municipales de La 
Granada correspondientes al año 1919-20; 
La Granada id. id. 1920-21; Bruch, La Ora-
nada, Pulgdalba y Sonta Fe del Panadós 
correspondientes al aflo 1021-22: La Amct-
lla, Ulcsa de MouUcrrat y I'ruit correspon
dientes al año 1 'J -'-' ' 

Exenciones de subasUs solicitadas por c) 
Ajuntamienlo de esta ciudad para adjudi
car a la casa Artos Grállcas, S. A., el ser
vicio de impresión de hojaf de cupones su
pletorias de los títulos do la Deuda muni
cipal, series E. F, B, y por el Ayuntamiento 
de Manresa para la adquisición do una caja 
de caudales con tres llaves para la cus
todia de los fondos municipales. 

Informe en el espediente relativo a la 
petición formulad» por dofia Mercedes V i 
ves de que se ordene a h Energía Eléctrica 
de Cataluña, S. A., la instaia.-lóh del alum
brado eléctrico en unas lincas sitas en Pan 
Acisclo de VallalU, de propiedad de» la pe
ticionaria. 

•= F R E I X E N E T . el m i l l o r xampany. 

Por el carro que guiaba fué atropellado 
«n la calle del Frosser Juan Boguño .Marina, 
de 44 años, a quien asistieron en el Dls-

Íensarto de San Martin de varias heridas 
e pronóstico reservado. 

Rlfieron en la estación de Magoria los 
cu'rrcteros Juan Ercarse Oller, de 20 años, 
J Carmelo Manresa Santos, de 25. 

El primero resultó con varias heridas de 
pronóstico reservado y leves el segunda. 

El presidente de la Federación de alqui
ladores de automóviles nos ha visitado con 
objeto de hacer confiar que, por un acuer
do do la Junta directiva, las Iniciativas no 
ec hacen con carárlcr particular de nin
guno de los componentes de la misma, sino 
•íue son acuerdos de la dirccllva. por lo 
que nos suplica rccliíiquenios la noticia 
que ayer dábamos alrlbuyondo a los seño
res Gran y Castclis la organización del ho-
ucuaje a ios ancianos asilados. 

La Casa del Pueblo del distrito V ha 
abierto una suscripción, con la cuota mí
nima de diez céntimos para costear la lá
pida que debe colocarse el dia 29 del co
rriente en el trozo de la Granvía de Ma
drid que lleva el nombre de Pi y Mirgai l . 

Para donativos dirigirse al conserje de 
dicha entidad, Guardia. 12, principal. 

Ü ¡mmi 
Palacio de Arte Moderno 
Parque de Montiulch 

D E 2 AL 14 DE ABRIL DE 1924 

Del puente que hay frente a la Cárcel 
Modelo se cayó a la vía férrea de M. Z. A. el 
niflo de dos años Diego Hernández Martínez, 
habitante en la calle de Cabriuety, número 14, 
bajos. 

Sufrió una grave herida «n la cabeza. 

En el velódromo de Sans fué atropellado 
por una bicicleta el niño de cinco años Cris
tóbal Haro García, habitante en la calle de 
San Modín, letra A. 

Hesultó con leves heridas en la cabeza. 

No dejarse sorprender 
con pomposos 

NOMBRES 
EXTRANJEROS 

para sólo cobrar más caro 
Los Water -c lose t s de m á s 
d u r a c i ó n e higiene, de ga 
r a n t í a ai isoluta, que no se 
cuartean son de Fabr i ca 
c ión E s p a ñ o l a , l levando 

los nmiibres de "SA-
NITAS" o "LEDA" y 
se ha l l an de venta en 
todas las p r i n c i p a -
cs casas del r amo en 

E s p a ñ a . 

Fabricante : F.Sangra Barcelona 
Felayo, I I 

L a L o í e r l a d e l a s u e r t e 
T a m b i é n en el sorteo de ayer ha sido 

vendido el n ú m e r o 3,918," agraciado 
con el cuar to p remio de Í 0 , 0 0 0 pese
tas, a s í como t a m b i é n los n ú m e r o s 
31,600 y 31,144 premiados con 2,000 
pesetas cada uno, en |a A d m i n i s t r a 
c ión de L o t e r í a s n ú m e r o 12, quo don 
Mignel Va ldés tiene establecida en l a 
Rambla do las Flores , n ú m e r o 12. 

E n la citada A d m i n i s t r a c i ó n se ha 
llan a la venia los bil letes del sorteo 
ext raordinar io do 12 do mayo, cuyo 

,premio mayor es do 3.000,000 de ptas. 
t — ^ ^ ^ ^ ^ 

Fué atropellado por un auto en la calle do 
las Cortea, entre las de Urgol y VHlarroel, 
el niño de trece años Ginés Caparrós Mo-
rata. quien, llevado al Dispensario de la calle 
de Sepülveda, se vió presentaba contusiones 
leves en el muslo derecho. 

Mañana, a las diez de la mañana, en el 
Teatie-Eseola, Consejo de Ciento, núnicro 
204. interior, celebrará Asamblea general 
extraordinaria para la discusión y aproba
ción de la reforma de los estatutos la Coo
perativa de obreros y empleados municipa
les para la construcción ¿Je casas baratas. 

El martes próximo, a las diez de la ma
ñana, en el Hospital militar de esta plaza, 
se verificará el reconocimiento definitivo de 
los individuos que como presuntos Inútiles 
se hallan en observación en la citada de
pendencia. 

C'.'ñao "Emperadcr", de Diez Hidalgo, Jerez 

José Orrulla, de 17 años, domiciliado en 
unas barracas de la calle de la Llacuna. se 
causó, trabajando de su oficio en una fá
brica de la calle de la Luna, heridas de pro
nóstico reservado en la mano derecha. 

• En la tablilla de anuncios de la Coman
dancia de Marina se ha fijado un edicto por 
el que se convoca a un concurso para adqui
rir ocho, boles con destino a Ceuta, cuyas 

condiciones y características publicó la "Gá-» 
ceta" de 14 de febrero último. 

Las ofertas deberán hacerse en la Coman-* 
•láñela a las horas de oficina. 

A las cinco de esla tarde se inaugurará 
en el Salón Paré» una exposición de acua
relas que la Agrupación de Acuarclistag vie
ne celebrando todos los años. 

igua mineral natural V i c l t ? C a t a l á n 
llevan todos los distintiva con el nombre de la 
ociedad Anónima Vichy Catalán. 

Hoy dará una conferencia en el Centro 
Aragonés don Julio Calvo Alfaro sobre el 
tema "Baltasar Gracián y el ejército de la 
inteligencia en Aragón". 

El acto será público y comenzará a las 
diez de la noche. 

El anciano Juan Sánchez Caslejón, do 70 
años, fué atropellado por un carro en la ca
lle de Manso, produciéndole una grave he
rida en un pie. 

Pida V. manzanilla Castiza de Sanlúcar 

Asiaiieron en el Dispensario de Gracia a 
Jesús Homero Corredor, de ocho años, quien 
presentaba una contusión en el abdomen y 
heridas en las piernas por haberle atrope
llado un camión automóvil en la calle de Me-
néndez Polayo. , 

El obrero José Pérez Lucas, de 20 años, 
que trabajaba en la Imprenta que hay en la 
calle Baja de San Pedro, números 23 y 25, 
fué alcanzado por el engranaje de una má
quina y resultó con la mano izquierda des
trozada. 

Le auxiliaron en la Casa de Socorro de la 
Honda de San Pedro. 

M a n z a n i l l a f<Cas t i za" 
la mejor de S a n l ú c a r , de Diez Hidalgo 

La Delegación de Hacienda efectuará hoy 
los siguientes pagos: 

Juan Bonsoms, •í48"06 pesetas; Pablo 
Cristófol, 12í '74, y varios pagos a la Caja 
de Depósitos. 

Anoche, a las nueve, Carmen Español Cas-
IcUó, de 39 afios. casada, habitante en la 
calle de San Hamdo, 15, 2.«, 2.», fué agre
dida en la calla del Marqués del Duero por 
un sujeto al que conoce de vista, pero que 
ignora' quién es, el cual la infirió una leve he
rida en una mano. 

Ha fallecido en esta ciudad el funcionarlo 
rminicipal don Javier Rlbé Laporta. herma
no del jefe de la guardia urbana y de cere
monial del Ayuntamiento, don Manuel. 

El difunto era una persona apreciada por 
todo el mundo por sus bellas cualidades. 

Su muerte ha sido sentidisíma. 
Enviamos nuestro sentido pésame a la fa-
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wniH*. y e9peo»lii«',n'e a nuestro parücul i r 
«niifro don Manuel B M . 

.\ Uta diez de rata tioolie se celebrará M 
el Aleueu Kmpordan^s (Ploe, 11) una aurtl-
ciúu tíe sardiiKis n cargo de la cobla La 
l'riBclpal ñaiMBlonia». 

= REVISTA NUEVA publ ica . enUc 
o í r o s art ictf ios, un estadio de Rockcr 
BObre Dic tadura y Sov'et. 

Por inorde'ítii-a» il'1 gato fueron ayer 
tidoa en dialkitoa [Msitonanrina Joaquín M.»-
rirti, üo CS aflos, y Luis Cortés Barraclit-

V dk) Fino Postín, el jnejot vino de Jcroz 

Se viet^e hobláñUo de al^iio tiempo a eslu 
parte de' convertir en subterránea la csucl^n 
d • Sana. 

La Instituciuii líallbi' lia organizada un 
cirUi du conferencw-i do dixulgarión cienli-
Bco filos(flca que i^oatfnxari uiafiana, a las 
oinoo ttc la lardo, en la -ala de actos de la 
Diilidad, Coll, 21 ' Joscpel») , con una diser-
tanián 'U; don Bernardo Obrador sobro "La 
rcUliviilad de EUosteJn y el rclalivisiuo llle-
sivru-o". 

F S O R O S T I N 
de Diex Hidalgo, el mejor vino de Jerez 

lian sido encontradas .-n Tarrasa. en las 
pro-viomlades del panlano de Can Bo^uñá va-
ria;. ropas conlcnieudu la docuntcntaeion de 
Juan HerCer Illa, du t i años. 

Di'do parte al Juzgado do este suuttso, lus-
Iruyú 3ás oporlimas di¡ÍKeiicias, que lian 11o-
vod'o el conocimiento (lo que el jov^n Ke-
rrer. que es o era natural de Sallent, tra
bajaba como carpintero en Tarrasa y de-
«apareció de la casa de liuiíspedes donde" v i 
vía liará unos días. 

Las circunstancia;, que concurren en el 
hallugo do las rapas y documentos llevan 
» la oreencia de que el mencionado joven ha 
puosto tln a su vida ai rojiindos'1 a dicho pan
tano. 

Se están efectuando trabajos de sondeo 
por la brigada iiiiiiuc-ipal y el Cuerpo-de, 
lionibTos para ver si se encuentra el esdá-
ver M el íondo del pantano. 

También se admile la posibilidad de que 
Jnan ferrer haya sido victima de un cri-
moo. 

a . C o d i n a y C a 
D i p u t a c i ó n , 227 ( T o l é f o n o 1086 A)> 

A l m a c é n , a l por mayor, de quesos, 
manie ras , conservas, v inos , c l i ampag-
n r s , l icores del p a í s y extranjeros . 
S e c c i ó n de de ta l l . E x p o r t a c i ó n a p r o 
vinc ias : Servicios a riomicilio. 

Ha visitado al alcalde una representacior 
del Consejo de la Sceclóa canina de Catalu-
fu de la Sociedad Central del Fomento de 
las razas caidnas en Espafla con el lin de uí-
l i m i r el eín?>lazaniiciitii y fecha en nuc se 
celebi u á la próxima II KxpOsiciún Canina 
luí •rr.aeional, babióndose acordado que. al 
Igual quo el pasado aflO, tenga úst* lugar 
en le? jardines del Turó Park desde el 'J i 
du mayo al 1." de junio, ambos inclusive. 

P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 
El Instituto de Estudios Catalanes 

Rl Consejo peimuneotc de la Mancomuni
dad lia tomado el acuerdo de requerir al 
re>'Jor d i la riiiversidad. doctor. Marlínez 
Vargas, para que designe unos cuantos ca
tedráticos « fln de realizar una inspección 
en el lu.>l."tuto de K*ludios Catalanes. 

t'.n dicha inspección «e examinarán l i s 
o santas ifesde el •«'•., 1007, procurándose, a 
l>arlir de la tnapección. reducir ea gran pro-
ipoioión la* tarifas de gasto*, 

El Consejo aspira s que de la reorgaalae-
ción a que -será sometido dicho Centro que
de éste convertido en un Centro comple
mentario de ht Universidad. 

El préstamo 
Ayer a medio dia el presideute de la Mao-

rnmunidad. acompañado del jefe de servicios 
de Hacienda de la corporación que preside, 
estuvo en el Banco de Kspaua, Armando la 
operación flnanciera realizada entre el Esta
do y la Mancomunidad, por la cual se oon-
éede a esta última corporación un préstamo 
d" diez milloues de pesetas. 

La labor del Consejo 
De los acuerdos adoptados en las últimas 

reu mines por e! Consejo permcnente se ha 
facilitado a la Prensa la siguiente refcreucla: 

Quedó enterado el Consejo de la real or
den por la cual se autoriza a la Manoaraonl-
Ind de Cataluüa para que mientras gilbsii) 
la el actual régimen Jurídica y económico 
de las Kipulaciones pueda utilizar en orden 
a la fijación y cobro del conliiigenle provin-
t il las mismas fnncinhes ipie ha ej-rcldo 
basta el présenle, conforme se ha reéono-
cido por la real onlen de 6 del próximo pa-
Sado mes do luarzu. 

Acordóse raodillcar. a propuesta dol cou-
ejero señor Llosas, la «•onstitnriún de los 

Palronalos de las bibliotecas populares. 
Señalóse el día 25 del aclual nies para 

la inspección del camino de Torms a KDeréS, 
acto al que asistirán lus ennsejerns señores 
Llosas y Hernández y el inireniero director 
¡Ktñor TurelL • 

Designóse una ponencia para la formación 
del proyecto de presupuesto cu la parte re-
ferenle al capitulu de Cultura. 

Designóse al diputado provincial de Tarra
gona don Manuel ríe Orovio para ocupar la 
v ic uile producida par diiaisión de don Cduar 
do ¡Slinguell en la Junta de goliierno do los 
cslablcoimienlos de benellceilcia de aquella 
ciudad.' i 

En vista de la' eoentnieación de don Este
ban Torradas, prcscnUiido U dimisión del 
cargo de director de la sección técnica de 
TelcfOBfM de la Mancomunidad, por haber 
sido nombrado, según dice, ingeniero de una 
Sociedad internaojonal que ex|iioki servicios 
telefónicos en Kspajla, el llonsejo permanea' 
te, consideondo que so traía eíeelivamcn-
te de un caso de evidente incompatibilidad, 
ha ncordado aceptar desde luego la dimi
sión, haciendo iiolar la n.xlrañeza de que ésla 
se formule en los momentos en que la Man
comunidad está gesliunando cerca del Co-
biemo la resolución del importante proble
ma quo tiene planteado sobo: »u red tolcfó-
nica, y que la e îusa de la renuncia sea por 
pasar al servicio de una Compaftia cuyos 
mepcscs y gestiones se hallan en pugna con 
Inlereses y gestiones se hallan en pugna ron 
poeto a dicho problema, <jue lan eaeucial-
menlc afecta al funoionaiiKento de la Man
comunidad. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Crasr.o representará "La Pasión" en el 
toatro de Novedades. — Kl eminente trágico 
ilaliano, Comm. IHovanni Orasso, anuncia la 
grandiosa obra en diez actos "La Pasión", 
para los días 14 y 15 en el teatro de Nove
dades, encargándose del papd de "Judas Is
cariote". Esta obra fué adaptada en Italia ex
presamente para él, de la que hace uua ver-
da.lera creación. 

• • • 
En el Pollorama se anuncian novedades. 

La Kmpresa del teatro Poliora.mi termina 
dentro de pocos illas su» compromisos ron 
la compaQia que allí ha actuado desde octu
bre. Q contrato no se prorroga esta vez, co
mo era de costumbre hacerlo, hasta el ve
rano. 

Ha decidido Ja Empresa del Poliorauia no 
tener de aquí en adelante cojupañia propia y 
ceder el leatro'a compafiios que hagan "tour 
née" por temporadas más o menos largas. 

El sábado de Gloria se nreaentará ellí la 
del l e a k í lafaatt Isabel d t Madrid,, en 1* 

que aparecen como primeras figuras Paeo 
Álarcón y Luisa Moneró. Esta compañía y«' 
hizo una buena temporada r n el Polioram.i el 
verano pasado, aunque entonces no formas' 
ba parlo de ella Paco Alarcón. 

Ksla formación artística nos dará a cono-*, 
cer varias obras que ha estrenado en Ma-« 
drid. 

DIVERSIONES VARIAS 
Mañana se abrirá el Toró-Park al pus 

bllco. — Mañana, a las tres de la larde, sef 
abrirá al pñblieo el Turó-Park. Tal como se 
ha anunciado, runcinnarán todas las atracV 
clones, lanío las instaladas antiguamente co»' 
mn las quo se han instalado de nuevo este 
año. La copla Barcino Interpretar! un esco-», 
gido programa de sardanas, que serán baila-, 
das en la plaza, del parque, donde eiecular» 
tfljnbtftl diversas obras la banda de piasen* 
cia. Kuncionsri el teatro de "Puixinei-iis",' 
poniéndose en escena diverlIdísimas come* 
días que harán las delicias de la genle raeV 
nuda. 

• • • 
Una fiesta andaluza en La Bohemia. —r 

Ksta nn.Oie lendri lugar en La Hohemia una 
gran llcsla andaluz». HabrA concluso de man' 
iones de Manila y sombreros cordobeses. To-.í 
dos los poseedores de palcos tendrán dere'' 
cho a una botella de uianzandi». 

C o m e r c i o y finanzas 
BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 6!>"l»5; Amorlizable 4 
por 100. tirito; Amorlizable 5 por 100. 1H'.-S 
BxUrtor, Sá ' t í j ; Banco de Espafla, 068-00; 
Banco Esiiañol de Crédito. 15000; Taba-' 
ros. 2 i n i O ; Azucareras piofei entes, 09*85: 
Azucareras ordinarias. í i r a i : Cédulas. 89'50f 
Nortes. 3I8 '50: Alicantes. 320-0ó; rraueo», ' 
I3 '85; Libras, 32'35. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Silletas. - - Franceses, tS'SO: Inglese*. 
3i -2n: Itsiiano?. 33; Belgas, 9VtS; Suizo». 
I S O ' ñ ; Portugueses, 0 1 8 : Auslriacos, O'IÍS; 
Holandeses. •i"78; Suecia. l ' f i ; Noruega. 
0 '.di: Dinamarca, l-09: tmmania, 3"50; T u i - ' 
quia, ySO; Estados Unidos. ""OS; Canadá. 
f ' tO ; Argenliaos, 2' ' i0; l'ruguayos, 5'50; Ctlt, 
leños-, OT.O: nrasileftos, 0'~i: Bolivianos, l'RO 
Pemaoos. 28: Paraj^uayos. O'IO; Japoneses. 
S; Argelinos, 4280; Egipto, 32-3*¡ FUipl-í 
ñas, :i'10. 

Oro. — Alonso, 150: Onzas, 143-50; Cu*' 
tro y dos duros. l'.ÜT.O; f n duro, 149'50; 
I.sabe.l. K.-Í50; Kiancos. I i 9 ' 5 0 ; Libras, 

75; Dólares. 7 75; Cubafio, « '78; Mej i 
cano nuevo, ir.-J'50: Venezuela, 147; Mar» 
eos. 18». 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Abril, 11. - Embarcaeionea llegadas ho|f ^ 
De Casabbnei y escalas, vapor ItaHand 

Pabia", con cargo general. 
De «lljón. vapor "Espada número 4", eon 

5.000 liineladas de CiTodA a la ordeu. 
De Mabón y Alcudia, vapor correo "Joi's 

go Juan"', con cargo general y pasaje. 
De.Gandía, vapor "Canalejas", con cargo 

m>mn3 >" pasaje. 
De S«n Keliu. vapor "Ampurdán", con 

cargo de fránsilo. 
De Ibiza, vapor rorreo "Balear", coa 

Cargo general r pasaje. 
De Trieste y escalas, vapor ilaliano "ROJÍ 

í.ini' , con cargo general. 

Salidas 
Vapor díué» "Miolnur", para Tarragona". 
Vapor noruego ''Sandar", para Valencia^ 
Vapor "Cannenoiiu*' para Cette. , 
A'apor correo "Mabón", para Ibita. 
.Vapor correo "Mallorsa", par» P a t e » * ^ 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
L o s q u e p r o d u c e n 

o b r e r o 
TíufMra ciudad, núeloo fiíjanle <lc hom-

JJVCB labdriosos, tic hijos tlel Irabojo, ins-
pirada por el aeulimcnlalisuio más puro y 
iuiniauo, ha Jado sensainóD de vida uniün-
doso al ciaiiioi" nnímime que conmueve al 
pala en solicitud de indullo por ••li l Poela». 

l,as fuerzas republicanas de la población 
y las Sociedades obreras, demostrando una 
ve/, más su interés por todo lo (¡ue signi-
llquc un acto de justicia y de piadosa con-
iniseracióu por el caido, reuniéronse anoche 
ta la sala de! Ploarol cu respetuosa señal 
de protesta por el fallo pronunciado en la 
causa de Acher y en la idea de solicitar del 
Directorio el indulto del condenado a ¡a 
úllima peu». 

SimpáBco i n su fondo resultó a acto, 
pues elio evidencia los buenos sentimientos^ 
de los badaioueses, ouc en medio do sus 
luchas, de sas IncerUdiunbrca por la crisis 
pioduclora quo ya lia euipozado a dejar sin 
pan a muchos hogares, se preocupan ñor 
las desventuras que padecen sus eompaAo-
ros en general y en lodo iiioiv.enlo tienen 
una iniciativa bicaheeliora y una adliesión 
Arme y honrada por el desvalido. 

Es de mucho iuler ís y trascendencia esla 
prueba de humanitarismo dada por las Iz
quierdas y los elementos obreros de Bada-
lona. Nueslros gobernantes deben apreciar 
en su justo valor esta petición indulgente y 
piadosa de unos miles de ciudadanos que 
representan e integran la más poderosa y 
úti! de tas fuerzas de urr pueblo: el tra
bajo. 

Quienes cou su modesto esfuerzo contri
buyen eHcazmeote al engi^adccuulentó do 
la naélóc, bien merecen ser escuchados y 
«tendidos si en un instante trágico sllegetjn 
las hcrramieuUs laboriosas y, movidos por 
va sentimiento de humanidad, pldén que 
se salve la vida úe uu sematante. 

y l o s q u e s i e n t e n l a l i b e r t a d ; e ! p u e b l o 

p i d e e l i n d u l t o d e E l P o e t a 

LOS QUE SE VA» 

B a u t i s t a S u b l r a t s Q u e r a ú 

Le Parea, ruda y cruel, con su guadaña 
terrible, acaba de arrebatarnos p.ara siem
pre, y cuando sólo contaba la bella edad 
de todas las ilusiones, al noble cambiada., al 
amigo entrañable, al liberal de arraigados 
íonvencimicnlos, evrjo nombre encabeza es
tas iiocas. 

A los 28 años, después de enfermedad 
larga y de heroieos sufrimientos, baja a la 
tumba impcnsadr.niente, cuando la ciencia 
habla hecho concebir halagüeñas osperao-
«aa. 

-Nosotros, .ino con el buen ámiga Subl-
tals hablamos compartido luchas, que con 
él habíamos gustado la hiél do desengaños 
y la miel de victorias, recibimos la noti-
*la como un mazazo formidable dado en 
medio de la rabera. Perdimos !a noción da 

liombrcs y quls'aios llorar, poro no supi
mos, no pudlótos. 

Nos anoiiadó su miioelo, porgue 3ubt-
rals. además dé la bondad persoi'ilicada, de 
ja mscrecidn extremada, era algo muy nues
tro, muy querido- y respetado... 

Desde muy jovenzuelo ingresé en las f i 
las del partido republicano y llel a ios ideas 
ha dejado de existir. Vaé uno de tos í e n -
dadores ilcl Grupo AuOclerical BenéUco y 
do la Juvennid- Republicana R.ul'cil, !ia-
btendo di ^. iKpeñado, muy .iísccela y .icor-
iádamentc, diversos cargos con general con
fianza s salisfaeolón. 

Dentro la yün societaria fué aibmpre 
un buen eainarada y compa^íe!•o,• babieáda 
Ke.cbo gata en pmeitas oéaaimies de la gtan-
deza de su corazón y de la bondad do sus 
virtudes. 

Ayei1 por la larde .efectuóse su conduc
ción a ia úliima mo. \ la, siendo este acto 
una verdadera maoitestactón de duelo, qae 
patentizó la verdad d<' la justicia que le l i l -
batamos al escribir oslas ¡incas que pueden 
parecer elogios. 

Varios de sus amigos lo llevai-ou al se-
pulcio en andas y lo dedicaron coronas y 
pensamientos con senlldas dedicaio: !. ^. 

Ha desaparecido cimndo pensaba denl*a 
de poco contraer matrimonio con la seño
rita Manén, esta joven también tan liberal, 
de corazón tan grande y magaáuhho—por 
ijso meieció el de Bubiwts—, Ubro qué 'a 
dé^graeia unas veces y la inalodic.ene.la otras 
paíiúÁ la han escogido para ensaiíarsé en 
ella. La fatalidad ha sido culpa do quo no 
pudiaran juntarse dos almas gene-osa* ha-
cieiido que una de ellas se c^posaiM con .el 
sudario. 

¡loíca.iso en aiu el buen amigo, el cama-
rada noble y JwJ, él liberal coaveneido, y 
rceib&n todos sus deudos, y la virtuosa se
ñorita Manén. ia expresión sincera de nues
tra cendoi.-ncia más sentida. 

C a s o s y c o s a s 

Cuando, gracias a la troupe C-is.te'leu, era 
posible en nuestro Ayuntaniienlo h i f ^ por 
parle de los citucejaics toda clase de ' t ro
pelías y sucios negocios, hlzose a cára-
uio de no sé qué. aun jue lodos lo supusi
mos, una concesión única y exclusiva a don 
Antonio Uibert para quo, con sus autos, in
terceptará la plaza del Ayunlamicnlo. que 
cteberia servir para lomar el sol los vlejc-
citós y esparcimiento de los pequeños. 

Kn esta concesión so oMigaba asimismo al 
que la (lisnutaba, a que tuviera un auto en 
la estación a la llegada de los Ire-
i m . El señor Gibcrt hace tiempo cesó en el 
negocio • transfirió su exclusiva a otro se
ñor que la expióla, pero sin cumplir la cláu
sula de ia estación. 

Pero ahora se ra el caso que oíros solici
tan el misino derecho, y parece que se pon
gan trabas, por cierto "muy injusliticadas y 
en perjuicio del público. 

porque la concestán no se otorgó a quien 
la explota, y, por Unto, ha caducado; por
que no se cumple lo que en la misma se in
dica y porque una exclusiva de esta naiu-
raieza no llene otra virtud que encarecer 
estos servicios, que si alguna voz sirven de 
luio. a veces son d i urgí ate necesidad. # 

Y no estaría por demás dejar sin ofcclo 
aqtfel aouerdo de Oastellels y comparsas, o 
bó;¡i que lodos los solicitantes tuvieran el 
mismo derecho. 

Aunque lo mejor seria tener la plaza com-
plctainente limpia. 

• « • 
Quien dude, de los buenos servicios que 

constantemente presta el invicto ouexpo del 
ehvnb y farol, no llene más que leer la pro
testa que ha hecho un discípulo del dios 
Baso, ya en eatado sereno. 

El adoraijor de Baca pe rdió la otra •locho 
toda la serenidad y andaba de lumbo e!i 
tumbo, hasta que un sereno dió con ¡•X y, 
eompadeci<lo, lo acompañó a la ComaiHtaDeta 
ni .nicipal, don»! • ordenaroa al del chuzo 
que '.o llevara al Dispensario. Oargó nueva-
ineifté el sereno con el qué tenía la sercnl-
rtad perdida, pero al poco rato los dos es
taban de vuelta en la Comandancia. ¿ Cau
sas? K! sc-eno, infiel a su cometido, tanibiéa 
perdió ta serenidad y no cucontrA el Dis
pensario. Ignoraba dónde está ia calle "Deis 
liadres". 

•V el pobre discípulo de Baco termind 
por marcharse, y ha venido a protestar. Y 
como el besho lo liemos comprobado y es 
cierto, lo hacemos público por lo ehocante y 
para que el Ayanlaralento se decida a pro-
potvtionar a los sereno;, una guia nocturna, 

Jllron ustedes que perderse un sereno... 
• » • 

En la calle de Eduardo Mai'lstany y en al
gunas otras liare.ya unas semanas que se luí 
puesto el alumbrado' quo tan necesario oca. 

Pe-o ahora resulta que el alumbrado no 
alumbra. Ello podrá ser una paradoja, pero 
os verdad. 

Y los vecinos... ¡calculen ustedes ¡a gracia 
que les hace tener un alumbrado y tropezar 
poí las noches! 

• • < 
Cn o que ha terminado el plazo que el eo-

maiMlanlc dió a pescaderos y consignatarios 
n.ira que dejaran do ponerse tontos. Ki pla
zo, señor delegado, puede haber terminado, 
pero las causas siguen igua!. 

i Qué remedio queda t Si no se demuestra 
al "Ma", que se sabe aplicar dura mano.-

El señor' Gonzálcs abera llene la palabra 
y la vari la mágica. 

PADRE CROSPIS 

N o t i c i a r i o l o c a l 
Por tt. vida de "E! Poeta". — l.os ob • '08 

do la fábrica de lelas metálicas Berinebini 
y Compañía, ha dirigido al presidente del 
Directorio millar un elegrama pidiéndole et 
indulto do "El Poeta" y una ampiid aiiiD;>i-
lla para los presos políticos y sociales. 

A c c e d i e n d o l a E m p r e s a d e e s t e C i r c o g u s t o s a m e n t e a l a p e t i c i ó a d e t o d o B a d a l o n a , h a a c o r d a d o d e 
m o r a r l a s a l i d a d e e s t a c i u d a d u n o s d í a s p a r a q u e l a m i s m a g u a r d e u n g r a t o r e c u e r d o d e i o s t r a b a j o s e x 
pues tos y d i f í c i l e s d e C i r c o q u e r e a l i z a . A t a l e f e c t o p a r a e s t a n o c h e y m a ñ a n a , t a r d e y n o c h e , h a 

c o m b i n a d o u n e s p l é n d i d o p r o g r a m a , q u e n o d u d a s e r á a d m i r a d o d e t o d a l a c i u d a d . 

E l p r e c i e » d e e n t r a d a g e n e r a l s e r á e l d e I I ü A P E S E T A 
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D e b i l i d a d s e x u a l 
R u i i r i A u e ^ c « i » l o * Kln- f . 
üoriu a la pr¡;iiera friet-Wa, ccuntlti 
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iimMIÉ— i ^oa if«--T üe !<nna n t o 
i,trinadas v ArorM^riaa i¿0 K't^fiit, 
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ie Jel C'rúdir.», ntiawro í-. 
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IFARMAC141 

E N / V I O N T S E R R A X 
Pedid al Uutai (.'eiaoia Piti?. en ilnnde eBenfiirnrói- boet'as kAMiaeianea 

JI nii|Tag1'-'i r — . i ^ e u. IMMMIU, opocáUidad oa Ba«-
aaalaa. Para la» faicülaj i jue <lei«ea iiacene la comida se aiuallau p i » j para 
Mat-kaapoea familia, aor dúw. aweae a aAua. eomplotoinenf smucHiad-^ 
IV» alectHca, a^na cori-l.nt«. U.>rni'>íu Parijw». Atrarj-ii.ne» vnruis. >e n»^T 
uanhaWtarl'inM ' « m «I Hwicl. Im ii-mw y irmnaR Kambia Cat.iinna. minio-
r» 5S. praL. «.* Tol. fono: Í.K» • 

L A H E R N I A 

ioe,Ii3!ite «i nuor'i i*'DirBVIiPT,< Lata ei>aio-
»S:,i!t¡M «uierK-ano Í M I U V O I do y prúc-
ne>> BÍI!raioe;a*tiCo sla rceom-a. «pía *a amolda 
al cuerpo cuma un «uaiii». ua adoieoe üo loa «te" 
lersoi da ÎB íiBvnia» franceses. íUi^Tiadolcs eu 
calidad, coa);"!: y aii u>s resiili*<loa p-ialliv. 9 
110 rnnicncW.T y ci;rttei-'>ii ran CHI ce i»hernia.'"'ine-
bra 'iu.»:. .\0<» ptas. «orepalaa al q".e aeiuoesire lo 

, • xrki. XoCiicpr!»? :ilu_'i]n <>ITO réndala " bm^ami ala actes f^r y 
ea«avar «M* inaniy.iáHu ip ir^to. EN&AVos"'.:(".TI-; 00 Da I y «le 1 a .. 
Casa RALtAU. — d i " A:u' ia. 'A UBluo ••• i»« u M^f,:»!-

TÍPIBU'afios de *rtfo do 
la rtw.mi'rada P o m a 

Ks "nii>itiMl»a r pnidnce efwto maraTi-
íy&¡<t'< <r&á* '.et7L i ->rnia coutra lr.J«» laj 
,> IH"!!-.4» d4'»i T coiplesiia tauál.Jcn po.' 
1. ¡-i ptwKv? ".i«w ea teda.» las i.rine:pales 
- P » m.ti-.T: f. O U ?» ' ÍV. ff o n C . 
•Kn Caioeloua; Viufla de S. AL'ia.v l'aa.v 

A M o n t s e r r a t e n a u t o m ó v i l 
•- iJ '•"•'a ¡H.-caa ix-.-.n i», t >|.:¿.adi<l« viaje <ia Wa r vueila r 

••oiMid» <• , (.¡ u o i x t , (Ol.uXIK I't i ( ¡ , JOpe-oti.. i:i ¡.as-aja ~J recoae a 'v 
miclllo.-r.urarjro»: Kaiel.In (.'atalniia, priuelpal, !.* 

9 1 
ep iva i^ ie s a 2J0í i palmos -

G R A N P O R V E N I R i B I E N 

S I T U A D O S : P I E T R A N V Í A 

P R E C I O : 6 0 , 7 0 y 9 0 

c é n t i i n o s de p e s e t a e l p a l m o c u a d r a d o 

Pueden v i s i t a r s e ¡os días f e s t i v o s d e 10 a 1 

C a l l e d e P e d r o I Y , 5 5 6 

(Término municipal de Barcelona) 

^ O P ^ E d N U F m d u r a í 

AasHsa * • poelio, V»Jaa prvaiatara y demis 'e-"-edlSes O.' ¿iradas por la Artirtseaelaroata e Blper tesa lóo aa enraa 
<t9 «r Ti Jáa^prtacIo y radical u ae e v u a a oorcomplaip '.amando • 

R U O £ . 
" - t o s smionns prectraores de estas entenriPaadc? 'doiofes Ú* 
tabesa, rampti o calambres, Zfínbidos dt oídos, falta de tacto,' 
liormlgaeos, vahidns (desmayos), modorra, ganas frecuer\its 
de darmir, pérdida de la ntemoria, irntahilidad de carácter, 
congesfipnes, hemorragias, varices, dotares e* la espoldo, 
deMiJnd. etc., desaparecen con rapidez usando B s » t . Es rr-
romendado por eminencias médica* de varios países; suprlm-
el peligre de ser oictima de una muerte rtpeníina; oo pcriudic» 
nunca poc prolongada que sea su uso; sus resuilados prodigio
sos se manifiestan a Us primeras dosis, continuando la meioria 
hasta el total resUbleciiníenio y lográndose con el mismo ttii^ 
existencia larga con una satbd envidiable. - •' 1 
• VENTA; « e g a l á . Rambla de les Flores, 14. Barcelom. »• 
principales fsrm.icia? de España, Portugal y América. 
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I F I L I 
CURACION tSEFíNITEVA, SERIA, 

SIN RECAIDA POSIBLE 
l,o« CíSopriinMOs de otBERT no producen irritación hiles-

tinsl y eoBlíeuen «demás una uulable proporción de arieniio 
«n calado onranlco en ipie se conoce su hl'niierhora iunuen-
•:ta en la evolución de la enrennedAd. 

La ImpreKiiHciOn del oriraiilsmo, a doüs pc<ji:enas aünílnls-
nartas cuolldunauiem»'. ternona |ic.\- ci-esr en el i iranlnno un 
medio en que los (-.-ülrnaneios trnii-rohlo de la siOllB) se de
bilitan y nmeriii. I.a salud no está eu nsüa euiupiometioa. 
>•• no ocurre la-Intolerancia que aitcunas veces se rnaalflestá 
Oespués de la Inyección a dosis ináiimaB. Hay enfermos 
que no pncdeli sumc-tfr«e al tratamleni» costoso de la in-
vi eciou. y a «tros les rimiKn» eolrar en- las clínicas dunde 
ludo el mundo sahe Halan lus nifHl-nirdades slttltticas. El 
tratamiento por los Comurlmldos de OtBERT ca -iimameuto 
fueil y diserelo; la caja puede II. varíe eu f l bol'-Ulo del 
ebaleeoi y lodo el nianUo puede curarse sin ser uotaús 
su enremedad. No hay que somettr.-e a IIIIIKÓII i+almea. Kl 
paeirnli' puede comer y heher como de lostumlo-e. Los flue 
viajan no tienen ueeésldad de iraeirumiOe i-i trutaniieuio en 
el camino. J.05 que usveitsti eprnentrán una manera prac
tica de curarse sin bajar a tierra y sufrir ios trastornos de 
la operación. 

t i método curativo »e compone de seis frascos, minados 
fin Interrupción. Los médicos; para obtener la curación com
pleta, prescriben do« ve*es esta ;dosis. Estos ludicau sua-
pender el tratamiento üaunte un mes después de naber 
tomado los' seis primeros fraseos; clare está que esto sola
mente para las personas tvlreiiiauiente delicadas. Es loucUo 
mejor tomar los doce frascos, que es el método cuiallvo, 
sin ninguna luterrupciOa. £1 enfermo r.o tiene que nimblar 
sus eostimibres. puede comer y beber lo que se le antoje. 
No hace falta seguir ninrün résimeu. Es Iónico — y pro-
itente—no hacer excesos de alcolioies ni tabaco. 

No hay ningún Ineouveiiierite — paia las seíeiras que es-
Mu enchila — en seguir c¡ tralamlcnio, el cual es útilísimo y 
lucesarlo para el niflo. 
S u b s t t t a v o c o n v a n l a l a •> t> i«:. Irt a f i n a <i« A x l -
t o n I n i n t e r r u m p i d o s - - IMumeros» c e r l i l l c a t l o » » 

m é d i c o s 

La caja de COMPRIMIDOS GIBERT 
Pesetas T'SO 

FARMACIA BALTÁ - Rambla Cataluña, , 

E s p e c í f i c o s S E L L E S 
E l rey de la sangre humana 

(PATKSTADO) 
Garantizado por la Ley loternaelonal de Poros Alimentos de 30 de 
Jani.:'I.-IW. C U R A C I O N R A O ' C A L . D L,/t S t F I I - I S 
KN * o D I A S con todas sus derivaetonea crónicas y heredita
rias, lóeos, nuidos. ciegos, sordos, paralíticos, mielltlcus. llagados. 

TISICOS, etc-Se <!au prospectos gratis, 

Unión. 8. principal - BARCELONA 

A V I S O S 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CUBA PBHKECTA 

en todas sus lormaa v eda.lo» 
con el orneo y acreditado tra

tamiento exclusivo del 

Dr. Gallego 
•S. C o n d » «tai A s a l t o . IS 

Facturas-letras 
á?iiT„- de.m4s «'octos comereiale 
^ ¿ t ^ f n ' f i ^ : Epear^n.lom6 del 

»ntidpo sn importe en el acto 
_ J a S a U y d e t í a S . 

wia.Cataloaa.iO, 2 . ^ 

Chauffeurs 
Knsoiianz.a ráoMa y económica. J. Mi 
ehelena. Doy lecciones dia y uocho. 
Práclieas mecánicas I amaran tana. 2 

Conducir A U T O 
Xnsefianza rápida a cuatro pesetas 
lección día y uoebe. Práctica meeá 
nica, stfe.r Navarro. Crecí, nüm 39. 
Uarmce l'euiusular^ 

Conducir auto 
Enseñanza y titulo rapidez. Pre
cios mny • :.• • '•> ••• Sr. Bejar, CA-
wmbyfit W(:arago Kípoli. 

La regla suspendida 
reaparece enseimlda eon pildoras 
.01 LAS» DK 1' BOTOÍ'A RBUNATO 
HIKRKO Curan anemia, debilidad. 
¡Probar on.i caja! il pesetas. Sceali. 
kamüia de iae Flores, U . 

A H O G O 
CnraeiOu del aboiro (ofec), asma 

causancio. bronquitis, tos y sus 
eBO-tas, por uu imovo sistema. Trata 
inieuto especial do la tisis. — Ooetor 
ANTICH. Visita de 12 y media a l y 
mella, l'elayo. 7, 1.* Gratis, .te S « ^ 

Venéreo, sífilis, piel 
Aplí^adonen Uel y "14. La
vajes de «IpsiuffÜCÍOD. í'oUMiltn 
desde ISA 7 de la tar«l'\ i N A Ü&. 
Conde del Asalto, 93 

(cerca del Paralelo) 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rápido y sin peligro 

YeBéreo - Sífilis - Matriz 
Rambla: Llano Bequerla, e 

Chuca lentre Calles Hospital y íae 
Pablo). — Consulta: de 9 a 13 y ils 
3 a s — Tratamientos especíale» 

para forasltíos. 

HELIODOR0L1LL0 
Soy el único en el mmido one 
enro la calvicie alopecia, liña 
pelada y (odas las ciiferaieda-
des del cuorocaeciludo ConBli 
maravilloso prodaeM CEFIRO 
1>E ORIKN'f K-L1LLO. 

El que es calvo o le cae el ca
bello es porque quiere, pues 
mediante contrnto. NADA SK 
PARA SI NU SALK EL CA-
BKLU). 

¿Puede darse mayor garaiilj.i.-' 
Consulta de inforniaeíOn gratis 

También se .tan cousuluis por 
estriío. Rambla de las Flores, 

i», eiilrl." BARCKLON A 

Cnfa bouradavasari» eon «al>. fiuo 
OI I d . AM-NTOS vUNt/AOnoj* se
rios. Tallers. 30, i . " Kr. Ba.ila. 

Escuela chaufers 
Señor Llopis, lecciones a 4 pesetas 
enseñanza y Ululo £10. y práctica da 
meeauiéa. — Calle de Casanova. 47. 
Har.ige Rlpoll. 

| EIFEEHLÍIIBEJ \ W M ) I 
m BLKSORRAUIA - SIFILIS % 
* IMPUTKNCÍA 

i P a i U a Dr.farre-P¡joar.| 
w Ronda Universidad, 5, pral. • 
|J 'frente al Pati Blau). * 

FALTA SOCIO 
cien mil pesetas, refereocks de 
primer orden. A. Clsneros, Cor* 
tes, 4lá, Alerta eon Ja portera. 

L2 HBtya 
larlos 5.1 

fricóla y de 
. Para la n l m - M fia 

lefrloas 
S s r e c i b a n avimoa: 
Ccutral; Ualle Sepiilueda, 177, priu 

elpal. I.0. teléfono 3tí4»*-A. 
Su.-ursales: Paseo San Jnau, Ki. prin-
. cipal, teléfono van- O.-Coello. ifi'j 

télefouo VMZá-tí. — Carretera Ho» 
ritalet (depósitos) teléfono 523-H. 
Francisco Oiuer. W. tienda <G racia. 
Catrotera de Sana. 135. l . " . 2.' 

MARINA, MATEMATICAS, ASTRO
NOMIA y nAVEOACiON. Ciases a 
aomiciiio. 1— Apañado tos. 

E O D P ü E O S 

y e o l o s a e i o n e s 

Planchadoras 
de nuevo para camisa» de caballero 
en blanco y color se neecsil.111. Cali» 
Borrell. iminoro If . . 

A TANTO POR clÉNTO 
siu sueldo, cortador rssstre mneba 
expericuela, joven, ofréce-ie. Caile 
ue vaici'icia, nfnnero i iS; í.» 

Zapateras 
Fallan inolitadoraa para trebaio ( i -
eil. — IHpntaeMn, 93. 

SE NECESITAN ' 
medio uflciafrs pita ei lailer en 
la Sa&treria Ultimo Modelo. Calió 
de AritHrti, mimsro 3». 

SE OFRECE " 
rao?o o cobrador de :i3 afioi. —t 
Aurora, SI, enlresueio, |> 

AjudaiUe cortador, desea colflfi-
efdn: feealbii* a EL DII.I;\ 10 »í6. 

SASTRE 
Falla olieial». — i^llc ne Astu
rias, Bflinero s i , t.» ¿toraew). 

SASTRE 
InHa medio olleial. — Calle de 
masco de Gsray. 3", principal. 

MODISTA ' 
tallan oacialaa. — Calle tic l./n-
lanella, nttiDero IJ, l . " , i.» 

FALTAN 
mueMcbas sanando 18 péselas ss-
manales Is primera semana. Coo-
íejo de Ciento, inimero 7a, 

en metales, fatla, Urge), m». 
Maquinista zapatera 

Faltan nara eal/.ade de lujo de «iño-
va. Inútil pi csentame sin ser buen,i» 
llospiial. w. i . ' " inferior. 

Zapateras 
F.-.ltan mxquinisias hnciias. - Calla 
Anrora, número I, I A L * 

Camarero 
llegado do Pai'ís, ofrece "nsîr-
viclos a cafo solo o rustaoranr. 
Escribih KL DILCVIO. TO.DÜO 

Tejedora 
para telaren re-londoa, 'i'errol falta 
en fábrica de [jL-ueros do punfo^Iíso 
Inútil presentarse sin ser del oíicio, 
eon muebon años de práedea. Callo 
{'iirtes.4W. 

MAQÜÍNTSTAS 
PAÑUELOS JARETON 
se necesitan nara írabaiar eu casa, 
iiniUI preáeúfarae sin le'ereuelae. 
Calle San Pablo, 37. 8.° 

necesita muy iinesa-; irá'úajAdeafti 
para sombrero», bien relribuidas. asi 
eoiuo apreu.li/jis ganando, — Presen 
tarso; Diagonal. 458, priiH-ipal 

Ojaleras 
Mae.uhils'.a falla. — Caite Sayr^ 
número é. 

Buena pantalonera 
Ron^a l.'i'iveisidad, g j . l . ' J . -

FALTAN 
dos caijalleros a 'dcrcnlf. niur . : 
Vaíeseia, 4 37. •árjeienaa. 
APRENDIZ reposter-. de 14 s I» 
allos. comee y (lo»»iil> er la 'asa. 
Calle do. Kscndlüert, ti . 

ZAPATEROS 
Fallan "cienos :iiunlartorei. ••'•na 
fle CeidtDa, 78, iaieriir. 
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BARNIZO f arreirlo billares y 
muebles a !"•" bor» o . •••;<•,-. ent-
î leo. Paseo A* Untria. IBJ , port.» 

F a l t a n t o r n e r o s 
revAlteM y mrtlln oilrUI pulidor 
ca tr.i.cfe? r ivia . Cuites, 473. 
BARBEROS: Fallan (Irpptuilentes. 
Anüinio neprt. mmilj s in Pablo, 
n.» 5. bar. Tetcruau .\ Í.I9(I. 

ia l t i boaa rxlrlna, frlna lol el 
ta}. Valencia, nllanto »i». 
MODISTA!' Kalun "mñiilu onclaln?. 
MrndnAbal. t i . 3.» 

LITOOIMFOS 77. 
riUsn «preodices. — calle de la 
i - u i l i n n r o 411. 

MODISTA 
So necrsiu . , • i.-i. Calle de 
linsflien. Sie, bajo», licrcrhi. 

raJtaa medio ullúalas y aprcoli-
zia. Riucli. so, onm-iiielu. l.» 

HOJALATERO 
Se r^esila IMU-M onclsl. ¡iráctiro 
ii*r,cros bauUa. i.«.-iill'-jo-. t e l . 
cerca nospual de Sin Pablo. 

SASTRE ~ 
Kulla medio oOclala, que »epa lia-
i-er ciaics. —• <;:ilifi d" JiMis. mi-
lurro i5 . i.» (pueblo Htco>. 

FALTAN 
buenas boidaduri.- mltpi.ua Sio-
g-er. AviM, Í7, t.'. ixqule.Ja. 

... FALTAN 
•prensslef aru.Jiere». — Ronda de 
SMII Pan, ¡n, I.» !.• 

. . . MODS6TA 
Anr-.-cdixas raltou. gaiunio ense-
SUlrta. — Corte», «60, S.» 

rai l in panislone: as de nlfío y trt-
.lera Uc nina y ñifla. — Calle de 
feUyo. i t , prínelj»--'. I - * 
MODAS: Fattan ouclai>> y uicüto 
onclatts para sonib>eroí «le se
ñora. IL Catalufl». 7*. !.• 

SASTRB 
neeessiis milla uOeiaia I spre-
n uis. — l'tlriuul. 15. 

Fallan oflclaH. me-Ui. oflrtala y 
aprendlxa. tita Salvador. Si (G.*/ 
SASTRE: Falla medio oncial» pr5c-
lirs wi ronfrcción. — Calle de 
San Jerúnimo. » l . ti.', 1.' 
7~. ' FALTA 
medio ooctal rlian!<u. Caüe de 
KM de Ola no. ir. ( u n c í a ) . 

I d l a n medio oflcUla». — Vijra-
taas, S, I . * , cnlrai'a IMai'-rla. 
SASTRERIA LA MODA inOLCSA 
Faltan medio unilal^a. — I ' l m 
d« Santa Mía, riiinero «o. 
FALTA medM oniial lomnrv tiara 
tornear metal a pulso. — Calle de 
Mimtaner, B7. lampistería. 

MODISTA 
Imitan btcdlo oUeUia». — 
Oe M.:Htatief, S í , ;.», ».* 

SASTRE 
I alian medio onnala*. iaim* I. 
15 '•• •- r. TrompeU». ?. *-•) 

Cslle 

SASTRE: Ap'Ntdlces y aprr-ifdiias, 
iMIUi». — Calle de Calabria. «01. 
eelrercelo. [Junio Cranvia). 

La Unión Elegante 
K.iMro;!ayroodl»ierla. - Fal isnpan 
lalanonvs. cliale.^unras y piecorns pa 
ra obra de roitoi aa. Imillt pre«ut»r-
HO (d co tfo -e priioer.v — t'oDSOjo 
fiewo. 3»S.J-1'. L * 
Q a c t r A ««c ía la y »Setal, labor • ' a í > U L . . 
Tallar». ^5. V 

SASTRE 

lastre 
iroccaita oíc ia la y medio oficiala pa
ra truhalo fino. Marina, SSi 

~ CARPINTERO 
Se neeesUan medio oOolales ade-
l i a í w o - ; Indlii paesentarse al no 
•on del onoM. Marioa. i s » . 

P a i t a n c h i c o s 
de I t • t i aftos. Kazd*: Valencia, 2B, 
cianja de t9 a B. 

Sastre 
l iilin aprenilnta. — Calle Baja San 
i'edro. 9i. principal. « • • 
A A n r í í c f a cecesi-a e'edin o»-
m U U l a i a clalas.-Cal!c : eni: 
xol, Binnero 1J. e.*, i . ' 

Z a p a t e r a s 
Fallan miwiniatsta». Ae.'»i,:U, Ir, Ida 
V - j n ^ t d r n c Faltan «.n -;iles 
^ . a p a i e r o s . a r a « i 
eetiiira, MÓ0Bcli.5, t" 
F - i l f a n chicos p,-.ra muUte» í c l l l d l l ramon.s ei, eh»oe y tea-
troa.-iinud» 8an Aiitogio. 5.", t.* 

S a s t r e r í a P a l a y 
P& tlt»('»n f.6c.lale>* para ecwpiuitara^, 
(i-stisjofiro. (-aHpe. 15 anirMiioio. 

Se necesita 
ea Uieu tecoico platero, capax Sara 
llerar la direccidu d^ana fáU'lca. 
IHr'.RlrM A la Joyería de A. Valenti. 
i'ciayo. W. 

Z a r> a . t e r o s 
faltau obrerosT'Sra el feniviie a uia-
noonirabaie l io».-CaUe do !•« •,. 
lación. 98. 

F o i ó g r a f o 
dopendieute tirador, se desea.-Ca
llo l'olayo,^. 
& n r F > n H Í 7 con bn^nu roto-
la para novedades y sasoro* de pun-
' -. • -• i". !•'*: USJOail. 

faltan inaanlnl^ns para dei i lro.- l i í -
l> ucaclúu. ÍO. 

falta una embasadera. - Bailen, fia. 
C o c l f O faltaaprenciua silflania-
Ciom-ell rio C'euL la?, i.'*, 

Trabajo fác i l en c a s a ' 
Rafu»Nneviw.yi. FAbricasfml.rwroa. 
J t » « # * « j » Dlocero, falta, tea-

9 F - C f vaacio lr*bajo a par
tir, islier M«MtaM>i—KssrlMr l»ILl.-
VH>Lnrtm.«. _ 

Maquinistas 
para cuolluiy puños poallxoc. «a oa-
cnaitec.-Uorrell, llú. 

V E N T A S 

P a r a F I N C A S 
y e s t a b l e c i m i e n t o s 
v i s i t e V d . a G U A L 
Va nadie "teda que ne tiene rival 

C e r a . 51, e s q . R o n d a 
s o e n ^ R b ( a f | o r e s 13 

T e j é i s . 699 A y 3615 A 

M u e b l e s y co lchones 
A IM. .• Slti . i,v 

Co l l«a «So B « í » t a Ana* , «i . ' 1M 

C ^ h T r r e r í a ^ m ^ s t S Í M 
y mesa de Irrite con 10 camas, ae 
ir.v.ps»* seg i;at>' r e a e t a s . - R i o . S 

«le carai;d>G!.is, «o «"fcede barato.— 
Kazón: t alle del ü c s p i u i . »j. prlnrl-
pgl. IN eiiatto a ocho. 

F o t o g r a f í a T a S S S t S S . 
ftku des calles v des peertas. sirve ol 
lural para cnaiqoler necoclo - Callo 
Abad Kafent. 11, cliaHán San Fablp. 
VENDO maquina para arujersar 
hierro, coa fueras. — Calis t s 
Aricúo, oilmore t t » , si'dss. j _ 

O A N O A 
l'rse yeoder mostrador todo de már-
moí y pilón para partir cxn.;' a mitad 
de mi valor. I'ana'léa. I. ( ¡ rada 

V e í a , d o 
trsfei asados, buen uso. Gran stock 
portiiileora ds otia rasa de compra 
i enta do Madrid, drwlo 25. posetai, 
san fai-lo, 1% prtoelpat L * 

— i. 

L o c a l m a g n í f i c o 
ae lraspnsii en latiraoria.—Ua-
sóre tortea: 401, |rt>rteris. 

P r e c i o s o s s o l a r e s 
varia, medldaa en calles Canicó y 
I -oiid; i-» íllwrta) y utroa a cinco sfioa 
plazo. I t : l'ortea. í * . pcrtorla. 

S a s t r e vende 
Trajes oonfcccioDados. dejadas de 
< tienta desde pías. Fsutnloncis ra
yados S peseta», oarn trabali. 3 pías. 
Aiaito. » , col. 2*, jtn Kamb'a. 

C a s a s b a r a t a s 
8a vende na irrnpo de cuatro 
casa» nuevas cu Sau Audresde 
Falonisr 'a can Itorrási. Trato 
directo, ri.txio dores. Cortes H L 
Imprenta de seis a alele. 

B o d e g a 
i 'guif-rda tiL-mcíie. rnimoresa eltea-
tela y confortable vivienda, se tra»-
pssapiir snMintarso BU dm-fto. Infor-
mes: l U U i V H ) , BiÍKi«ro6»>. 

T r a s p a s o t i e n d a 
t'-n 66'iparate» y estauterfas, entre 
Balpr aólaaos, alriuiler tM pesetas 
mus. Carmen, núruen. tM. 

S A S T R E R Í A 
y t>ar¿iia. Canaeu. uúm. 3ú 

G r a n o c a s i ó n p a r a 
s e r prop ie tar io 
S O O « < O i . A S * B » 

de eran porvenir eo nospltalot 
eon árbC'Iea en lascailos, deGOO 
• t s . l a r ^ . pi« lOm:.". ancho a 
plazos y al ca lado i'.nsdo 'Octs 
•almo. {¡.Carretera HospUalet 
Denle * la calis o» San Jos*. 
Bar P » » t . Do 10 a I * y Pu^B. 
m'im.Bf.carbonería! 'olí inascta 
A. Torees. 

3 P E H . O - T - A . 
de tntbol, jeraoya, paotalunos, me* 

Ílas. rodilleras, tobilleras, defensas, 
alie Santa Ana, ÍLIiarcaluña. 

B i c i c l e t a s a p lazos 
I . T . 1̂  Muotsner, nrtmere tf. 

G R A M O L A 
da oca?:6n voado noy barata-

Calle Tallera. I I 

D e s e a c o m p r a r o tras 
p a s a r s o esfable-

c imiento 
V i s i t e A B A R C A 
R o n d a S a n ^ o t o n í o , 62 
MM a a » mm m CdrasosatOM 
S A f t f a A outoscoa s « l 
W ^ M M M M B ^ ^ ( u r a t o C a 
l » n l i T O ^rnltn Ifi rafjn"-iiariia 

S E VENDE 
r.ípidsme&te auto wrpí-do "Oíiin-
ler", mar Larsto. Vateocn. I I J . 

M ü l l l í E I U - t t l i í 
• • 

¿fi

t a . PROF. 
% 

OE FLORENCIA 
• • 

' L A MEDICINA 0 E LOS 
PADRES O E FAMILIA 

s • , 
PfDASC EN TODAS PARTES 

Tote «amo • CM* fc"-** 

ace^Teí en ESPASV 

J. ÜHIACH 8 í C.B 
B B O C H , « » - B A R C E L O N A 

V e n d o 
trajes y eabardinaa usados en bnoa 
uso. de c.ihatlero, a precios bsratUl 
moauBne Pebl». tS8, prteclpal, 1.' 
s 

G r a m o f ó n 
venda por 

l O O p í s . 
Recalo 10 pieaas y una caja do 
sírajM; vwlo r oírlo es com 

o r a r l e . — T n l l e r s , 1& 

R e v e n d e d o r e s 
Fibrica medias, calle Argentona. 0 
insto Pl. Uotira (í-racia>. tianvu 

DISCOS DOBLES 
g r a n s a l d o 

.5 
p í a s . DNeos viejo» ae car- an por 

nuevos. Beparaciono uBúniI-
ras da íouórrai-^ 

T a i l e r s , 16 

Cosa IXúM reiaísa. tentó Podro I' . 
bajo» y nlt'>encarte de rnsiuci'1-
Cioiros lloqtaeía, X 

¿ n Badalona 
Se venden solaros al contado >' ' 
plaao», desde M pus al me», tfi-
ca tranvía. Rasún: Menínde» i 
layo, J J , tienda (sales Torrera» 
Olla). Labacsbifs de S a ». 
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A ^ s n t e d e n o t i c i a s 

Cas a Martín 
u m i l e E i H k A t a i » 

CcrTíBtó». 7 y Gigantes, 2, cerca «El 
Salnis*. TeJeipoo 630 A. Bar culona 

r n i m a t i n céntrico, eo el En 
^ O U I i a u v ganche. ao traspasa 
p.ir 10,(XJO pceeu». _ 
' r y - a i * 'as* to""''*''- jnmo ver-
J D d A eadoSan Amonío-alquller 
íii p<»etas. ycrdadora par ¿a. 

A l p a r g a t e n a p ^ - S í ' X T -

C o m e s t i b l e s i s a s ^ 
: . . .u. • <. MS traspasa, bar alo. 

B a r - t a b e r n a S i t e ^ ' o 0 

P e s c a s a l a d a S v ^ e p w * w 

P r e c i o s o c h a l e t s * " ^ ; : ^ 
(provincia Tarratrooa). «e vende. 
R e s t a o r a n t - B a r í ^ K ^ 

¥Li<pua. grar, ganra. 
• sha>>M9 fonda, ierra Ham-
d U C l l i d blas. con 1* »ii»>a». 

n pesetas limpias al día. 
T i e n d a c o m e s t i b l e s 
tu Gracia. S i afteael mismo4nrfie, ae 
»f nde. 
7 - s n ' 3 é a s < ( ' S es caite cénMiMr 
¿ . a p d I C I l d « « y acreditada, 
le traspaaa. 
n fm r t n « v s a •'asa i-omhlas. ixwri £3 UtM t i ¿ / *M ucg^io. ra venrtc. 

S e i s s o l a r e e S W Í Í E 
cacUa. P'r32-'00peseta».^ ira^Luia 

Cerrado lúa domiogoa 

M a g n í f i c a t o r r e 
p^ra veii-Jcr, al pie traería I*> minu-

, aseo >le Gracia. Kanrtu. t 'e-
DH'ntiirjo del Kiste. Toru-ría. 

Op traii|ia«a MendaaüQ. 125 pt 
Ou cua<ÍQepoena»,esiaatMiaa 
v i».<:.-i párate» juHiaeaüo Hoque 
ria. Casa Martte. Can-antee. " 

S a n C a g a t v e n d o 1 0 0 , 0 0 0 
jatiuoA u-rríao HiniilSd»» TÍOT 5«lareFt 
Junto o por lofes. niuy bar»U<. KaJas, 
» ' H. r , r . Barcetona. Anar*> Ot lT 

B o d e g a ^ . r í : ? ^ , . : ! . 6 I 
de por 2M0 dnrcis.—I!.: c » - I 
"n n r l í n . tKnÚMMt T. I 
erea Kl BOISÚL 'F 

F i a n c h a d e r a c é a t r i c a " 
'raapaso pnr * a rtureeal>|»1ter8. 

T i e n d a p a r a s e ñ o r a 
fadlltUdcs pa^> atqailer H rfunw,— 

1 ' - i'->;rierfa. 3. 

O p o r t u n i d a d 
pa'a taré», bar», b ó t e l a y cariños so 
'*'"*«•> de aguMa, uien*. slüas. v» 
li«aa. f rU«al. « e . JW M.ir^nén del 
Jlier.i. llUTrau» direet* coa l o con» 

i m p r e s o r e s 
¿ 'C0 en4» «,™,,>» preilo. Kaiad.-. 

r»4lrl.s, *Be»ader»aeiiVB de las 
a-lelante liey sábado. 

VCNBO laaquina «e wser, kobtea 
'' 1-i. I>e i a a larde. — caM* 
** • •rdoiM, < tus, S.', I.» 

R E U M A 

T TODA • i U E DOLOR 
Se cara radlealmen» osando la 

A l d l c s l n a F a r r l o l . de uso ex-
teroo. Pruébelo sin vacilar BU DIO 
moato y M ron rencerá de su KiaraT t-
lluaa euracl('>' Venta: K s O-ntio 
do ospaullicoi. .. isrmacias Depósito 
Ceuei il: Plaxa ^ a u l a , ¿ n o , 9 , fann.* 

D n p 11.1») pésela? se\fcn<lo lo" 
l U I rreen BortaeonS.mpal-
mos tiuerto >' árboles frutales 

ll i isa Martin, ijervautea. 7. 

T Í O n f t a comeslibles en Bada 
I I C l l U a lunaseTende a pbn. 
por .1.01» ptas. Caída otario 9X1 
Casa M • Cas i MÉM, í. 

C o n c i e r t o m%S;ZZ,£ 
mny grande, galeria. lu palcos 
cseuuarto. foyer, saidu de ru-
ereo so Tenue barato, Cssa Mar 
liu. Cenantes. 7, certa B-«Wi>. 

C o n f i t e r í a 
y pastelería, resta s i detall y 
inayor, con nia>]aiiiari«. se ren
de. Casa Martin. Cenaiiles, .. 

P e l u q u e r í a E ^ S f t S 

1"; i'-r Lndiistria v lioeoa rlrle-
a. itaxón: Casa Martín. Cer 

Tantea. 7. cerca Kl Bulsin. 

B o r r a c h o s 
Vnealra borrac'uera puede desapa
recer eo el acto, si toiuals una tBr.a 
da eafé con dos cuebaradas del 
L i c o r L a v i d . Kl rleio a las bebi-
das ai«ol ióhcas se os i<iiltanl para 
sie op e ai ataia l'ja P o l v o » 
L « « t d . 

Niniiuoo da eatos medicarnanu » 
es perlodlelal para U salud. 

En un arto lea hemos quitado el 
ririo de bener a usas de s o o 

D« ventn: sr». Vioda de Aialaa.— 

F o n ó á a f o 
superior « en discos \eiido a iritad 
de sn precie. Mareartt, « , i . ' .S.* 

• - V S M » y relo}eria o e«al-
quier ««(tocio se vende. IL: Ca
sa Mariin (^rrauler, 7. «íírta 
el BoMn. 

V e r d a d e r a s m % a 
por *.9<t pesetas yien peseta" 
de alquiler, se rende mi Bai-
Uadeia. - K: Casa MAUTIN, 
Cervantes. 7, eerea el B-ilrin. 

I T í M t A a apropía la para eoal-
1 I C I I U a qnier Bo?oek). se vcv 

*• p'o X'MJptss. C a n MARTIN, 
ferraates. 7, cerca I'.f. IIOUS1.V. 

v c x o o Jara iroicrj. 
juniti « ¡mr .••fptr-rtii. i->lle de 
Valencia, i l » •san Msrrin;. 

S e v e n d e n 
anas casitas planta baja as la calla 
Valencia entro Calabria y Kocaforl. 
InformarAn: Borre!!, 207, bajos. 

M á q u i n a S i n g e r 
vendo. San iordoimo. 34. 3.*. 1.* 

TRASPASO 

Íso bien aMiueblsdo. — Callo dt 
irljir*. I * . | > 

~. " TH*8P*SO 
lleuda, -lio duro», \:viíiKla y pi-
Vo. acometida y fnenta eiértrlcs. 
Ilsióii: 'ierona, SW, «(qoevla. 

C O | V l P f i A S 

Wmpro t^oo'í.i eontS'io bart.t mil 
dan» , trato«11 recto- — Kwribir PU»i-

M ALQUILAN bonitas habita 
«•«n u »m penstdo, precio eieep-
clouaL Bartara, t*. l.«. I.» 

HABITACION 
attiueblsAa para serte nía o !:«!li -
Her». Hcssl. »:), prtnctp»'. 
HABITACION • ludo c i a r , cea 
Bereeho a rocina. — (.usie del 
A Mi lo. *.-, oererlia. 

J R l s o 
reciba re.-Uorailo. al initer 70 pe-
selss. traspaso por i,;r>0. Calle de 
Martlitea de U Hosa, 3«, I.» 

«o alqnfla- kaaOn: «Casa Blanca». — 
Carretera MontjoiCsi. 

L o c a l g r a n d e 
y. espacioso, por aiqsilar, oroplo 
liara íudu tria. traraee, aliaacen, ele. 
timad.» eai o Mallorca. ciiaRln Cas
t i l l o s , «n nenie la'JOO tootros enadr*, 
dos. es strseeptible do MiptlacU». 
recién i-oostrnido. y puede .i.-recUr-
se a ri»sto del qti,» le conven (ra,— Ua. 
súa: Karwacia íia^-nil. san Kafael. 20 
CCOO -.-^.-slas-b.~cal¡e'rars de"-
psebo. p. «:cortra. IL: ifurbano, 3, 

" ü L Q U I I i H R I f l -
fiWi'Ta curtir ottk l V-.i i.i c 
ra j* do <:nrt'r. a ser poy¡bl« con 
wát(UÍD% iMtirar. — lúa riLlr c<»!(Iicl,> 
i "» % IMInviti Húmero 4;), 
t'0 ttOODü '¡n'ab.-i}!» r»» n «b.rmir 
Ú S U G o o a o a todo f»utr.-Catl« 
Boirell, iirincfpai. 3 • 
C o f la*cft on eaballero adormir 
OO UCOCd o - todo estar.- Calle 
roiiicrr«'. 9, finlvesnelo-1.* 

U r í í s t a B a r i c T é s 
i?--»mp'l to yísí» o <!o« haftitacinn^H 
ab^uluiaiUABU3 iu<tt^-eBitÍeuiei con v 
ain uiooMcv. Kaeribír IMlnvín 

A l q u i l o h a b i t a c i ó n 
a eaballero o ii>atTÍBH>uio. dereeliq 
eoclna -Ariban, II . «.^ 

HABíTACIOK 
sOlo a diomir, parí uno e dos 
•mifc' v I rió». euirtsuela. 

O p a t i f i c a p c 
explaudldamente a quien a e propor 
clone piso ro<liteldo que reúna b>io 
ñas condiciones, y situado en sitio 
ceoirleo^ftarlblr: Dilaviomlui. l.uOj 

SE NECESITA 
un hombre a ilonolp, ls*»T y co
ser, * j ptas. Paloma, «, B.«, V.» 

A i c i u l i a T r é 
sallía y aleoi<a b. o. en jú pías, mo 
para malriaioulo solo dormir, como 
único iiiHtM>ed iireferlblo. casco asU-
Kuo. NscriMr Dtlurio ->. 

P r i n c i p a l o p r i m e r o 

enarto baño ensaacbe desea 
fam rednelda. comprando eren 
niU'.blrs. trato directo. Trerio 
alq. y detal»<-i a C P. Aparta»! ' 
Correes, 310, Ci'«tad. 

H U E S P E D E S 
HUESPEDES a l»>do estar. 30 pía?, 
«emanalea; ?olo dormir, lía si mea. 
l'laterrt, mlmoro 57, bar. 

CASA PARTICULAR 
Pe desea un Joren a todo eí l jp . 
i-an Pabl'i. I t , principal, 9.* 

L a C o a c e p c i ó n , v i a j e r o s ' 
fToMián. núma. 17 y 19, L*. Madri-l. 
Uabitacioxifs r*<m catefai?«¡6n, raaru» 
Uo b.'iñu. teUtíono. PCOMAAB comptvt» 
df^du seis pewta*. 

A b o n o s m e n s u a l e s 
da «0 e. a 80 y 78 pts. y de W y 21 sema 
nalns. Valldoncella. mim. » . Bar. 
s s CCSEA i o Jdvenea todo ' ~ 
ur , p. i. -. San lumói. <.. pl. 

S e d e s e a n h u é s p e d . 
lodo estar o dormir. — Pásale Ber-
iiar.liuu,2,S.«, I . * 
M i «teca luiésp. o cede haWl. lu 
IV0- .lep Tallera. .H). W Ur. BMB». 
C A desean dos a tres hnéepedes 
0 ^ esa o oln asistencia •on dero 
dio a cocina. Kf •.udillers, <fi. x* 

FAMILIA CASTELLANA 
d':sta dos buei-pcUoi » iodo esiar. 
San Pablo, 7», l.« 
SC OESKA B!r.:al»alle.ro~s^lodo é í ^ 
tar. Hu ptns. a la semana. (Jallo 
deH.<«er de K'.or, 8 i , pral., í.« 

... SE DESEAN 
rtMIervs « todo estar. — Ca:ie 
d« Gartalu, 7:-. ».«, 3.» 

UNO 0 D O S J 0 ¥ E N E 8 ~ 
*• d. todoiwi.. kaMfc bateúu. - Rof 
del Ll ir i , 9, i.' , I .*. travesía Curders. 

S I R V I E N T E S 

¡ S i r v i e n t a s ! 
¿ Q u e r é i s c o l o c a r o s . . ? 

i Dir u'ir-e a la Casa M JRTIN. en 
! tradj* ñor la calle UUraotes. 2— 
¡ Seiioda.! y rairfdex. 

R G E D E S 

I R A M B L A D E C A T A L U Ñ A . 41 : : B A R C E L O N A 

L A W r J O R M A Q U I N A D E E S C R I B I » • 
a 
i 
• 
• ( 8 B C C I O M B > 

: : T E L E F O N O 4 5 8 8 - A j 
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S e r v i c i o T e l e g r á f i c o y T e l e f ó n i c o 
L o t e r í a n a c i o n a l 

SORTEO DHL DIA t i DE ABRIL DE 1024 
PREMIOS MAYORES 

1.» — :tí,076 — l ío .oon pesetas 
Sevilla 

9.* — :jí,."i7S — 03,000 pessUs 

3.* - - l,7B8 - - í.'i.OOO líeselas 

I . * — .n..!)ís — 10,000 p»!""(as 
iitaiiai);i-U-\H';i'.l."lNA-Santaniltír 

PREMIADOS CON 2,000 PESETAS 
1.0Í9 ,I.uc.i',na-Cáiii'<-.I'Tr7, 

4K¡>9:t Alteante-San fe l l i i de Llobrcgal 
V'MHtuloUil 

Mftí4 UAHGKI.ONA 
9.'»!)" ItAHCIOI.O.NA 

H.WH HAIW'.Kl.üN \ - M.il >((.> 
ÍO.11.'! Ma rrld-BARCELÓIW-VálIadoTid 
Si.SSi Sabadeil-Madrld-Ferrol 

"i . - l i l Úanxanarfíü f ieiwjo-Coroall 
B5t5i5 Ciül'iiQü 

tfiSit Valcui'.ia-Málafta 
PR£MIADOS CON 400 PESETAS 

Deceba 
H S! ."16 

Cantana 
l i » 1Í7 153 1G'< 1«9 199 32 í 313 ^92 
:!')!• '.0« H í i«s :ilO &ia SS6 555 571 
O?» ' i 10 647 6S5 770 794 880 889 
89 i 9í:! 967 M6 

Mil 
O-.o 085 113 1 1 Ü i 118 172 177 20.-. 
833 343 873 340 343 395 396 U 7 42» 
4SS 18G 505 528 5Í6 60* 061 671 687 
f.90 097 728 743 808 8.0 892 922 924 
937 

Doa mil 
07 i 081 032 103 104 114 118 112 153 
Í 8 I 208 231 239 248 2H9 275 280 285 
292 385 113 458 157 4«« 469 ,75 501 
r>0» 552 57» 593 646 656 664 669 728 
¡ i l 757 780 741 812 886 894 896 92t 
936 949 

Tres mil 
006 030 Olí! 101 ISO 165 168 234 216 
2(7 285 340 343 376 411 465 476 ITU 
503 516 522 540 563 56 i 571 592 609 
637 653 655 656 698 702 703 707 716 
807 S53 354 85» 866 x y i 9Í2 945 953 
972 971 982 

Cuatro mil 
00(1 010 017 OIS 016 (150 063 07S 085 
108 127 111 172 182 197 276 293 31i 
383 411 412 125 450 174 500 506 525 
528 357 568 57 578 593 621 612 708 
713 757 701 761 788 798 815 871 877 
902 903 

Cinco mil 
009 019 057 069 102 135 138 169 177 
253 35» 269 2.6 301 336 337 333 401 

514 523 568 5:8 613 663 679 
795 813 sv.» s^r, 849 902 972 

Seis mil 
252 2C0 298 299 320 370 427 
151 4 63 161 172 548 566 ,381 
661 663 673 702 J95 706 718 
752 756 765 7 : i 791 792 805 

46» 
7 26 
638 

018 
4 50 
601 
737 

493 
793 
977 

118 
153 
618 
7 Í 5 

850 990 

006 
894 

117 
!97 

517 337 
Í 6 9 780 
902 9 46 

018 058 
313 355 
f.87 588 
.749 759 

^59 072 
305 328 
563 573 
798 726 

036 
303 
540 
806 
962 

083 
«46 
592 
827 

122 
363 
583 
758 

Siete mil 
11» 12» 132 
312 322 325 
553 556 561 
809 81? 834 
977 

Ocho mil 
097 103 209 
449 437 459 
633 048 727 
876 BS8 S00 

Nueve mit 
169 191 230 
375 110 416 
591 603 669 
773 87 5 890 

171 256 292 
467 478 502 
588 669 702 
845 855 858 

230 961 312 
503 520 553 
7S0 73* 735 
954 9^9 

260 263 310 
460 52i 536 
703 716 719 
940 941 996 

Diet mil 
011 
(69 
868 
. . . i • 
711 
903 

023 
238 
122 
583 
792 

03'.) 
271 
533 
829 

013 
266 
588 
780 

055 
203 
349 
643 
896 

006 
287 
571 
9.9 

039 
258 
'y 'l .'. 
773 
928 

027 
233 
495 
712 
983 

018 
159 
324 
551 
652 

087 
321 
5 71 
766 
925 

036 
232 
671 
715 
927 

038 
208 
181 
737 

029 
136 
418 
630 
856 

004 
315 
464 
833 

010 
143 
293 
610 
8"» 

031 
t74 
:i8K 
699 
710 
919 

041 
381 
457 
591 
830 

103 
316 
550 
842 

061 
276 
591 
835 

063 
210 
362 
659 
906 

055 
1*2 
450 
611 
IS4 
920 

056 
301 
171 
720 
758 

063 
253 
4 75 
6 43 
767 
945 

081 101 
266 2*2 
522 333 
650 052 
803 837 
954 959 

Once mil 
071 087 098 

373 
191 
73 4 
961 

350 
487 
721 
866 

380 
195 
740 
965 

Doce mil 
138 303 216 214 
35i 36 i 381 ase 
602 625 689 73 í 
813 865 891 928 

Trace mil 
092 107 115 159 
2X5 321 342 355 
643 647 671 73» 
922 928 930 981 

Catorce mil 
130 

111 
301 
511 
658 
860 
971 

133 
390 
506 
758 
983 

238 
416 
762 
941 

193 
4 05 
748 
997 

146 
300 
548 
703 

139 157 
313 35jJ 
546 35« 
707 708 
892 893 
976 987 

191 237 
104 407 
510 566 
766 791 
989 

259 267 
42J 486 
793 796, 

220 257 
566 572 
75 5 767 

187 189 
311 315 
591 593 
814 870 

010 
314 
578 
969 

019 
261 
580 
850 
986 

061 
242 
5; 2 
729 

199 286 
185 500 
895 9;6 

111 151 
518 522 
714 766 
296 8 M 

205 209 
378 116 
664 681 
971 973 

010 
191 
310 
567 
655 

151 
333 
600 
777 
961 

1152 
324 
576 
717 
962 

053 
231 
51 
711 

010 
178 
429 
662 
871 

007 
3 46 
510 
84» 

014 
155 
364 
CS9 
801 

069 087 083 
212 232 23 7 212 
385 392 196 526 
675 716 721 736 
940 976 

Quine* mit 
093 113 118 119 127 
366 376 397 411 37 
595 722 784 830 818 
971 

Diez y seis mil 
07 5 101 115 118 127 
966 287 441 431 515 
628 661 688 715 733 
865 872 879 88- 801 
992 998 

Diez y siete mit 
081 095 132 135 181 
217 277 336 349 377 
549 566 615 639 655 
734 745 764^780 915 

Diez y ocho mil 
04 3 011 065 100 135 146 155 
201 210 266 269 304 316 321 
386 424 432 471 587 594 548 
388 596 620 621 630 629 619 
636 756 831 863 872 919 999 

Diez y nueve mit 
173 208 226 238 240 246 317 
342 407 458 505 510 52 4 539 
63 5 661 739 713 745 755 758 
787 791 810 838 888 900 910 
931 

Veinte mil 
058 1 14 157 179 214 219 216 
331 368 392 4 13 551 505 518 
623 669 670 682 608 710 714 
750 760 783 812 855 879 905 
965 

Veintiún mil 
060 038 104 132 149 170 199 
323 328 339 370 388 105 433 

530 564 609 635 639 652 7 29 
764 797 889 922 927 955 965 

Veintldoc Mil 
082 099 100 109 129 !33 142 
182 185 189 225 29.1 363 106 
433 532 566 571 592 606 614 
673 091 953 757 765 803 825 
883 890 915 927 936 970 

Veintitre» mil 
080 095 097 183 198 209 239 
375 377 3*0 403 416 481 443 
525 549 C04 641 690 722 819 

864 873 897 934 908 
Veinticuatro mit 

024 027 035 078 083 090 110 
169 171 197 249 234 255 289 
385 406 412 138 439 537 5 Í3 
678 683 089 732 752 778 782 
839 315 86! 865 934 910 918 

000 
250 
529 
790 
938 

oon 
172 
501 
S9ú 
•.10 7 

006 
138 
3 47 
577 
768 
92 T 

012 
276 
135 
751 
896 

005 
139 
358 
199 
732 
974 

013 
160 
386 
518 
800 
950 

017 
2 i i 
388 
58 7 
731 
836 
994 

033 
231 
323 
C12 
717 
881 

001 
137 
371 
680 
816 
953 

005 
096 
185 
308 
133 
568 
811 
910 

005 
119 
317 
-i?7 
555 
682 
804 

Veinticinco mil 
031 036 063 070 102 161 
360 308 310 323 362 389 
337 554 651 651 676 681 
791 768 810 -160 882 890 
917 951 

VelnUselt mil 
003 0,3 016 069 078 116 
200 302 308 3 18 336 356 
558 602 610 617 624 635 
726 719 761 7 84 796 H ü 
712 712 965 967 

Veintisiete mil 
025 075 076 080 096 109 
206 211 233 233 241 253 
365 392 393 110 521 478 
578 588 601 633 652 672 
773 776 780 782 793 826 
948 953 980 987 995 - 7" 

Veintiocho mil 
040 105 1(>0 1 76 179 183 
278 28.» 298 337 361 396 
524 577 602 835 661 664 
76 7 7 75 788 791 839 849 
898 899 907 928 930 941 

Veintinueve mil 
021 034 033 060 072 112 
177 19? 208 214 268 280 
352 361 370 374 387 SI9 
505 531 569 001 031 673 
723 737 741 795 817 350 

029 
178 
390 
580 
802 
951 

036 
232 
421 
015 
716 
859 
998 

069 
219 
328 
614 
720 
896 

021 
( I l 
380 
685 
S í l 

023 
099 
192 
"Ai 
i 13 
603 
820 
916 

013 
121 
3 i 4 
146 
562 
712 
823 

Treinta mit 
030 042 049 061 06? 
189 320 233 911 311 

188 
393 
rs» 
901 

I Í : 
i o.i 
650 
81* 

140 
2; ; 
498 
7»r. 
813 

241 
421 
740 
863 

125 
308 
416 
693 
891 

091 
383 

ta 
4M 
MÍ 
Sil 

111 
SU 

Í5t 

1» 

1M 
Mí 
900 

i:.( 
39} 

410 
86' 

425 438 454 461 471 11 
679 681 728 741 

803 837 838 83» 904 
956 969 9 73 990 992 

Treinta y un mil 
016 074 098 137 115 
265 289 331 347 356 
136 459 508 510 518 
630 649 691 708 711 

71 773 
863 867 

Treinta 
091 102 
250 259 
339 380 
633 610 
723 751 
952 

Treinta 
033 033 
151 152 
421 453 

- 731 823 
f i i 930 935 

745 
947 
997 

173 
379 
519 
716 
825 
910 

718 
844 

719 
818 

y dos mil 
111 125 146 176 
299 314 317 82fl 
453 521 558 571 
052 663 638 695 
789 816 839 853 

y tres mil 
04» 062 099 126 
195 235 331 311 
455 470 477 537 
7 33 7 53 756 750 
819 861 869 871 

761 
M 

MI 
391 
Ut 
711 
937 
it'jt 

1M 
32! 
60) 
761 

t i ! 
35S 
561 
7 ' l 
87» 

Treinta 
027 030 
113 114 
216 242 
320 340 
162 175 
6 2 ' 646 
82» 824 
928 956 

Treinta 
015 016 
126 135 
328 330 
(48 185 
569 576 
715 718 
89« 900 

132 
217 
433 
185 

y cuatro mil 
032 014 052 

135 139 
248 268 
155 371 
190 512 

666 685 693 
830 834 815 
970 992 
y cinco mil 
053 054 055 
163 187 234 
34 7 333 351 
499 535 548 
64 1 
¡•20 

650 05S 
724 733 

054 
171 
270 
415 
550 
775 
888 

061 
•36 
381» 
553 
669 

17». 

4« 
55Í 
" í 
8ÍÍ 

11» 
•Ü 
41! 

691 

935 957 902 

99 aproxrmacionaj dá 400 pe§e"!i3 
una para !• s 99 números resUn':» 
centena de! prerafo primero. 

99 aprosimacionea de 400 peacUí 
una par» ¡oa 99 números reslan!'» 
centena del premio segundo. 

99 aproximaciones de 400 peaela» 
una para los 99 números restantes 
eeníena del premia Icreero. 

da a 

Mi* 
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S ni'roi-inac 'on.s (Se 
uaa pva los DÚawros 
ü' dc¡ pÁmlo primero. 

1 aproximaciones de 
tina para los números 
al del premio aegun'to. 

í «protlniarimio.8 'tv 
una ya.-a los números 
«1 del p r « n H tercero. 

1.500 pesetas eaiia 
anterior y postertrr 

1,000 pesetas eada 
anterior y pos.'crior 

fiTit pC1>étaB raila 
anlortor y poelerior 

A s a m b l e a 
MldrM, U . 

V t ñ lo* 'Jí-i'* J 9 mayn próximo 
'fw r s t i oriyaniMnrto asmiMi-i d'-l p-T-
>.on»l t í rnleo de lo« laboratorios minicipa-
¡<-* da Bapaia. 

A Juaga'r por- el DÍIII-MP üt- .ullici-.o.x-a re-
cibidM '.ti mismo, el cntusiajtmo que lian 
• ̂ •pelado cu U .'laso IDB I»»IIMIOÍ que w 
ÍIUD dü tralíir p.'0»o«ti' «MT dii-ha As*iii:ilc;i 
• l f vfrdadffru int<!r¿» y il>: Rrande.t hcneftr.l^ 
|wra l.i Sanidad mimi ip.il. 

El iiui-vo eslaliilo di los MunUvplf"! pi ju-
t .a pro!>l*mas aaiutanoM rcl.irlonwl'w eou lo? 
Isliaralorkis •iiie ol>ti(au a ios pruffw»---
•••.•uMKTados * "SIOÍ trabajos a sdoplar ata 
tí'w y lijar orienta.^OB.A lécal^as p»'-a c'srar 
• lo» p ú d T ^ púl»; 

In.CMidos ¡ a los irMiajos. rt'.us se l u l b o 
tata a»ii.iaii;adofi. 

A este efi-clo se ba visUtdo ai aufraerre-
la. io de üoiirrtKiciOft, el IJIM' «plauaiii U 
s ofreeiú lotio el apoyo uiicial de su tfcpsr-
MifH-nto liara l« eclebraelón. 

B8IÍB of.Tciiniento no se lia lieclio,esperar 
y priM'ba de la buena acopla que lia dis-
jx'usado ai provéelo es la real orden pubii-
• «•la en la "liaccla"' del 5 de ts!.- rt-
rlaraniio ofirial Is Asamld^ y autonzanúd al 
pi rsoñal de ios laboratorio!* niunicipales para 
•i.ue pueda asistir. 

Li« Bríion-'S se celebrarán en Bcal Aca
demia NarionM de MrrlMn.i, ccdliia por 
Junta de goliierno. 

Las Cooipañias de ferrocarrili s lian euo-
redMt iniporlanlrs rel>a.|ss m el precio de 
los bllletíit, par» lo# asambleístas. , 

L o del B a n c o de Caslt l ia 
EL CONDE DEL MORAL DE CALATRAVA 

Madrid. 11. 
Hoy es opuradij en Madrid el conde de 

Mor.ll Cí latrata , prciiMeniu del Consejo 
de Administraeién del Uan. o de «iaelíJla. 

Ayer, en vlruid tffl auto de inlUuiriún. 
«.•on irto por «1 Juej de in»lfu<'ci6n de! 
rtistrilo de! Bo^ipl'-io. itun Aroadio Conde. 
' .un enviudas las aetiucioaos sulire el 
arunto i k l Uanoo de «¿islilla al -: .-•liuual 
Supremo por el conduelo li.jral. 

"ion lo actuado se reuiltcn laudiién raríos 
escritos | utarios por tos p. rlcs qucri -
llanies, <i< <j.u. -• de dictado el auto inhibí-
torio. 

Ka la «piniúo ¡le mui-hii« qje el Tribuna! 
Supremo de Justicia ente-.iJ. r i . nn rai>i>i- 2 
•n el asanu> del Banco de Castilla, pér te
ner qim r*solT*?r como cosa primordial sobre 
el escrito presenta*!" por las defensas en 
stilieiliid de la reforma >Je| 311'.o dn-faiH» por 
el j u c i de! ibslFK.i del Hoapnio. 

l'ara el caso' do que ao s.; abstenga de 
loiervenir en el eoBoeiudfnlo de ».imar¡o ci 
snajriwlrido de» alto Trilmn.il, sefior Hun, al
gunos letrados qu«i ellantes Ueaen prepara
do» CKcrilos de rerwsaeidn. M r ser el citado 
ÍIUJ ' ¡ii-.c; , ... pariei.ie próximo de uno <;e 
los abogjilos defendí.: en. 

TIEMPO VARIABLE 
Madrid, I I . 

Dm^nle las úllimas i * boras TOIIÍÓ a 
•"Hipeo-..- ei tlrnipo con viento» modem ios 
•'• ' ciiarto cusdranle, alguna» l lu i i a - y d -s-
• '"uso de ?a l ompen tu rá : pero pronto r o i -
V4 oi-a ve?, a mejori,'. a causa de perder 
-nl'r.iiíiad i;» ftcrrrasca do las islas brltíini-
c„y. 

l.a lenip.-raliira máxima de ayer fué de 
" I gradas r n Ca^teliún y la mínima de hay 
' • sido de tres grados bajo cero en I.e6n. 
Kn Madrid la mixima de ayer fué ile l i C 
y l« n inima de hoy ha sido de S'Z. 

'i einp,, u-obable pira maüBii.-t: t^nUbris 
7 Galicia átgnnos ehunasetis. Se normaliza 
el tiempo en él resto de Kspaf a. 

E l c o n d e del Moral de 
Calatrava ante e l Tribu

nal S u p r e m o 
Madrid. 11 

lia ir.mes-ido do Parte, duml • M; «ocunirá-
bo. el .' inde .|cl V"-nI .fe i'.il.itr.iva. prest-
deute del Consejo de A.iiiiln.«',i aciún oel 
Bsueu rtu Castilla. 

Cíiuio es sal-loo. r | isunl 1 il '. ' is le^pua-
i»a!>:i:iiade« deri\ idas de 'n - ii»i4n de 
I-ir»» u- -i oo . > -• 11..1... en 
r l Trltiuna! Rtiprcmo, anle . - I CUJ! se lia p r í -
Hvnlado boy el cond-¿ de] Mural da Cuislraya 

C h o q u e s y atropellos 
Madrid, 11. 

E; di« d. iio\ fu i nuiv pródigu en u.-ei-
dentea piw^ndaos por el cmiblu d.; Miaño 
del frAnslto rodado. 

Aanstla Díaz, María CarrU Blan o. Jiiiina 
del Veso ilurtado, Wüx del Pino y Anaelu 
C»rI>a1'edo sufrieron IH ridxs al ser ,aro-
pcllados prtr di*er>03 v- liioulos. 

i'M la lílorirla de Uilbao y en la calle de 
Alcslá s< pmri-ijeron clioquts mi re do* au-
(onKÍTiles y dos Iranyias. resultando dos he
ridos mis, y en i-¡ Pas-̂ o il«' la» tteliela» un 
OtotonióUl 11..ilo a i.u uiueba. lio de 1C aftos, 
cilyo nomine se deseonoee. 

I^a B o l s a 
Madrid, t i , 

f.os fondos pftBHeos acucan mejor Uis-
posIcWVn nue ayer, «rihiendo la partiilc de 
iht- rior 1 meo r^niimos, ai cerrar & ( t fS, 

Las AOCiMM banuMIH NMM rncnlmadas 
y de las indiislviale» dCstMafl yislhlcnieule 
las de los '¡ulndos. que folien de, 10<", a 117. 
ante la actividad de los pefildAs que hice 
la plaza bilbaína, como consecuenen» de la 
bnena s;tiiaciiin del Meneada üc! plouie. Ks-
t in flojo:* los ferrocárriltoL 

T.os franciH imjan «0 etotlmna y quedtui 
a Í3'75, Las Ubraa suben la eénUmos y ete
rna a .1?'15. Las H!W5 y los franco» hai
gas liiejoran slgunos ojllUuos. Los flota
res ffT;iiri dinero a " ' t i y papel a 7M7. 

C o n s e j o s de guerra 
Maitrid. 11. 
Kn lo-, Drimc.os días de la próiima sema

na se verán en el Supremo de Guerra y Ma-
rimi rio- eausas de p.-na de muerte contra el 
cabo Angel Ruií Pérez, per sedleiúti, una, y 
olea cool.-a el caraliinero Francisco Ilodií-
guex Moralen, por lioHileidio. 

L a e s p o s a del ex pre 
sidente Taft 

Medrid. 11. 
MaflaiTa llegar* a Madrid la espOKA del ex 

pr-Midente dt U He^ública de lo» C'-'.iilos 
lrnldf»«. sefior Taít. 

El HcBlpO que permanezea en la corle IB 
üislinguiila viajera s r̂tk lumpetUda por «1 
embajador de ios hslados I nWl"», s. ño: 
Moure, y por su sobrina «••fio-il • Marliiin. 

La señora de Taft saldei para Sev lia ell 
los primeros días de la pr6\iins stmaiia. 

Monstruosidad 
Madrid, I I . 

. En e! cuartel de ía guardia civil del puen
te de Toledo se ha presenlado esta oiaflnna 
una mujee mauifesUndo que al pagar por 
uu alUo ecroauo a, la carerler» de ToP do, 
habla vlsld en la cuneta del camino, envuel
to en trapos, el cadáve de un nllio recién 
nacido. 

La guardia eivil encontró cfei'tivameotc el 
feio, del sexa masculino, presentando diver
sas «-rosiones en e! eoeDa. 

En el asunta Interviene el Juagado de 
guardia. 

A BARCELONA 
Madrid. 11. 

En el expreso de esta lanle regreso a 
Barcelona el eapilán general de Catalufia, 
don Kmlllo Barrera. 

R e c u r s o de c a s a c i ó n 
Madrid, U 

Kn e) o.ipr, mo se na vi.-t., esta tarde el 
sentencia da oMUtana porpetm oietada contra 
recurso de eaaaclúo interpaasto coolra la 
Salas Carda, flue t-Blando de encargado do 
nua cjruicoiiu de la calle de la Libertada 
degol'.i) a un CMeliacUn t>ara ocultar un robo 
que lubt-i coiJUtWo acncl. 

El defensor wflor ¡sol Impuen.i la senten
cia sost-nn ndo la inculoabilidad de s.i de
fendido y la M u dr prii-b.io. 

R e a p a r e c e " L a A c c i ó n " 
Ma'ind, 11 

Bata nocltc ba reapareeido el diario Man-
j-ísta "l.a Acciiin", confeccionado en la I m -
prenta do "El Imp^reiRi". 

I.as miqulnas i i " "i.n Aseiúu" fuuron hoy 
subastadas jndii-iulmente y ailquiridaa por 
el aeenle Je puoiic ipiil don Kdir.rdo Va
sallo. 

Plaga p e r i o d í s t i c a 
Madnii. 11. 

E'. pe-io ü o -luformaeUme»" publka una 
nota liunioristica diiMenda que el goberna-
dur civil de Barcelona lia tlrmado el earmt 
p>nudl»iieo luim-r» í.lfOO; siendo asi qua 
el niimeni pi /ioilislss no exceda de mil, 
y pregunta róiuu la AsveiacMa de la Prensa 
h... permiUda u identidad de dalos que aun 
Miróii 

BILLETES FALSOS 
Madrid. I I 

En Marcliunn lia *ido delenido J«M Ma
rín por haber ri'ubiailo siete bülcteg Je 
43 pesetas .pie ;-s.|,:-.;-i)n faiau* 

B o x e o 
Ataorid. 1 1 — 

En el teatro Cervantes se ha celebrado 
una v la i i a de boxeo, contendiendo Huía 
{nisdrUcúo; y I.ópe» icatal iBi. 

Ei combiite fue de g.-.m Interés. 
liuix de-rlbrt n su nlversano, ganando el 

combate por punios 

E s p a ñ a en Africa 
SIN NOVEDAD Cl INCIDENTES 
LOC PROFUSOS 

Madrid. 11. 
Parle oflcml de la noche: 
• /oiM reí'nial.—Sin novedad. 
Zona oocldeiilal. — Ayer fu i hostlilaado 

por un i j iup. no regeides í l servicie de 
la meoalia • -dablccida en la playa de Axla 
compueslo de do» ask . i í í , siendo muertos 
dos de ció*. 

Hoy han salido pequefug colomna» da re-
conocimi'-nlo u'ic lian regresado sin Bove-
•t-d eauítueP-ncfcj ;i dos indlg. ñas en concep
to de (OSfMllMM, f 

Sia más m^edad." 
ENTIERRO DE UN TENIENTE 

Meliila, 11. 
Se ha efectuado el entierro del tonieulo 

don Anlonlo Mvim-.-o. 
El f ^ j l r o toa envuelto can la bandera 

cspafiols. 
Ai entierro asisticroa Jas autorUUdas 7" 

compañeros del flnado. 

F e n ó m e n o g e o l ó g i c o 
Murcia, 11. 

En el puebla di Blanca enmoazó a regis
trarse un fenómeno geoMgleo con 'Vm mis
mos caracteres dei que se :eglatrd hace al-
gtmos nftos. 

Los v i , - ác] pueblo.han oomenz;ido a 
si-ntir trepidaciones producidas por-.derrum-
baintenlos de tierras. 

Se luí ilado aviso a las autoridades. 
Ha quedado inlerrumpido el triuslto por 

carreteras y caminos. 
Hoy eoMteúa con gran intensidad el fe-

QiinKBQ. amenazándo derruir algunos edifi
cios. - ' » . ; '• 

I El fenómeno tiene alarmado al veetudarle. 
I La guardia civil adopta precaueionca. 

http://Mor.ll
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L O S M I L I T A R E S E N E L P O D E K 
Aplazamiento del viaje de don Alfonso a Barcelona : Para estudiar la situación del marco se 

envisrá a Alemania un funcionario del Ministerio de Hacienda : El nuevo régimen 
municipal y la mujer: Conferencia de Calvo Sotelo : Escándalos en la Diputación 

Provincial de Madrid : El general Primo de Rivera dice que se 
estudia la cuestión de la amnistía 

DESPACHO 
Madrid. I I . .-
Kl ppneral M.ifcjz fui1 f! voci'l rlol Dircp-

foríd ipie hoy dcspsrlió con el rey. 
I»?.|i¡i-:s cump'-lniento til rey el r» minis-

Irn sf-ñeir Goiroi rh i \ i . 
tQifté ilíSBifwW que v iialiia dBSBMMo 1I1-! 

rt j f*r» msrthtr el iiki b a la Han«in fmm 
ü«r varia» roiifcrenclífc. 

PARA PROVKEK E L CAROO OE 
SECrtTARiO DE LA D I P U T A 
CION PROVINCIAL DE BARCE
LONA 

Ma. ln l , 11. 
ta tCíAceta" publiea las aiguinttM dis-

•ÍMlcioo^ rt-- la Oiivcción geoen] Artmi-iis-
irai-i-in totti. 

Vacante el rarfro Ue sen-elario ti"' l.i n ¡ -
patacjÁi provincial-ile Barcel^ua ¡KW i i l i - -
cimioiiío tlel qii<! la ile.?r.ifrei'i.il>», > dolada 
ron c! nucido anual ri" 12.000 pesetas, esta 
IHrM0i(ía general lia aroi-Uado atnunelar a 
concurso ¡ w a m prnvi»jüii. jior lénnlno de 
•reinla días híbili"-. descontados lo» festivos 
eoafortne •>! arlioulo 20 del nefflameúto de 
11 de diciembre tío l!»00. durante cuyo pla
zo M d r i n presentir .̂u-. iustaauias co osle 
í^onli.j dinctivo lo» -Mili i i l ii¡t.ís. que il-be-
r í n 'riunír y acredite- las comlicioims qu? en 
eLpspresado rpglarneni.-i se sóflalan, pn-sen-

' tando. además, la hoja r i^- ^-rvi-dos debida-
ménte autorizada y [ustincacidn de lo» 
mír i los qlfe aleguen, advirtiendo que deja-
rSn de cursadas I.IH que no sean acom-
pafiadas d'.- los doeiiüic'itos que Juslillquen 
aquvli.i.-. condiciones. 

Madrid JO de abril de ! 0 2 í . — K! direc
tor gcrteral, Calvo Soulo." 

P R O B A B L E A P L A Z A M I E N T O D E L 
VIAJE DE DON ALFONSO A B A R 
CELONA 

Ma(i d. I I . ' 
Mgaa&ñ periódicos dicen que aunque el 

(ídliernador de Barce-loua anunció tlias pasa
do» que el rey llegaría f ! d>:ningo « la ea-
pHal catalana para clausurar la Exposición 
«leí Ati'-omóvil. parece fitic aún no se re
suello ¡¡ada otlrlulnicnle y es posible que el 
Viaje no se realice. 

E L TRABAJO DE PRIMO OE 
RIVERA. 

Madrid. 11. 
I I gBMOd Primo de Uiveca no fué e dts-

parlisr a Palacio. 
A primera hora reciWü al coplralnniranlil 

M i ^ i / . ;i <|iii- !i il:ó l i iiinja fiara el rey. . 
[lespuúü recibió una Coinisión do ngrledl-

fores TalenclanON neompañados del neneral 
Oarcia Tnejo, quienes lu expusieron las i s -

Iiiréciones tte los exporladores de la región 
evanliiui. 

I>- spst-ró el prealdeutc con los subsecec» 
garios del Trabajo, luslrucción, Uobenia-
eión y M irina. 

T.im!>K'n lo hi/o COM el señor (^«l-.o So
l d ó 

A las clm o de U larde el presidente •»!»-
til'< a la inauguración de la Casa de Arlo.'cs. 

DISPOSICIONES DE LA " G A 
C E T A " . 

Madrid, 11. 
La tí.ie ta" publica las siguienles (li»|io-

•le-iooM: 
• •e f:; PmidcneU. — Ilcgiamenlo orgánico 

tfíl Cuerpo de guardias ,i|iili»edcros. 
^Bprlu,'-rulo la .luida <le urbaniraclúo y 

•l>r -" ."aila en el ruin - i . rio de la Ooberna-
• ó:' per real decreto de H de Julio de IMEI. 

'ffitft&Cínd < á la p h M de magistrado de la 
ÉtiiMéneifi Ic.-iiloi-lal do Albacete a don José 

Preudfs Pamlo. )ues de jirimera instancia del 
distrito del Congreso de esta oorlc. 

Hral orden disponiendo que la de 12 «le 
marío AUin^p .•.<• entienda aclarada <ii el sea-
lido de que la prohilución que esUbltiue no 
Blc»naa »l uso de la garrocha que la natu-
.'-,i!e/.« orí «anido varimo bn-.o hace preciao 
enipleai* pur sus condiciOiies. 

Olea dispoeiendo que las próximas vaca
ciones i-irolnres de Semana Santa duren 
desde el miércoles al dculngo de Pascua, 
atubos (iias Incllislvc, lauto en loa eslable-
rir.'icnlos docentes civiles como en los mi-
lilares. 

Otra ftulorizaodo s los encargados de des
pacho de los ministerios para que. sin per-
judicar las necesidades del ser\icio, i^ince-
dan a los fuurionarios del Balado í t ie lo so
liciten permiso de Pascuas por uc piaxo ai&* 
xiino de OChd días. 

I>e Cii-acin y Justicia. — Nombrando una 
.luida consultiva y admbilstraliva encargada 
de proceder » la adquisición e insl ilución del 
mobiliario necesario para la audiencia de esta 
curte y el Tribunal Sjúpre.ino. 

I»e Guerra. — Real orden circular diapo-
niendo que en el presente año se realiien los 
viajes de estudio al extranln-o con arreglo 
al cuadro que se Inserta. 

He Komeido. — tleal orden disponiendo se 
proeeda a ta ordenación y puMIcaelón del 
escalafón del personal do subalte.-nos de es
to iiiiiiisteiiu. 

También publica la "(¡aceta" los siguien
tes ammeioa: 

Anunciando que la legación de la Repábllcá 
cliecoeslovaca lia romunicado (pie a petición 
de los interesados se concederán visados v i -
lidóa pór un año y para varios viajes cuaiido 
te frale de ciudadanos eapafioles, 

Anunciando concurso para pnneer el car
po de seerelario de la Uipulación provincial 
de Barcelona. 

-Aiiimeia'mlo hallarse vacante una plaza de 
académico (le muneeo de la Ae niemia Kspa-
ñola. 

Circular relv.iva a aulor¡z.ieión para que 
en lo» proyectos de aroplo para la conscr-
vació ny reparación, de explanado y firme 
de carreteras que estén en cjceucfón se pue-
da vaciar la distrilmclóa de Obras en las d i -
férenles .anualidades a propuesta del inge
niero encargado y de conrormidad con el 
coatratMa. 

E L PARTIDO SOCIAL POPULAR 
Madrid, 11. 
Kl di.-erlorio ih-l partido social popular ha 

pilblieatls una nota en que M COOgratlMa del 
df sperlnr de la eoneleiicia púbHati > decllM 
que las uniones patrióticas contarán con el 
apoya de su Bfgaatícarff n. 

DECRETOS 
Madrid. I I , 
ICu .¡a Pi'eaWéncia lian f.irilliado esla tar

de ios sigMienii s deenslos: 
la Presidcocla. — licaolviendo a favor 

de la au'orblad judicial la eompclencia sus-
ci( ida entre el gobernador c.vii de Ponte
vedra y el juez de primera Instancia de 
Vigo. 

Decidiendo a favor de la AdmlnislraotM 
la (oiniieirni ÍJ ente.' el gobernador de j i l 
eante y el juez de instiuerión de lllehe. 

Iden'i > favoc de la autoridad judicial la 
comperenoia entro el gobernador de Niva-
rra y el Juez de primera inPlnncia de Pam-
p i 011.1. 

He Críela y .Tus'leb. — Jubilando a don 
Antonio ü. iive- «e Ofia, maglalrado de la 
Audion'ia de Ür.rrelona. 

in t TrMbajd. — Sobre soofección del cen
so ciecloiv.i. 

PARA ESTUDIAR LA S I T U A 
CION DEL MARCO 

Madiirt. 11. 
Aun no se ha lecho el iio.-nhcamieoto <U 

la iiersona que lia decir a Alemania a s-
ludiar la situación del marco y ver lo qn.i 
se puede hacer en defensa de los lonedn-
rus cspnfioles de esla moneda. 

Se trata de encontrar entre el person.ii 
del ministerio de Hacienda alguien parti
cularmente perito en osla materia, quo se 
Imite en situación de comprobar por i 
cismo en Alemania no sólo la solidez del 
niarco renta, sino las condiciones de, la In-
dustlia, precios de la mano de obra. Un 
transportes y de lodos los factores 
Mluyen en el coste de los producios que 
importa Kspaña, para Informar al Coblernu 
si procede conservar o quitar el coeUcienl'' 
de moneda depreciada, 

Ksla persona, de aouerdo con nuestro rc-
praaentante en Barlioi tanteará opiniones so
bra la actitud del (iobierno del Heieh acer
ca de los intereses de los tenedores es-
pafioles de marros. 

E L NUEVO REOIMEN M U N I C I - , 
P A L V LA MUJER 

Madrid, 11. 
Para /abi tar a la mujer el cumplimi - i : i 

del deler que el nuuvo régimen mHfilcipal 
le hnpona por l» concesión iiet voio feme
nino, la Acción Catdlioa de la muler ha 
creado la sección de Acción numicipal fe
menina, (toe es un Ccnlro dn documentos, 
ostudies e informaciones sobre cuesl iones 
municipales y la mujer, 

Ki primer acto público de ••--ta secrlón 
será una conferencia que sobre el voto mu
nicipal femenino dará el señor Calvo So-
lelo en la fec!ia qoe se annm ia. 

Además, en el Caréülo de K-imlios se ce-
lebn.rá Beslófl lodos los lunes, a las once 
y media de la mnfiana. 

Se ha comeuwulo ya el estudio del nuevo 
régimen mimiclpal y la elaboración del pro
grama que se llevará a las primeras eleccio
nes municipales. 

I.a Junta naciun.d se dirige también o ias 
ibovsanas ofreciéndoles los servicios d» 
l,i BUfiVa acción y pMIéndoic.s informarióp 
de. cuanto hagan 'en este nuevo campa (lo 
acción femenina. 

M A N I TEST ACIONES DEL D U 
QUE OE T E T U A N 

Madrid. 11. 
F.i diupie de Tetufai reclblá a los peno-

disias a ra hora de costumbre. 
Iiiio que en la sesión celebrad» por la 

Junta Central de Abastos el señor Baamon-
de, |efe de l * seoeldn, habla da lo mftiacio-
sas'explicaciones de las goslioncs reahza-
il is en Galicia y expresando su optimismo 
en cnaniu se refiere al abasie. imlcnto (19 

Kalas gestiones empiez-'n ya a dar su 
fruto, habiéndose an.mci.ido el CUMO de 1 " 
rías demesas de ganado. . 

í,a Juela acordó imponer la mui.t «i» 
r..000 mil péselas a la Azucárela de \a l i . i -
dolld por haber producido menos canlirtaii 
de azúcr- blanquillo de (a qpe esta «lUtg»"* 

Se"hab ló también. de la e.irculaeiór da 
p.alones A dijo el imque de '1 « ' U 4 " / 1 ' , ' 
¡•onfia en'que el público, sin Imposición 
las autoridades, completará la obra, pri" " 
raudo, en cuanto sea posible, llevar 

r,"Anunc¡ó el duque de Teluán W-J8" 
que el orden sea perfecto en las <atl.» 
prohlbiriq lemunanleineuto los deporU • w 
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flmtHfts'en la vfd pftBtlba. Con este raoftvo 
se liai¿lí.dc la conv';uicuci,i úo. que el Ajun-
tamiCTt-o estadio 'la Iiabllitaeioii de sokiros 
donde 1"» nhieos imedan entre!•'n.Tso sin 
moléBlia para ct púljtieo > sin poligr-i pura 
?ll09. 

ESCANDALOS E N L A D I P U T A 
CION 

Madrkl, 11. 
Ku la, sesiiín celebrada hoy por la f)!-

BUtacián provincial liubo íi'ceaunlcs escin-
•(..•<»- al tratarse de la situación ewBdintea. 

Varios diputados protestáron de quo se 
•va^an a gastar veiDlf mil pesptas cu arre
glar la carroza do U Dlpulaotón i)ara c \ l i l -
birla el rila do la llegada <l« los reyes de 
Italia y, en cambio, se üonsign'm sólo dos 
mil pesetas pura la cnsailanzo do lodos los 
niños de la Inclusa. 

El seOor liuilarU: da leetura a una pro-
pobiclún pidiundo que se acucada solicifflr 
del Directorio se dicte nuevo eslaitile f n -
vinoial tiastaptn a crear principalmenle una 
Hacienda de la provincia, eompU-inenturia 
del cuntingciile. 

Después dfl un breve escarceo i ra lorio, 
no se toma en consideración la propuesta 
por 2 i votos contra 5. 

Varios dipiittdoB quieren esplicir su voto 
5 el prcadento se opone a ello. Hay toma)-' 
tos >• CIMUI ni-irios; un escándalo verdadera
mente enfordecedor 

D E F E N D I E N D O UNOS I N T E R E S E S 
AJadrid, 11. 
Han llegado a Madrid toa seflorca Sastre, 

March, Fornet.. y S'-llós, en represcnlaoiiin 
de la Asociación Nacional de imporiadoros 
y exportadores con Extremo-Oriento. 

I.os comisionados se onirovistaron esta 
maflana con et siibdirei-for de Comercio y 
esta noche con ol presidente del Directorio. 

También estuvieron en la Embajada del 
Japón celebrando una extensa conferencia 
eon el secretario de i aEmlia)ada. 

l>os eoutislonados se mueslran muy salls-
lecbos del resultado de la.- enlrovistas y 
confian en el feliz éxito .lo las gestiones 
4ue Itan determinado su viaje a Madrid. 

¿ S E C O N C E D E R A L A A M N I S T I A ? 
Madrid, H . 
Dice "P.l Socialista": 
"i-.n la entrevista de los CMntetowdoa de 

la Unión General y del paríi lo soeiáUe&i, se 
tiabló de la necesidad do conceder una am-
nialia por delitos potllicos y sociales, deela-
íando el general PTÍRIO de Rivera que el 
Directorio está estudiando esta cuestión oon 
t i nicior ilosco." 

REUNION D E L D I R E C T O R I O 
R E F E R E N C I A 

Madrid, 11. 
ha, reunión del Directorio duró dos horas. 
Asistió el subsecretario de Gracia y .Ins-

llcia quien dló cuenta de varios expedientes 
de indulto de penas leves que fueron apro
bados. 

El general Vallespinosa al dar la referen
cia dijo que el Gonsojo habla examinado y 
aprobado el Interesaste proyecto da decreto 
que se refiere ai indulto d i prófugos. 

Kl indulto es muy apilo y comprende a 
lodos los que se hallan en aquellas condi
ciones, tanto las anteriores como las pos
teriores a la ley vigente del 12. 

Loa prólogos anteriores a osla ley podrán 
redimirse del servido abonando l,jOO pese-
las que «nlonces costaba dicho benéOelo, y 
los sujetes a la ley actual del ano 12, podrán 
consignar lase uoias autori/.idxs para la i c -
ducció del tiempo en illas. 

A unos y otros se lea da un plazo bastante 
larpo, creo que de do* aflos, para compa
recer. 

Gomo nstedes oomprenderán ei Indulto es 
bástanlo amplio y se otorga oon la intención 
de atraer a los espafloles que se cnciientran 
en Aimh'ica y que no pueden volver a la pa
tria por hallarse en las condiciones de pró-
lugo. 

No deja de adoptarse aquellas garantías 
^VCÍ ac """s ider ín necesarias porque eum-
piirán con las proscripoiones de la ley y 
servirán al mismo lionipo que sirvió su recm 
Plazo respectivo. 

Con todo ello queremos glgnifiear quo hay 
necesidad de cumplir con las praaovipeiotteB 
«ealeg j ¡¡uo cualquiera ipje se negara a 

ello tendrá que renunciar ifellni'"vani<ai(e a 
venir a España. 

CUADROS D E V I L L E G A S 
Madrid, 11. 
El presidente del Director» revhió a los 

ilustres .'omodiógrafos don joaqvtn y don 
Serafín Alvares yuinloro y al otreetor de 
"A B O". 

Pidieron al general Primo de IIÍVCTA que 
haga suya la decisión del ólt im) Cuásebi 
presidido pod don Antonio Maura, de Inctolr 
en presupuesto la cantidad ne-ccaarla parí 
adquirir el soberbio decálago del gran pintor 
Villegas, eon el fin de decorar el nuevo Pa
lacio de Justicia. 

I,a famfiu del ¡nsigne artista veo<!e los 
diez cuadi'os al Estado por una cantidad 
signilicante en relación .-on la vah'a de la 
obra, con el patnóüco deseo do que no salgi 
de líspaíla. 

Et marqués de Eslclla recbió earifinsa-
mento a los visitantes y les ofreció aten
der en cuanto fuera posible el ruego que 
le hadan. 

VISITAS A L D I R E C T O R I O 
Madrid, 11. 
Terminado el CIO se lo del Directorio el 

jefe del Gobierno recibió ¡as siguientes Co
misiones: 

Del fíolegio J".uin.icúulk'.o nm le visitó 
para invitarle a la sesión ilc liomenaje que 
prepara en bonor del rector de -la Universi
dad, sebor Cai-ra^ido. 

Cosecheros de fruías de Valencia para 
pedir la libre exportación de la patata. 

Don Antonio Torrcjoneilio que invitó al 
general para visitar una Exposición de nu-
mlamáliea. 

V do la Juventud Monárquica de Bilbao 
para pedirle que. asista a la solomno entre
ga de ¡a bandera que aquella entidad de
dica ai reginucnio de Garellaio. 

Don Francisco Hodrlgu."* .Marín para en
tregarlo una moción que se ivl lciu a la co
locación de la priiiifra piedra al nonunioDUi 
a Cervantefi. 

REUNION D E L CONSEJO S U 
P E R I O R F E R R O V I A R I O 

Madrid, 11. 
En la sesión del Ciníejo Superior Fe

rroviario se estudió en primer termino un 
expediente remitido por la superioridad re
ferente a la distribución del credito ron-
signado en el presupuesto trlmeslral entre 
los varios ferrocarriles que se construyen 
dfreotamenle por el Estado. 

Inmcd'al-.imcnfe se oonliuuó et estudió 
de la enmienda suscrita por la Agrupaei m 
agrícola relativa a la lljación de tarifas. 

La íopresentadón del trabajo ferrovia
rio, entendiendo que el Estado lia venido 
acreditando capacidad ünanciera para la cap-
tación de cuantiosos recursos, podría 
misnio lograrlos para suplir en la rr.edida 
necesaria los gastos que origine una buena 
explotación de ferrocarriles. 

La representación ferroviaria entiende que 
el ferrocarril debe bastarse a si mismo y 
que la enmienda que se discute, de pros
perar, darla lugar a la ruina do las Em
presas. 

La dclogactón del patrimonio lerroviarlo 
nacional nianifcsló ouo el esfuerzo para que 
las tarifas sean las esirielauicnte neecsa-
rias. está sostenida indistintaracnlo por lodo 
el Consejo, siendo la discrepancia al .apre
ciar los diferentes procedinucntos para lo
grarlos. 

La presidencia, ante la Importancia del 
coulonido de la base, asi como de alguoas .le 
las siguientes, con el Un de no inleri-umpiv 
et trabajo durante la próxima. Semana San
ta, propuso y asi se acordó et nombrarnienUi 
i l ! una Comisión integrada por las dislinUs 
representaciones para que reduzca con tas 
discrepancias, manifesando se acelere la de
liberación dctlniliva que ha de teñe'." efecto 
en las sesiones plciurias próximas. 

PIDIENDO UN N U E V O E S T A T U 
TO P R O V I N C I A L 

Madrid, 11. 
I-a prposioión presentada por el Hflbr Ga-

larte en la Dipuiaciói). dice: 
"El diputado que suscribo tiene el ho

nor de someter a la consideración de la Di 
putación provincial la conveniencia de que 
so acuerde solidtar del Directorio se dicte 
un nuevo estatuto provincial para croar pria-

dpalmenlc una hacienda de la provincia, 
somptemcutarra del contingente proviodaí, 
sana y capaz para atender debidaaicnle • 
sus instituciones hen^licas, carretera)., ins-
ínicelón pública, ferias, ciudad Jardiu, ele. 

Alternalívsm nlc. p i m d caso de que no 
se acuetde la creación de esta br.cleii.i.i, de
be llegarse a la Auprísida de las Dipiitacio-
nes provinciales, pas.<ndi> todo lo relativo a 
sstkblcdmientos benéílcos, bnico lin que aun 
quedarla a satisfacer se amplíe, «t negneUdo 
de benenccftefa üel ministerio Estad»." 

R E A L O R D E N 
Madrid, I I . 

La "Gacela" publica una real nr.len coja 
parte dispositiva dice lo siguiente: 

Primor». Oue el arlieulo adicional de la 
res! orden de n de septiembre último se re-
ftsre (mlcamente a prohibir nombramicolos 
de personal nuevo al servicio del Estado, sin 
qiie esta prohibición alcance a los nombra
mientos por real decreto con arreglo a la 
legislación vigctite de supernumerarioí, ex
cedentes y cesantes y ijno tampoco alcanza 
la prohibición a nombramientos hechos por 
rambin de destino pan atender necesidades 
del servicio. 

Segundo. La amortización de perscnal 
está regida i'micameníe por el real decreto 
de 9 ile Octubre de 1923, sin que el articu
lo adicional expresado en el caso primero an-
ierior se refiera en nada a la amorlizsciía 
de plazas de escalafones o de plazas de per-
soual al servicio del Kslado y nunca de des
tinos determinados o de plazas de las plan
tillas marcadas a los centros y depeudea-
cias. 

L A S V A C A N T E S EN LAS UNI
V E R S I D A D E S . 

Madrid, l . 
Publico la "Gacela" una real orden cuya 

liarle dispositiva dice a-i: 
En vista de la regia cuarta de ta real or

den do 2á de enero último que habla ríe 
tas vacantes en propiedad que no puedau 
adjudicarse ni amortizarse, so dispone; 

1. ' En cada cátedra varante oc Univer
sidad, consumido el concurso previo, ê auan 
ciarán las resnllas a concurso entre calcdia-
licos hasta que un concurso resulto dosicil». 

2. " En la vacante que resulto desierta 
so aplicará lo (Uapnosta en el •úmieM 
de la real orden do ?a do enero próximo pa
sado. 

3. " Esta disposiilóa tiene carácter tran
sitorio, aplicándose tau .-óto hasta que se or
ganicen los servicios y so apruebe el nuevo 
presupuesto, en cuyo' nionvnto volverán a 
regir los preooptos que anleriormcnte regu
laban la provisión de cátedras ." 

Detención imponíante 
Bilbao. I I 

El detenido como supnssto autor d d ;iira-
co al pagadop de la mina "Guetavo", se lla
ma Inoeuncio Martin, lirne 31 aflos. 

Ha dedarado que el «hiero que tenUp ro-
cedia do un robo coiudido ea Santander 
en unión de FVIlx Garda, pero el gobernador 
de dicho provincia ha desmcalido «Ssíá ver
sión. 

El pagador de lam ina, al serle presentado 
Inoceució ha manir-.-lado qyo por el liinvoe 
de la voz y por la pistola bastante oxidada, 
reconoce al detenido conn el sujeto que le 
puso la pistola en el podio el dia del atraco 

Vista de una causa 
Máiacra. 11 

S« lia celebrado la vista de la causa por 
asesinato del gran Babino de Mdilla. 

Los procesadas son un uulrinc.nui iv 'oreo 
que fueron absudtos cu un juicio ant-.-rior, 
pero fuó pedida U revisión por nuevo .lur-óo 

Et fiscal pide 20 afina de prisión psr» 
cada Uiio. 

T E M P O R A L 
Son Sdia.-Uán, 11 

Se ha desencadenado un violentisimo ítíKm 
poral. 

Se teme por la suerte Je algunas euifear-
cadones pesqueras. 
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El avance de tierras 
Granada, 11 

Comunican de Monachll quep trslsle. aun 
que con menos Intensidad, el avance do 
tierras ha^ia el rio. * 

Siguen saliendo da Granada numerosas 
personas para contemplar t i curioso fenó
meno. 

Hundimiento de cinco 
casas 

CONMOCION G E O L O G I C A 
E N O R M E ALARMA :: MUCHOS 
V E C I N O S ABANDONAN L O S 
P U E B L O S AMENAZADOS 

Granada. I I . 
En el pueblo de Illgnan su han 'hundido 

cinco casas de la caile de Pretiles, agrieta
das a causa del temporal. 

So hubo desgracias personales. 
Kn la capital circuló anoche el rumor de 

que los sismógrafos aunnei^iian pata maíiaua 
una conmoción peológie de gravedad en la 
región de Monaehii. 

Aunque no habia nolijias oOcialaa que 
Justltlcasen la probabilidad del suceso, se 
produjo la naiuraJ aiarma en la ciudad. 

Durante toda la noche los centros ollcia-
les y Kedacciones de los p;ríód:cos fueron 
visitados por numerosas personas. 

La alarma es grande. 
Muchag personas se disponen a marchar 

de los pueblos en cuestión. 
Los alumnos de la Facultad de Ciencias 

Irán nuevamente a Monachll para prose
guir el estudio del fenómeno. 

Suicidio de una señorita 
C O N T R A R I E D A D E S AMOROSAS 

Castellón. 11 
En el pueblo de Bursol, término de Du-

rriana, so encontraban pasando una tempo
rada la famill del conocido labrlcante don 
Francisco Hlgul. 

A medio día. cuando se disponían a co
mer, la joven Consolación Higut, do 18 afios, 
pidió permiso para subir a su cuarto a re
coger unag ropas. 

A poco de subir la Joven se oyó una de
tonación. 

La familia corrió alarmada y se encontru 
con la puerta del cuarto cerrada. Rompie
ron las maderas y ai penetrar en la habi-
tción encontrron ai cuerpo de su hija tendi
da en el suelo en medio de un charco de 
sangre. 

La joven se habla disparado un lldo en e¡ 
Costado izquierdo, falleciendo en el a¿to. 

Kl suceso ha. causado gran impresión. 
Créese que los motivos han sido contra

riedades amorosas. 

Nuevo partido 
Toledo, I I 

En Villacafias se ha celebrado una jsam-
blea para consllluir la Junta local del nuevo 
prtido nacional Unión Patriótica toledana. 

Asistieron representaciones de todos los 
pueblos del distrito. 

Presidió el delegado gubernativo. 
Se pronunciaron varios discursos. 
— Han estado en esta capital conferen

ciando con el general gobernador todos los 
delegados gubernativos. 

Atentado frustrado 
L o g r o ñ o , ' l l . 

Con motivo de la huelga planteada por 
los obreros alpargateros, ocurrió anoche un 
atentado contra un obrero de los que hablan 
aceptado la rebaja de Jornales acordada por 
los patronos. 

Ayer, a la una, el obrero llamado Julián 
Ladrón se retiraba a su domicilio, cuando 
unoa .Individuos le salleroa' a su paso y le 
hicieron numerosos disparos de arma de 
fuego. 

Julián salló milagrosamente Ileso. • 
ge han efectuado tres detenciones. ^ 

r E X T R A N J E R O 
r» la Qtfancl* flav» * de r . u s s ' n t corresDonsalaB • s p e e l t l M 

El gobierno belga protesta contra las sentencias de muerte 
dictadas por el tribunal de Kiev : Reprodúcense en Genova los 
desórdenes originados por los fascistas:, Desmiéntese la tirantez 
de relaciones ruso rumanas : Explicando sus derrotas en ia 
Cámara de los Comunes, Mac Donald manifiesta que el gobierno 
laborista no está dispuesto a dejarse llevar por sus adversarios 
El gobierno francés aceptaría el informe de ¡os técnicos mediante 
determinadas condiciones : Buena impresión del informe en 
Roma: Adquiere en Grecia caracteres alarmantes el bandolerismo 

Lo que pide el Gobierno 
francés 

París, l i . 
"L'Echo de Par ís" croe sabor que el Go

bierno francés estarla dispuesto a aceptar 
e! Informe del primer Com;.l¿ de técnicos 
en lo que se rellerc a la DOSaUón del Huhr, 
si previamente se concertasen las siguien
tes condiciones; 

Primera. La existencia do un sistema de 
garantías eficaces. 

Segunda. El arreglo de las deudas In
teraliadas, principalmente las deiidaí con
traídas con Inglaterra. 

Tercera. - La promesa de. los aliados de 
concurrir eventualraente a una colectiva 
rcocupacióa del Kuhr. 

Cuarta. El mantenimiento del "slatu 
quo" económico, en los territorios ocupa
dos en tanto que el Gobierno alemán no 
haya aceplailo definitivamente las propiisl-
cloneg de los aliados. 

Quinta. El establecimiento de un régi
men especial en los ferrocarriles reno-west-
faliaaos que asegurara las comunicaciones 
con las tropas de ocupación. 

R A T I F I C A C I O N 
Londres. 11. 

En la Cámara de los Comunes fué apro
bado por unanimidad, por tercer* lectura, 
el proyecto de ley ratificando el tratado de 
Versallea. 

A B S O L U C I O N 
Sofía. 11. 

El tribunal que entiende en el asunto de 
los ministros perteBeoionle al partido agra
rio ha dictado sentencia absolutoria a fa
vor de éstos. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E MAC-DONALD 
Londres, U . 

Interrogado por un periodista extranjero 
acerca de la derrota sufrida por el Gobierno 
en ocasión de la discusión del proyecto de 
ley protegiendo a los inquilinos obreros sin 
trabajo, Mac-Donald ha declarado que la 
forma de obstrucción opuesta en tal oca
sión por la Cámara hacia prácticamente to
do honrado esfuerzo. 

—-Jamás vi — dijo — una actitud tan des-
provlíta de seriedad y de buen sentido co
mo la adoptada por conservadores y libe
rales en aqualla sesión. El Gobierno que pre
sido no está dispuesto, como algunos pre
tenden, a dejarse llevar por sus .adversa
rios. 

L A S R E L A C I O N E S R U S O - H O L A N D E S A S 
La Haya, 11. 

Se ha publicado una nota oSciosa anun
ciando la eventual reanudación do las ne
gociaciones entre Holanda y Rusia. 
L A MEDIACION N O R T E A M E R I C A N A E N 

HONDURAS 
. Washington, l i . 

El presidente, seflor Coolidge, ha ofrecido 
los servicios ilc los Estados Unidos t»ara el 
restablecimiento de la pas ea^llonduras. 

El problema alemán 
S E P A R A C I O N 

Berlín, U . 
La Asociación liberal nacional, nacida den

tro del partido populista, ha decidido sepa
rarse de dichr- partido. 

P E R I O D I C O S U S P E N D I D O 
Berlin, 11, 
Kl ministro del interior, señor Jarres, ha 

suspendido durante diez días la publicación 
de "Deatsehe Zeitung" a consecuencia de 
los artículos por él publicadus relativos a 
la Relchswehr. 

D E S O R D E N E S 
Oénova. l i . 

Se han registrado nuevos Incidentes. 
En el valle de iPoivocara un grupo de fas

cistas saqueó las Sociedades y circuios ca
tólicos. 

En Boizanetto los fascistas amenssaron 
con tomar represalias a los carabiniert. Las 
autoridades han mandado refuenos. 

L O S SIN T R A B A J O E N RUSIA 
Moscú, 11. 

El número de los sin tifchajo Inscritos en 
loa registros oficiales de esta capital el día 
1* de abril era de 1X2.000. 

RUMOR D E S M E N T I D O 
Varsovia. I I . 

Se desmienten los rumores relativo» a 
una cierta tirantea' en la situación de i t 
frontera rumano-rusa, a consecuencia de la 
cual habría habido una ruptura de nego
ciaciones entre Rusia y Rumania. 

Y A C I M I E N T O S P E T R O L I F E R O S 
La Paz [Bolivia-, I I . 

Algunas firmas comerciales francesas y 
americanas han entablado conversaciones 
acerca de la adquisición de terrenos petro
líferos situados al Sur de Bolivia y al Norte 
de Argentina. 

C O M P A S D E E S P E R A 
Londres, I I . 

El primer ministro y el canciller del Kctil* 
quier se lian reunido con los peritos de I * 
Tesorería. 

La, reunión ha durado varias horas. H* 
sido éaludiado detealdameate el Informe del 
Comité Dawes. 

No se conoce todavía el resultado de I * 
conferencia, ni la opinión oficial sobre el 
asunto, y no lo será probablemente hasta 
que haya sido examinado minueiosamenle el 
informe v discutido a fondo por el Gobierno. 
Sin embargo, el Informe ha causado en 
Downing Street buena impresión. 

O F R E C I M I E N T O S R E C H A Z A D O S 
Londres. I I . 

Por una gran mayoría de votos los mi
neros han rechazado ¡os ofrecimientos pa
tronales. , -

Esto no obstante, no se cree que e»lai>a 
una inmediata crisis. 

El Gobierno ha decidida constituir un 
tribunar do eoquesla. conforme a las peti
ciones formuladas en este sentido por w» 
mineros. 
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El informe 
E N ROMA. 

Honi*. I I . 
Tfibuo»" crC'' 8aJ)rr qua el Gobierno 

«e iiiui .tira pai'lieuiaruieiilc salisfclio ücl m -
fonn i'e lo» ^'ritos. 

Complace al Gobierno que en sus conclu-
kioúes los peritos bayau puesto do manl-
í icsto: 

I . * La neceaioad de imnlonei' las re i -
viodii'^cioncs do los aliados eu materia An 
rrparsclones en naturaleza. 

•¿.' Que se admita la intima relación ( l i s 
ten Ir entre las reparaeiunes y las deudas 
Interaliadas. 

II. ' yue en el Informe se confirme la 
rapacidad do pago de Aelmania. 

4.* yue e l informe aeepie implieii.t-
meaUg como base el punto de vista iie| señor 
Mnssoli'ii fasoralde a la toma de garaullus 
econl 

E N B E R L I N . 
I.omlres. I I . 
Comunieau de Berlín al "Daily Malí" que. 

después de veriCoada por el corresponsal 
una encuesta relativa a l« opinión de lo» 
cbculoa olieiales acerca del informa de los 
peritos puede easi asegurarse que Alemania 
aceptará tes coneliisioues del informe. Pue
de, sin embargo, nuc pasen" algunos días su
tes que una declaraenm análoga soa bestia 
pública por el Oobiemo. 

Probalilemeoto Alemania intentará que 
sean modii'iesdo.s algunos punios del infor
me. Pero, a pesar de esto, seria realmpnte 
sorprendente que las proposiciones de los 
peritos interaliados fiHrau rooliazadas por 
el Oobieino del Bcich. 

B A S E P R A C T I C A 
;-. ;J . 

l,ii i'.umitión de reparaciones ba recono
cido por nn-vii-'-i.id Qup el informo do ped
ios ofrece una base pRMica para ]¡< solu
ción del problema da las reparaciones. 

UN C O M E N T A R I O . 
Nueva York, 11. 
Bl "New Serk Rorald" conicDtando la 

ponencia d los peritos, dice que eso docu
mento acaba con los sollsinns económicos 
que pnihibian toda cone.oruin. 

Alemania—agrega—no puede negar ahora 
que no pagaba porque uo quería? de ella 
U<| • nde La tranquilidad europea. 

D E C L A R A C I O N E S D E 8 T R E 8 -
SEMANN. 

Berlín, 11.' 
Durante una tvunióu electoral, el sefior 

Strasseinanu ha declarado que la ponencia de 
los piritos constituía una base de negocia-
SlsdFs.eiones. 

cntierj a los que calillean la poneneia de 
iBejecuUble y quím'•• i ja y su iomcnU de 
que M Í O dneiimenlo no fije el monlaiile 
lolai do las reparaciones. 

El Gobierno alemán, qu,' contiuua el exs-
leen o,; la rufevfda ponencia, yiarcce que es 
favorable a ;as peUt'iout-s de la Ccinislüa de 
rTaraeionos; 

E L B A N D O L E R I S M O H E L E N I C O 
Al?uas, 11 

Jna partida de bandolern» oetnro dm-art 
»a nuche úliinia eu la estarUn Doxara cl 
i \.•: • -o Alenas-S.:lóuie3. 

Todos Kv» viajeras, entre los cuales se 
bulaba e| mioistiv, de • sis tenéis pública y 
»l comUarlo general de Mae-ilonia han sido 
robados y noñRratádos. 

'•o» bandidos han conscgirldo ascapar. 
Tobre este asonto el GObierbo ba deda-

r»ii i que los bandMos siipinil.ui que so ha-
nsii» efl el eonvny el persidenle del Consejo 
oe mlnlatros, sefior Papanasiasin. 

L O C K - O U T B R I T A N I C O 
B1 í Locdres . 11. 
ni tock-cut en los talleres marllimos s eré 

•feetiTo e s u noche. 

C L NUEVO BANCO ALEMAN . 
v i _ „ Berlín, 11. 

i asaui' Sclmohl ha aido nombrado pse-
mmt , Co*^ia «te adnúnistrscifln del 
Barco (!« descuento oro, que enir* en ac-
IMdad el dj» ] « aei corriente. 

uk-.ho Banco no S^IÁ ««MMtM» • nlnciin 
r n \ ' M **** ««'rsnjero y na p.xir» 
•^oesder »l rwci, ni a Este-los. 

canaoo, iz oe abra de 1 U - 4 • 

Una protesta 
Bruselas, l í . 

Kn la s e s i ó n eclebrada ayer por la C á 
mara el Gobierno se adbirió a una mijclOo 
presen lada por loa eocl.ilislas pniteslandii 
contra la ejecución de los condenados a 
muerto en cl proceso de Kiew. 

LOS MONARQUICOS Q U E J O S O S ^ ! ' 
Atenas. I I ' . 

Los j e t í s del parlido monárquico lian pro
testado contra la orileu del Gobierno ilispo-
niendo que no sea publicada en Greclu la pro-
eloma del rey Jorge. 

E l Oobieino «aperarA e! fin del plebis
cito para proclamar el estado de guerra, 
s ituación de exeepeiún que hace inevllabl i 
la BseMdad de reprimu- el bandoler i ímo, 
parliculariiieiite en Tesalia. 

N E C R O L O G I A 
Londres, l f . 

El "Mnming Posf". (k'Spués de trazne 
un», hiografia de Hugo átlnnes «íee que «ate 
ilnanciero fu»! cl genio que dirigió con gran 
l abilidad la campada de los jíTandes Indils-
Irialea alemanes, campada quo tenia por oln 
Je lo Impedir la ejeeuridB o s Jo* cti^proml-
si>s solemnes contraiiios por el Gobierno ale-
máui l.n firmeza de la pol í t ica fraacesa hisd 
fracasar enlcranteiiie los piaucs de HkigO 
Sünnes. 

ESPINONAdE 
Moscou. 11 

lia á'.do 'lidssluo el #ec-.-i..i-»u del Hons i -
lado de Ksloniu eu i , , u.u^rado, acusado de 
espiuiiaje. 

L O S CAMISAS NEGRAS 
Boma. I I . 

Importantes eonliog'ntes de camisa» nc-
gca.s van a ser enviados a Libia, ra donde 
eonstltuirin un verdadero ejéfcuo bajo el 
mando del general Bajito. 

L A HORA D E VERANO 
Londrc», 11. 

La Ctoara de les Conviuss ha aproleido 
en segunda lectura el pruyeelo di ley | ro-
jioniendu lijar de una iiWBvra pennlBi uii! y 
por un periodo de seis meses, la hora d ; 
verano, baslv cl primer domingo de oclli
bro. 

L O S DESMANES F A S C I S T A S 
Roma, 11. 

' - I I Corriere i f i i a l i a i publica un lelegni-
ma de Milán diciendo gas quinee Coopera-
tiras han sld.) saqueadas por lo^ iascisUs. 

Fallan Samlller. por estar lesionado, T 
Alc'uilera, por estar enfermo. 

Bcloa gran exp< cUic,ón por el parlido. 

Orden de detención con
tra un ex diputado 

Palma de Mallorca, l í . 
Se ha recibido orden encargando la h u l 

ea y captura del ex diputado alblsU don 
Juan Mareh, para que s.-a conducido por 
la v ía in*s rápida a Valencia, donde lo r e -
rimna el juez especial por una causa que 
se le Inslruye. 

Kn vista do esto* iucs-ienles, la Junt.i dlo-
ceeana de Milán ítt VOISMIO u n í 
dia de protesta. 

El prefecto ha dado a los pro'es'atai ios 
la segundad formal de que se evitarán míe-
ros sucesos, ptien esta zoañana lüjo l.aber 
ceeábUg un telegrama del icf.j del Gobierna, 
•cf-ur Mu.ssoliu:, Iransiaitiéndotu ordenes r i -
gui o.-i.-imas a esie rcspó-oki. 

E L S U C E S O R D E 8TINNES 
Berlín, I I . 

El enllerro del sefior Hugo StlWes ten
drá luga-- el próximo lunes. 

Su líijo cl doctor Edmunde sn tnearga 
de todas las Empresas de su padre. 

mo msmjt mmm 
Un estreno 

Madrid, t t . 
Eu ei íeaDo Apolo se bu eslrcuado un sal 

nele en dos actos titulado "Lo que va de ayer 
a hoy", original de Humos Martin y milio 
Fcrrer, con músios del maesDo GUCIT-TO. 

Loe autores han querido llevar a la escv 
na la diferencia que existe antas cl Madrid 
antiguo y el moderno, pero la obra esl4 
falta de tipos. 

La música, del maestro Caerreio, n» IOÚ-
vMs, aplaudiéndose mucho algunos númoro». 

De íutbol 
Guón. Uk 

Hoy ha 'legado el equipo dei Baroeloua' 
que oigan- el domrngo eon el «Dorting. 

i Le ar.rtnpaSw» les «elegodes M M M B , #a!-
I vá y Mor»g»«. 

Derrumbamiento 
de cuevas 

VARIOS H E R I D O S 
Ja-'n, 1*. 
Bu ei pmJil de Hne»,! imb un gran do-

rriiioiKimi',iit de varias cuevas, resuUando 
muchos heridos. 

Ora\ istmos Eraacisca García y uua h i j í 
suya. 

De Marruecos 
SOLDADOS H E R I D O S 

MciiJIa, 13. 
Durante la pasada unche, hallándose en cl 

camparnerilo de Tafersit. se 1c disparó el f u 
sil al soldado de infantería Modesto Pérez. 
Arenal, produeiéndose una herida grave. 

lina camioneta arrolló al paisano Crisló-
M MsUo, híriíiulole gravisimainciiU). 

FJB ac¡i>s del servieii) «e hirió el soldado 
de CeriCola Aulomo Caiinpo. 

Marchó al campo para r"vislar las fuerzas 
leí tételo el tealonte corone] l 'nnco. 

Los soldados del regimiento de Africa han 
enmenzado a prestar servicio en las altura» 
le Horca Colorada. 

Suicidio 
Granada. 12. 

Antonio Valor, empleado en la Admlnis-
Irteldn del diario "iKl Defensor do Granada'' 
se ha suicidado chivándose uu puflal en el 
pecho. 

Deja muier y varios liijos. 

De l a r e g i ó n 

TARRAGONA 
S E S I O N C O N S I S T O R I A L :: L O S E X P O R 
T A D O R E S :: E L J E F E D E L DIRECTOft lO : : 
E L A T L E T A HIN :: T O R O S V T I T E R E S :: 

NUEVO P E R I O D I C O : : E N V A L L S 
Se reumó cl Consejo mimicipal en sesión 

extraordinaria bajo la presidencia del alcel-
dc, se&or Mariné. 

Dos bancos del público calaban desiertos. 
Abierta la i«esióu y api-i>baila cl achí do la 

anlerior, se acordó que la Comisión penua-
nente celebre sesiones los marles, a las seis 
de la tarde, y de pleno loa illas i de cneru, 
2 do junio y 2 de septiembrr. 

Por aclamacióu fneron designados loa In
dividuos que han ilc fonnía" Jas COUIÍSIOIÍCH 
de Cobernarión. Hacienda, Fomento, Knsau-
ehe. Aguas, Museos. Higiene y Mercados, 

El sefior Capell propuso uu voto de gracias 
para el Ayuntamiento anterior, siendo apro
bada la propuesta. 

Arlo seguido se lersut^ la cesión, que 
duró escasamente quince minutos. 

Kn la próxima sesión pública de la Comt-
sión permanente ocupam la tribuna pública 
el Industrial don Federico Robles. 

— Ha sido facilitada a la Prensa copia 
de! siguiente telegrama dirigido al presidente 
del Directorio: 

"Consejo provincial de Fomento en C4-
mara Aarlcola provincial Tarragona, ses ión 
celebrada hoy aoordó adherirse petición for
mulada por loa exportadores y Cámaras del 
M M K L " 

El lelegruma va Untado por don BegL > 
Ayr-éo y e l preaidante de la Cámara, den .To
ad Marta Carte?. 

.— y prtaftfeata del t irealoi lo ie f r a -
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pone pasar los días de Semana Santa en el 
Parque Satn*. 

— iBl Club Gimnástico celebrará mañana 
en acto de simpatía al atlata campeón de 
Cataluña Jaime Nin. cuya Qesta tendrá lugar 

.en el campo de deportes del Camino del 
Angel. 

Se jugarán partidos de bockejr y fútbol y 
en los descansos habrá pruebas atbtlcas. 

Por la iioclio será obsequiado Jaime ÑiO 
con un banquete. 

— El día 20 del corriente debiMará en 
nuestra plaza de toro» la notable compañía 
de circo ecuestre que dirige Mr. WilU, la 
cual actuará durante toda la temporada de 
verano en esta capital, alternando con las 
fiestas taurinas que se celebren y que acti
vamente está organizando la Empresa. 

— En Monlblaaeh ha apareemo el p r l -
tner número de un nuevo semanario catalán 
titulado "El Senjr Groa". 

— El general gobernador, don Alfonso A l -
caina. estuvo on Valla, dirigiéndose des
pués a Yllarrodona para visitar las obras so
bre el rio Gayá, derrumbadas con motivo de 
las inundaciones de 1921. 

Fué recibido el general Alcaina por el 
aloaldc y demás autoridades locales y acom
pañado a visitar las referidas obras por el 
t x alcalde de Valls don Juan Casas. 

Las obras están muy adelantadas. 
El corresponsal. 

HEUS 
— Por determinados olemontos rcallzan-

se activas gestiones para lograr sea liber
tado el periodista don Mariano Roca, d i 
rector que fué de "Fomcnt". El señor Hoca 
fué detenidj el domingo último en Cam-
brils en ocasión que celebraba una j i ra cam
pestre con varios amigos en la finca del c\ 
diputado provincial don llamón Vldfella. 

— Según acuerdo del Ayuntamiento, las 
funciones administrativas de las Gortiisioncs 
municipales han sido señaladas a los si-
guíenles concejales: 

Dencüoencia y Aguas, el alcalde, don En
rique Oliva; Fomento, don Jaime Plan.'U 
primer teniente: Cultura, don Enrique Fon
tana, segundo teniente; Gobierno, don Be
nito Orrlol, tercer teniente; Hiciénda, 'don 
Juan Pifiol; Cementerios, don Arturo l iaró; 
Mercados y Mataderos, don Antonio VaU-
verdú. 

El corresponsal 

Comisiones para el ownplbniepto de sus de
beres infartñativba a partir de la nueva re
unión del Consejo permanente. Asi debía 
eer'. 

— Queda encargado del despacho de la 
Alcaldía y secretaria municipal durante Is 
ausencia do sus propietarios, los scOores 
Plnell y Abadal. 

— Ha sido adjudicada al señor Muñoz, 
único licitante, la subasta de la paritnenta-
cWn del lado izqniordo de la calle de Fer
nando por la cantidad de 133.850 poetas. 

— Se ba ordenado a don Manuel Baven-
tós el restablecimiento del camina de ga
nado, después de desestimado su recurso 
de alzada y previa visita del terreno del 
monte de Raymat, a que dicha cabañera 
se reflere. y que efectuó con representantes 
de los ganadedos el Consejo de Fomento. 

— La Depositarla de Hacienda ha puesto 
al pago las nóminas de los Ayuntamientos 
de. la provincia en concepto d; recargos mu
nicipales por industrial ter;er trimestre de 
1923-21 y cédulas del misma año econó
mico. 

El corresponsal 

G E R O N A 

L E R I D A 
LA PROXIMA FIESTA M A Y O R : : H O M E 
NAJE A RICARDO VIMES : : FIESTA DE 

A V I A C I O N : : SARDANAS 

Nuestro Ayuntamiento se preocupa con 
gran actividad, como ya Uijimus, de redon
dear el programa de la prozima fiesta ma
yor. 

Uno de sus números será un homenaje 
que en nombre de la población deillrsrá al 
insigne paisano y eminente pianista Ricardo 
Viñes con motivo de haberle sido discer
nida la Legión de Honor por el Gobierno 
de la vecina República. Asegúrase que asis
tirá el homenajeado. Hará bien el Ayunla-
mienl.» en atribuirse ¡a representación de 
la ciudad en tal ocasión. Para honrar a VU 
fies nadio va a negarles ese placer a los 
concejales. 

También parece tendremos la consabida 
fiesta de aviación... si no falla, como el año 
pasado. 

Igualmente disfrutaremos 1.13 aleares me
lodías ile una notable cohla de «ardanas du
rante tres días. Suponemos que también po
drá presentarse al público la cobla local, 
aun inédita. 

— Para gestionar la aprobación del pro
yecto de urbanización de la margen del Se-
*re correspondiente a la calle de Cabrincty 
hasta el puente del ferrooarríl del Norte han 
saüdo para Madrid el aleaMe y el searetarlo. 
señores Barbará y Corbeila. Pedirán Igual
mente los terrenos que se ganen al rio •con 
motivo de tal obra. 

— So ha Indicado a los represenlaat^s de 
Ja Prensa que se les facilitará [aso a las 

HIPO 1,1.. 
B L NUEVO A Y U N T A M I E N T O 

Se ha constituido el ' nuevo Ayuntamleulo 
de osta villa en la forma SJguioIllc;• 

Alcalde, don Esteban Vllas Trasfl; primer 
teniente, don Eduardo Suficr y. Ferrer; se
gundo teniente, don María 1 0 ' T a r r é s ; su
plentes de éstos, don Antonio Meix y don 
Eloy Busquéis ; concejales: Can Pedro Uachs. 
don J iime-Moquet. don Esteban Rexach. don 
Juan Solilevila, don Itamón Pellicer Puig, don 
José Sala Serrat, don Vicente Boscli Serte y 
don Francisco Fossas. 

Se acordó celebrar dos sesiones Ordina
rias en cada cuatrimestre, y se soflsló el 
miércoles de cada semana, a las sois, para 
reunirse en sesión la Comisión poniiauenlc. 

Kl corresponsal. 

UüTIIWñ HORA 

Por esos teatros 
BARCBLONA. — Debut da la 
compañía francesa do Jean Sar-
ment con - 'Lo pecheur d'om-
bres". 

Entre los autores franceses actuales des
taca en primera fila y en lugar preeminente, 
por su talento y su juventud, Jean Sarment. 
Cuenta sólo veintiséis años, y en su haber es
tán consignadas obras de la calidad de "Le 
pecheur d'ombres" y "La oouronne de car
tón" que han valido a su autor, en todas 
partes del mundo; el elogio unánime del p ú 
blico y de la critica. 

Sarment es también actor. En 1915 Inte
gró la compañía con que, en plena guerra, 
Jacques Copeau fué a los Estados Unidos 
para enaltecer con su labor el arte dramá
tico de la Franela Inmortal. Luego, a l . r e 
gresar a París y dar a conocer sus obras, 
gracias a la acogida que [c dispensó Lugne-
Poe. se presentó "en escena (tomo Intérprete 
de las mismas. Y desde entonces su condi
ción de autor ha estado Intimamente Ils-ada 
a su vida de actor. Excepto en e! caso de 
"Je suis trop grand pour mol' . con que la-
Comedia Francesa le. abrió hace poco sus 
puertas, puede decirse que el propio Sar
ment ha estrenado todas sus produeuionos. 

Anoche, en el teatro Barcelona, se presen
tó este autor, ai frente de uia compañia, an-, 
•te el público de nuestra ciudad. Lleva como 
primera actriz a Margucritte Valmond. su 
•esposa, mujer llena de encanto' y dfi una 
belleza esplendida. Y aunque el conjunto da 
la compañía es-sumamente Qojo, figuran en 
ella artistas como Marlhe Mellot y Paul Ma 
ra v i l que gozan de bien cimentada fama. 

La obra de presenlacijín .fué "Le peclm.. 
d'ombres. que estrenó iiquí la mwavlllos» 
compañía de Vera Vergiul ; Trátase de una 
producción conocida, y no hemos de ha
blar, por lo tanto, de sos innumerabl. - " 
llezas, del gran raudal de poesía que coui . 
ne. de su fundo, impregnado de ternura y dn 
dolor. Digamo» tmicamente que el pútil e, 
sé conmovió de verdad ante la tragedia it.. 
aque! pobre loco dé amor y que escuchi. 
sin perder palabra, el. lenguaje delicado y 
saturado de fantasía que puso el autor i-n 
boca de los personajes y que en cierta oca. 

Jaaa Sarniem 

slón hizo decir a un famoso critico que ¡i 
recordaba a un Alfredo de MUÍSOÍ que hu
biese leído a Jules Laforgue. 

El teatro' estaba muy brillante, figura mío 
en la concun-enria lo mis Selecto de la bue
na soQied^d barcelonesa. 

Los aplausos menudearon. Y sin duda 
tnibieran prodigado más, ronvirtiéndosi- •n 
ovaciones entuakstu—ya que la obra pues
ta en escena, lo merece—, si la eompafil» 
ofreciese, por su conjunto y por sus coni-
poirentes, una mayor consistencia.—H. 

NOTICIñS üGCAIiES 
En libertad 

Han sido puestos en libertad Severino Ba-
lonegri Ho-»!, Pablo RiiiV, Oabarrefk llamona 
Bernia Toldrá y su hijo Jaime Buje, que 
fueron detenidos en una casa do !a calle d» 
la Inlependencla la misma tadiie en que fu« 
muerto un sindicalista en la calle de Cardcrs 

Inocencia comprobada 
Por haberse comprobado su iivocencla li^a 

sdo puestos en Ibertad Pe Ira Ccluyi } 
Augusto Escandí, que anteayer fueron de
tenidos por suponerse entabnn complioad"» 
en un nogocio de cocaína. 

Un tren arrolló a un hombro 
Anoche, momentos antes de salir el -

preso de Madrid de ta estación de Vnac.i, 
un tren arro'Ió a Juan Manlncz, de 6S afl"». 
comlslonlsU. que atravesaba la vía para 1 >-
icr í l citado espreso. M 

Marllnw resultó gravlslmamcntc li ' , ' 
siendo auxiliado en el DUpenaario de la f-J 
tsción y trasladado después al Hgspliai a» 
la .Santa Cruz. 

Imprenta da EL PRINCIPADO. Escudlllera BLancüa, 8 bis. bajos 


